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'0 TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1007.8 milibares. Temperatura média: 28.80
máxima .in�olação 46.7° mínima 22.9° (mí­
nimo médio no Planalto 14.7°) Cumulus
Stratus, Cu.mulunimbus, nevoeiros espar�
sos, de meio claro durante o dia a enco-

,

berto à noite. Tempo no Planalto: Bom du­
rante o dia chuvas leves e passageiras à
noite. No litoral: Bom durante o dia, peque­
nas instabilidades esparsas à noite. Previ­
S30: A. Seixas Netto.

�TELESC
INFORMA

Congresso' aprova a

extinção da Arena e do MDB
o Congresso Nacional aprovou esta madrugada a· Reforma Partidária que decreta o fim da
Arena e' do MOS na forma do substitutivo. (Detalhes da sessão na página 2).

Petróleo em S. Catarina? Petrobrás 'faz testes finais

MDO catarinense já dispensa os seus empregados.
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Designados podem procurar Tesouro. Pagamento sai hoje.
Página 5

\
\

. Fixados prazos para entrega das declarações do IR.
Página E

,!.,. "

. ','

Página 3

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2 - Política/Administração
f

•

OESTADO' �'

-------------------------------------

Coluna do Castello

Agitação mas

não emocão
Brasília - Apesar da expectativa de agitações que precedeu a
reunião do Congresso, ontem à noite, provocada sobretudo pela
mobilização das áreas jovens do MDB, não havia entre parlamen­
tares clima semelhante ao que precedeu' a votação, em 1968, do
pedido' de licença para processar o ex-deputado Márcio Moreira
Alves. O Congresso não estava emocionado embora alguns con­
gressistas'o estivessem. Nenhum fato afetou os cálculos políticos,
c0I110 aconteceu naquela época, quando um episódio mal condu­
zido pelo Governo na Comissão de Justiça da Câmara deu opor­
tunidade a uma reação cívica que abalou até os alicerces daquela
instituição. A proteção dada ao mandato do ex-deputado pela
Casa a que pertencia foi fruto, em grande parte, da emoção com
que o Sr. Djalma Marinho modificou o estado de espírito de seus

pares, dando consistência à mobifização política realizada pelo
senador Daniel Krieger, então na presidência da Arena e, como
tal, chefe verdadeiro da dissidência partidária,

A motivação moral em 1968 foi mais contagiante e mais efetiva
do que neste caso, E o.Governo, que só dispunha da forçá que
afinal usou, poderia correr riscos pois o que desejavam os que
estavam por trás do Presidente da República é que ocorressem as

dificuldades das quais esperavam todas as facilidades. No episó­
dio de ontem, o Governo marchou certo de que, vencidas dificul­
dades políticas, não haveria como perder uma batalha que, em

último caso, poderia deixar de ser travada, se as galerias conse­

guissem tumultuar as discussões ou se se vislumbrasse uma peri­
gosa evasão de fidelidades partidárias para a resistência oposicio­
nista. O substitutivo armado nos, bastidores do Governo amai­
nava os rigores do projeto, salvo quanto à extinção dos partidos e

à sobrevivência da sublegenda a nível municipal. Esses dois pon­
tos polêmicos foram postos em votação e o resultado previsível,
quanto ao primeiro, e remediável quanto ao segundo.

Como se sabe, o interesse dos partidos em formação, inclusive o
empenho dos dissidentes da Arena em localizar sua luta na supres­
são da sublegenda para com isso afetarem o núcleo dos poderes
estaduais, contra os quais se. rebelaram, tornaram' precário e

indormido esforço do Sr. Ulisses Guimarães de salvar o partido
que presidiu por tantos anos e com tanta eficiência. A Oposição
entrou ontem à noite no Congresso sem. grandes expectativas e

sem malares ilusões, embora os dissidentes sonhassem ainda com

a queda da sublegenda, sem a qual não poderão sobreviver como
dissidentes mas tão somente resguardar sua Identidade num dos
partidos de Oposição.

Na hipótese de dificuldades, o Governo preparava-se ontem à
noite para transferir a votação, deixando que o projeto se benefi­
ciasse do expediente do decurso do prazo. Na hipótese de aprova­
ção da emenda que suprime a sublegenda, havia duas suposições:
I) O Ministro da Justiça influiria no ânimo do presidente para que
aceitasse o pronunciamento do Congresso, não sóern respeito à
instituição, como também por que o senador Petrônio Portela em

princípio é contrário à sublegenda em qualquer nível e acredita
mesmo que no curso de poucos anos ela deixará de funcionar na
medida em que funcionem os partidos; 2) O presidente poderia
vetar o artigo do substitutivo que revoga as disposições em contrá­
rio e a sublegenda, vingativamente, renasceria em todos os níveis.
A segunda hipótese, fruto de imaginação caprichosa; deve ser

afastada em homenagem aos que prometem fazer da reforma dos
partidos uma coisa séria e não uma farsa.
... / •• '�\' .1
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,���I;'lI$..,'<.ári.a� ,1:üPQte�es.,. eufóri.cos.l'.não .alinhadosl';anuri(,;ià­
vam estar formado seú partido, ao qual o próprio senador Tan­
crédo Neves poderia aderir pelas di(iculdâdes de formar três parti­
dos a partir da base oposicionista. A luta contra o radicalismo
poderia prosseguir no PP, substituto do MOB, mas o fato é que o
senador mineiro teria de dar continuidade na nova agremiação à
batalha que tem enfrentado com brilho mas com dificuldades no

partido gerado pelo sistema revolucionário.
O partido dos "não alinhados" somaria os senadores, quase

todos moderados mas alguns autênticos,. aos autênticos e neo­

autênticos e à "tendência popular" que se situam na Câmara e nos

arredores da vida política, Ele seria ao mesmo tempo o partido dos
Srs. Montoro e 1rraes mas não seria o partid,o dos chaguistase"

malufistas, circunstância que dificulta a efetivação da adesão do
Sr. Tancredo Neves, comprometido com os correligionários do
governador fluminense e com senadores biônicos de orige_m pesse- e­
dista que procuram espaço próprio para atuar.

O partido dosnão-alinhados será"
se se confirmar sua composição, uma frente do centro à es­

querda, inclusive a ideologicamente mais definida, mas dificil­
mente será o partido dos Srs. Brizola, Tancredo e Magalhães
Pinto. Como novidade o grupo devolveria ao primeiro plano da
ação política o Sr. Rafael de Almeida Magalhães; já agora em

dobradinha com o Sr. Mangabeira Unger, aos quais se atribui a
formulação da doutrina que concilia o não alinhamento com a
linha da esquerda.

•••

(20 horas) - O senador José Sarney, presidente da Arena, to­
mando.já providências para dar um destino aos arquivos do
partido, comentou que, a seu ver, faltou sensibilidade política ao

MDB. Em política, l)egocia-se � ocupam-se faixas de poder. Eles
preferiram dar dois murros na mesa, e deram. Mas nós do Go­
verno estávamos preparados para negociar. Tínhamos no bolso
um pacote suscetível de entendimento. Oesse pacote faziam parte
a Lei Falcão, as eleições diretas, as eleições municipais, etc. Mas
faltou na Oposição direção política.
O deputado Ulisses Guimarães

presidente do MDB, admItia ainda a hipótese da vitória da Oposi­
ção, aliada à dissidência arenista, para derrubar a sublegenda. Tal
fato se Ísso tiver ocorrido, formará uma nova maioria parlamen­
tar, 'a qual, constituída em bloco, poderá assumir o controle do
Congresso. De qualquer forma, por precaução, o bloco oposiçio­
nista sucessor do MOB está praticamente formado com os não
alinhados, os autênticos e a tendência popular. Ouas conv�rsas em
profundidade deverá ter ainda o Sr. Ulissçs Guimarães, agora.
assessorado diretamente pelo Sr. Mário Covas. Uma com o Sr.
Thales Ramalho e outra com o Sr. Tancredo Neves. A permanên­
cia de ambos na Opo�sição, com sacrifício de alianças de pouca
densidade, sena um fato de repercussão e de importância.
O deputado Magalhães 'Pinto, líder da dissidência pessedista,

está informado de que o Governo, se cair a sublegenda, não vetará
o Artigo 13, veto que restabeleceria a sublegenda em todos os

níveis. O Presidente da República e seus auxiliares não anunciam
previamente essa probabilidade para evitar a impressão de que o

Chefe do Governo abre mão de uma prerrogativa dele. O depu­
tado está convencido de que a sublegenda cairá, pois haverá
quinze defecções, algumas por motivos justificados, no MOR,
mas a dissidência arenista c6mpareceria com mais de trinta e cinco
votos.

,

O Sr. Rafael de Almeida Magalhães, principal autor do
documento-programa do bloco .p'arlamentar de Oposição, ',ú'sou,
como "leit motive" de seu texto, a observação de que os partidos
devem ser confiáveis não para o sistema ou para os militares mas

para o povo. Tal formulação empolgou o Sr. Ulisses Guimarães.
Ainda o presidente do MOB, deputado Ulisses Guimarães,

trabalha para manter harmoniosas as lideranças oposicionistas no
seu estado, pr:ncipal fonte da oposição ao Governo e ao regime. Já '.,

não haveria problemas entre os Srs. Montara e·Quércia e todas as

decisões serão tomadas a nível da direção estadual, firmemente
nas mãos do Sr. Covas.
Afinal uma observação ouvida na sala do MOB: o Sr. Leonel

Brizola, que ontem chegou a Brasília, não tem experiênCIa de
Oposição. Ele sempre trabalhou no Governo. Oposição, no Bra­
sil, quem fez foi a UON e, depois, o �DB.

Carlos Castello Branco

Votação do projeto de extincão dos
Partidos divide opiniões no CongreSSQ.

As discussões sobre a retorrnulação partidária se prolongaram até al
madrugada com parlamentares da Arena e MDS se sucedendo na Tribuna:

Brasília - Decorrem os últimos minutos do dia da e_xtinção da Aredo MOB. ,As galerias estão repletas e Imp_aclentes. Sao mais de J mil;a!Pessoas. E difícil calcular-se com precisao de que lado está a mal'
�

. . -

I on�Pelo entusiasmo, pode-se fazer uma esumauva nao onge da realida60 por cento contra o governo e 40 por cento a favor do governo d�
.

d J
-

, ,ma�precisamente o oao.

Quase 20h20m. o "Clube do João", colocado estrategicamenteesquerda da mesa do presidente do Congresso Nacional abre d
a

faixas: "Reforrnulaçâo, Caminho da Democracia". "Estamos co��João". A resposta vem Imediatamente. O "Clube do Povo", colocad '

também estrategicamente, _mas à direlt�, da mesa do l'r�siqente di
Congresso, abre uma porçao de faixas: Queremos ,�!elçoes em 80'!
Pela expulsão do Chaguismo. Fora com o Adesisrno. O MDB não*Dobra, nem se Extingue." .'
Um pó que provocou espirros, tosse e al�un� desmal�s .nas galerii19

na parte em que estava o pessoal contra a exunçao partidãrío, Um clim'de total confusão. longe, muito longe, da democracia que Um dia �espera este país vá alcançar. Um clima que provocou agressões e
deputados do MQB, entre e�es Roberto Freire (PE), que nas galeri:
junto com outros companheiros, tentava ajudar a acalmar os ânim�pois temia-se que a sessão fosse s,-!spensa.

. .

'

Roberto Freire fOI seguro, numa gravat�, por um sUjeIto que � .

identificou apenas como policial. E mais nao disse, porque quandofalaram que o 'engravatado era deputado, o policial preferiu sair aipressas. Mas todo o esforço para acalmar os arurnos fOI em vão. As21 h45 a sessão foi suspensa pelo presidente do Congresso, Luiz VianáFilho, por tempo indeterminado.
Antes da suspensão, as galerias. do lado da esquerda e da direita nã

se contiveram. Eram gritos e faixas. Os oradores, da :Tribuna, mal�ra�ouvidos. E as 21 h45m, o presidente do Congresso nao teve alternativa:suspendeu a sessão.
" . . "

A turma do clube do João começou a ��ntar: ,AI, ar, ai ta chegando ahora, o dia já vem ralando meu bem. .. . FOI ai que a turma do MORengrossada por um grande número de estudantes, desfraldando a banIdeira azul e branca da UN E, abriu o peito�om todas as forçasecantoUQHino Nacional Brasileiro. Um final apoteouco, aplau?ldo pela maiorl�do plenário, pela turma-do povo.: ou, do M!=>B e, também, pela turma<lqJoão. Afinal, Hll10 Nacional nao e mesmo para ser vaiado'
O senador LUIS Viana (Arena-BA), abnu a sessão para votaçãodo.

projeto da reforma partidária às 8h45 anunciando a presença de 61senadores (a totalidadei e de 41 r
.

deputados (nove lI:usentes). Já �encontrava na tnbuna o deputado Freitas Nobre (SP), líder da bancada
do MOB na câmara, aguardando um intervalo nos tumultos paraformular uma questão de ordem. ,I

- Este é um espetáculo deprimente - iniciou ele -e nãoadmittmoique esta casa seja ocupada como fOI hoje,. inclusive com um coman,
dante dirigindo a torcida. Podemos identificar o trabalho organizad�
pára impedir a manifestação dos parlamentares ante um projetoinsulltuoso. ,

Ante esta expressão, o líder oposicionista recebeu as primeiras valai
das arquibancadas à esquerda da mesa. �mutos"dep�:lIs, quandoele�referiu ao governo como um sistema de urarua, fOI novamente apul
rado. Mas prosseguiu:

. . .

:
- Esperamos que todos possamos encontrar aqui t!anqUlhdadepar�

realizarmos os nossos trabalhos. Esta era a questao de ordem qUI
queria levantar, a fim de apelar à presidência da mesa para que imprim�respeito aos trabalhos do congresso. ,

Ocupou a seguir a tnbuna o líder da Arena, dep�tado Nelson Mar,
chezan (RS), para contestar a questão d� ordem do "der oposicionsnl

- Com o mesmo direito concedido a mInona - disse ele - venhQ
aqui para dizer que temos sempre- decidido sob os apupos de uma

galeria paga pela oposição. E nunca tivemos medo e nem temos medo
hoje. Tenha Visa, Exa. Sr. Presidente, a segurança do apoio da malon�
para que os representantes do povo pO,ssam deliberar.

.

\

O Sr Luis Viana agradeceu aos dOIS líderes o apoio por eles maniíes
tado e' declarou que o Congresso NacionaI decidiria sem qualquei
pressão.'

'fá' dA:Às 9h45, quando ocupava a tribuna o deputado Bani CIO e n;
drada (MG) o primeiro orador da Arena no encaminhamento da �ota;
ção atiraram pó lacnmejante nas galenas. Estabeleceu-se entao �
confusão geral. A deputado Cristina Tavares (MOB�P,E) tentou formu;
lar uma questão de ordem. çna� não enGontrpu condições de ser OUVida
'devido à gritaria partída de todos .os lad��_ , ... ....: . � : .

1
O Sr. Luis Vla!1a sus"pen(jeu eiltaú �s'�t��alhos e convocou o presl'

dente da Câmara dos Deputados e os hderes da Arena e do MDS parl
para discutirem a possibilidade de continuarem os trabalhos.'

Marchezan responde aMendonça
e obriga·a suspen�Go da sesSGO

Brasília - A sessão do Congresso
realizada na manhã de ontem
para discutir, em segundo turno,
o projeto de reforma partidária
do Governo foi marcada apenas
por um incidente mais grave que
determinou sua suspensão, por
dois minutos, pelo presidente do
Senado, Sr. Luis Vianna (BA),
numa tentativa de acalmar os

animas dos parlamentares envol­
vidos. O tumulto ocorreu quando
o líder da Arena. deputado Nel­
son Marchezan, aproximou-se da
tribuna de onde falava o depu­
tado Mendonça Netto (MOB­
AL) para responder, em voz

baixa, as acusações de que ele es­
tava pressionando os dissidentes
arenistas que rejeitam o projeto.
A sessão fOI aberta às 9 horas,

com a presença de 15 deputados,
dos quais apenas seis da Arena.
Alguns senadores passaram Relo
plenário somente depois do horá-

.

rio destinado ao pequeno expe­
diente, quando os deputados
usam a tnbuna para discursos de
cinco minutos, sem direito a apar­
tes. O primeiro a falar fOI o depu­
tado Alberto Goldman (MOB­
SP) para afirmar que com a re­

forma part id ár ia , o Governo
inaugurava uma nova estratégia
para Impor sua vontade: substi­
tuía as armas e usava o próprio
Congresso par.a se auto­
desmoralizar. Nessa parte da ses­

são, o único arenista a usar a tri­
buna. foi o deputado Antônio
Dias (MG) que elogiou o modelo
econômico e não fez qualquer re­
ferência à reformulação partidá­
na.

Apesar de inúmeros populares
nas galerias, a sessão transcorria
normalmente, chegando a ser

comparada. pelo deputado An­
tônio Russo (MOB-SP), a um
"encontro fúnebre", não somente
no sentido de sua apatia. mas

porque significava o "enterro" do
MOB "assassinado pelo projeto
arbitrário do Governo".

Os primeiros aplausos da gale­
na foram arrancados pela depu­
tada Cristina Tavares (MOB-PE),
ap elogiar o Congresso da Bolívia
"que fez recuar uma revolução em
marcha".
O deputado Marcelo Cordeiro

(MDB-BA) fala último parla­
. , mt;ntar '!,ocupar a tribuna, no pe­
'!(,(9,uAA9n9?f;2�ente, 5,JQmi[Jl:!iindr.

o pensamento da deputada per­
nambucana, fez um apelo ao

Congresso brasileiro para que as-
• sumisse também o seu papel. re­
jeitando o projeto do ,Governo.
PARTIDO DO AMEM

Na parte destinada a discussão
da ordem do'dia, fala"ram ao todo
nove deputados dos 67 Inscrito�,

sendo cinco do MOB e quatro da

Arena, cada um com o tempo de
20 minutos, incluindo os 'apartes.
O primeiro a falar foi o vice-líder
da-Arena, deputado Jorge Arbage
(PA), que defendeu a extinção dos
atuais partidos afirmando que
eles são apenas "grupamentos so­

ciais". O deputado Marcos
Cunha (MDB-PE), em aparte,
lembrou que o deputado Jorge
Arbage quando relator do projeto
do deputado Alberico Cordeiro
(Arena-AL) que· extinguia os

atuais partidos_ para permitir a

criação de blocos parlamentares,
opinara contra sua aprovação,
"porque o Governo lhe dera essa
orientação". Houve um início de
tumulto, mas o deputado Jorge
Arbage preferiu deixar sem res­

posta a afirmação do deputado
oposicionista, alegando apenas
que naquela oportunidade a SI­

tuação política era outra.
O deputado Jorge Uequed

(MOB-RS) conseguiu, com seu

discurso, inflamar os populares
das galerias, ao afirmar que a

Arena, com 12 milhões de votos
quer extinguir "a minoria de 17
milhões de votos". "Este agrupa­
mento chamado Arena está edu­
cado para beijar a ·mão e dizer
amém para tudo que o Governo
quer e ai daquele que desobedecer
porque o menor castigo será o de­
semprego de seus parentes. Este
país foi transformado em uma

"republiqueta de empregos
..

·. "O
deputado Jorge Arbage - disse
- mudou de opinião pois do con­
trário perdia suas nomeações".
O vice-líder da Arena, sob valas

das zalerías. afirmou. aos zritos.
que renunciaria ao seu mandato
se nouvesse prova de que alguma
pessoa tenha sido nomeada, em

qualquer cargo, a pedido seu.

"Defendo o Governo - afirmou -

porque sou um colaborador da
revolução". O deputado Jorge
Uequed terminou seu discurso di­
zendo que os arenistas Já decora­
ram a frase "ensinada pelo Mi-'
nistro Golbery do Couto e Silva"
que deverá ser dita durante a vo­

tação: "A Arena tem independên­
cia e coragem de dizer amém"
O deputado Eloy Lenz i

(MDB-RS) ocupou a tribuna para
dizer que o MOB, "criado para
ser caudatário da Revolução pas­
sou a, s_er uma sQm.bra lI1cômoda
do Governo e ag9.r� o fsegiiTle quer'
sua extmção, de forma arbitrá­
na". Nesse momento, o vice-líder
do MDB; deputado Marçondes
Gadelha (PB), pedIU uma qyestão
de ordem para reclamar da presi­
dência da Mesa a$ dificuldades
que a população estava encon­
trando para entrar nas galerias,

pela segurança, que proibia tam- dos". O deputado Tideu de Lima,
bem o ingresso de faixas. O sena- agitando o projeto para as gale-
dor Nilo Coelho assumiu pes- rias afirmou: ,. Ele deveria ter
soaImente a responsabilidade de vindo em rolo para ter uma utili-
oroibicão. O senador Luis zação mais adequada".
Viana, em seguida, liberou a en- Contrariando a norma regi-tràda das faixas. Antes, o senador mental, o deputado Ricardo
Nilo Coelho havia pedido aos po- Fiuza (Arena-Pê) não concedeu
pulares que se manifestassem apartes durante seu discurso de
apenas com aplausos-e não usas- elogio ao projeto afirmando que
sem vaias. ele é mais "um grande passo para
O deputado Odair Klein a normalização do regime demo­

(MOB-RS) defendeu também, da crático". "Não é verdade - acres­
tribuna, a manutenção do MDB, centou - que a maioria esteja ex­
afirmando que o projeto, uma vez tinguindo a minoria porque .não
aprovado, pode transformar o há nenhum dispositivo que im­
Legislativo em "parceiro do arbí- peça que 24 horas depois o MOB
trio". Criticou veementemente a se una novamente, usando apenas.
sublegenda, pelo "artificialismo" outra sigla". E acrescentou: "O
que irá propiciar quando da cria- MOB está como moça velha que
ção de novos partidos, mas frisou não quer casar mas reza para não
que defendia a manutenção do morrer solteira".
MOB, "partido a que sou filiado e O deputado Ricardo 'Fiuza
não me envergonho porque ele disse que o MDB defende a agre­
sempre defendeu o povo e comba- miação por "sentimentalismo",
teu a corrupção e nunca se com- esquecendo-se de ver a atual si-

.

pactuou com as prisões e mortes tuação política com "realismo". O
nas masmorras do regime autori- deputado Edson Lobão
tário implantado no País em (Arena-MA), em seu discurso,
1964". disse que o MOB é uma "confede-
LOBO E CORDEIRO ração" de oposições e que todos
O deputado Hugo Napoleão os seus membrosjá escolheram os

(Arena-PI) iniciou seu discurso novos caminhos a-seguir e, para
comparando o MOB ao lobo e a ISSO, "estão apenas confiando na
Arena ao cordeiro da Fábula de maioria da Arena para que seus
Laf6ntene, afirmando que.a Opo- sonhos se realizem".
sição costuma "devorar a ver-

. O tumulto na sessão que pro­
dade". "AI do MOB - disse - se vocou sua suspensão por dois mi­
não tivesse o Brasil a Arena e o nutos foi provocado pelo depu­Governo que tem. Que ditadura é tado Nilson Gibson (Arena-Pê)
essa com o Congresso aberto e a ao tentar apartearo discurso do
imprensa livre?", indagou. deputado Mendonça Neto

E prosseguiu: "O MOB é um (.MOB-AL) que disse que a re­

partido de dois pesos e duas me- forma estava sendo tratada pelo
didas. Muitos da Oposição que- 'Governo como uma "galhofa". O
rem a extinção do MOB. mas deputado oposicionista criticou o
mostram não querer. Votou-se líder da Arena na Câmara pela
nesta Casa a extinção da pena de pressão que vem exercendo sobre
morte, banimento e redução das os dissidentes querejeitam o pro­
penas de presos políticos e o MDB jeto.
não participou. O MOB é contra O deputado Nelson Marchezan
os senadores indiretos mas aceita aproximou-se da tribuna e res­

elegê-los, é contra os governado- pondeu em voz baixa, ao depu­
res Indicados mas aceita indicá- tado Mendonça Neto" que, porIas". '

sua vez, aos brados, disse que não
Já o deputado Tidei de Lima permitia apartes paralelos "nem

(MOB-SP) fez críticas ao regime do líder da Arena, que apesar de
que "tem competência para o seu tamanho não respeito". O de­
golpe" e denominou o Chefe do putado Horácio Matos (Arena­
Gabinete Civil da Presidência de ,sA) no exercício da vice­
"Satânico Dr. No", afirmando liderança, ocupou o microfone de
que a extinção do MOB é a prova apartes r, sem permissão do ara­
de reconhecimento pelo Governo dor, começou a fazer a defesa do
que a Oposição alcançaria-e po- depurado Nelson Marchezan .

der;"'11rais qia menO�'d'i'à�:�rravés .

!J.'Jllln't'é"dos-Pro'testos do de'putado �
do voto,popular'�. Ele Ir�ni:zou o M4ndonça Neto, ql1e exigia que
projeto denominando-o de fosse g_arantlda sua p;:tlavra, o se­
"Bom-Bnl", porque tem "1001 nadar Luis Vianna suspendeu a
utilidades": "Serve para desface- sessão por dois minutos.
lar a Oposição, adiar eleições Os trabalhos foram retomados
municipais, para manter o colégio em segUlCla, elesta vez com os .

eleitoral que elegeu governadores ânimos menos exaltados.' A ses­
que estão denegrindo seus Esta- são fOi encerraja às 13h20m.

faixas na�'galerias provocam
incidente entre Viana e Coelho

Brasília - O comportamento das
galerias nas sessões do Congresso
Nacional; em que são discutidos
ou votados projetos de lei de
maior interesse político ou seto­
rial, transformou-se em tema po­
lêmico entre parlamentares, e

ontem motIvou um incidente
entre o ptsidente do Senado, Sr.
Luis Viana FIlho, e o vice­

presidente, Sr. Nilo Coelho,
ambos governistas .

Oesde anteontem, o senador
Nilo Coelho havia deCidido,
ainda que a contragosto, admitir
os aplausos do público aos orado­
res, mas impedir a abertura de
faixas fossem quais fossem os di­
zeres nelas contidos. SeguIndo
essa onentação, ao surgirem as

primeiras faixas, os guard?s de
segurança, sob as vistas do vlce­

presidente do Senado, mandaram
os manifestantes recol�-Ias. Mi­
nutos depois, ao assumir a Mesa
dos trabal.hos, o Sr. LUIS Viana
autonzou a eXibIção das faixas,
mitando o Sr. Nilo Coelho. que
se retirou, revoltado, do plenário.

Para alguns senadores, como o

Sr. Aderbal Jurema (Arenão-PE),
se contInuar a IIberahdade da
Mesa, '�qualquer dIa vai acabar
tendo um trio elétnco tocando lá
em ci,ma, durante a sessão".'
Outro também indignado com as

galerias é o presidente da Câ­
mara, deputado Flávio Marcllio
para quem qualquer manifesta­
ção que ocorra por parte da assis­
tência deve ser respondida c"om a

supensão da sessão e a retirada do
público do.recinto do Congresso.

Na parte da tarde, durante a

sessão normal da Câmara, as ga­
lerias começaram a ser ocupadas
logo cedo, e por pessoas Identifi­
cadas pelos opOSIcIonIstas como
vinculadas a organizações de di­
reita. pOIS \ aiavam todos os depu-.
tados do MDB que fal.avam
contra a extinção dos partidos.

Entre as faixas eXIbidas na ses­
são matutina, as mais destacadas
diziam: "Pela liberdade de organi­
zação e de expressão"; "UNE";
�'Povo repudia a reforma'l. "Re­
"Slstêncla democrática"; "DCE­
U NB - contra a extinção - pela
constituinte". e "MOB Jovem - O
povo diZ não a extinção".
AlI1da na parte da manhã, os

ânimos começaram a esquentar
qu�ndo se soube na Câmara que
pessoas não Identificadas tinham
tentado II1cendiar dOIS automó­
veis estacionados nas proxllTIlda­
des do edifício do Congresso, os
quais continham, no seu interiór,
vQlante convocando a população
de Brasília a assistir a votação da
reforma partidária Os dOIS veícu-

los. de chapa AG-OF 1548 e OF-
4945, só nãp foram completa­
mente destruídos graças a Inter­
venção de populares e de um sar­

gento do Corpo de Bombeiros, lo­
tado na guarnição da ComIssão.
O presidente da Comissão de

JustIça da Câmara em 1968 e em

1979, deputado Ojalma Marinho.
não escondia ontem o seu desa­
lento. "Estou fIcando enojado e

deixei de partlc{par de muita
cOisa. Tem muita hipocrisia por
aqui". Na opimão do represen­
tante Potiguar, não se podia
entender a luta do MDB contra
sua extinção. se três ou quatro
grupos já estavam praticamente

. organizados, com programas e es­

tatutos de novos partidos.
O Sr. Ojalma Marinho estava

com a razãó. Naquele momento,
os Iídres e dirigentes do partIdo
dividiam suas atenções entre o

comparecimento das bancadas,
os entendimentos com os "dissi­
dentes" da Arena para votar
contra a extinção e os entendi­
mentos entre facções internas, na
busca de acertar o sucedâneo do
MOS.
Há vários dIas 'não é outro o

assunto no MDB e na Arena -

novos partidos. Os senadores
ditos "não-alinhadéls" - um

"achado" do senador Franco

Montara para tirar a bancada do
Senado da pOSIção de caudatária
da Câmara - já não se mostra:vam
nas últimas 48 horas tão "purista�"
quanto antes.
Até recentemente os senadores,

quase todos eleitos em 1974, não
admItiam integrar uma' nova
agremiação com os "radicais" 'lo
"grupo popular"', nem com os

"chaguistas, malufistas e adesis­
tas" do "grupo democrático", dos
"moderados" Tancredo Neve.s_"
Renato Azeredo, Figueiredo Cor­
reia. Carlos Cotta e outros. Mas
anteontem ficou o· dito pelo não
dito, aInda que parcialmente.
À mesa do almoço, anteontem,

o senador Orestes Quercia reuniu
em seu apartamento diversos se­
nadores "não-alinhados" e depu­
tados do "grupo popular'" - cor­
rente lIderada pelos Srs. Almino
Afonso, I'ernando Henrique
Cardlso e Í'rancisco Pinto. �À
noite, o encontro foi no aparta­
mento do senador José Richa e a

tendência continuava a de organi­
zar o MOB reCIclado, sem os ade­
sistas.

Pelos comentários ouvidos,
não estava frrme essa áisposi­
çáo, pois alguns dos "não­
alinhados" não concordam com

vetos, restrições ou impedimentos
a adesão dos "moderados".

deve ácontecer em pleno recesso
de fÍm de ano, o Ministro da Jus­
tiça. Sr. Petrônlo Portella, e o

preSIdente da Aren'a ( que perma­
necerá com o cargo ainda por' 30
dias, para "arrumar a casa" e ela­
borar a prestação de contas), �e­
nadar José Sarne,)'. terão uma
reunião com a finalIdade especí­
fica de redigir a carta de pnncí­
pios do Em torno desse docu­
mento serão recolhidas as adesões
ao "Arenão", razão pela qual,
apesar da enorme segurança com

que encaram o futuro, os dirigen­
tes arenistas estão seriamente

preocupados com a precisão e o

rigor dos termos a serem empre­
gados na sua elaboração.

A partir da primeira semana de
Janeiro. em caráter extra-oficiaI.
já deverá ser designado, conforme
a nova lei, o'grupo de fundadores
- em número não inferior a 101
pessoas - que elegerá no tempo
próprio. a comissão nacional

Arenistas garantem a formação
do '�renão'J até outubro de 80,

Executivo pode usar o
direito,de veto para
manter a sublegenda

Brasília - O presidente João Figueiredo disse ontem ao ex-governadol
do Rio Grande do Sul, SilvaI Guazelli, segundo relato deste, que
somente com a aprovação do projeto da Reforma partidária pelo,Cqn.:
gresso será possível partI[ para a realidade çoncreta da formaçao de
novas agremiações políticas. inclusive o Partido do Governo. OPresl'
dente falou antes da votação do projeto no Congresso, mas reafirmou,
sua convicção na aprovação do substitutIvo Aderbal Jurema. !:
O fato do Presidente da República ter se empenhado a fundo n�:

determinação de inclUir a sub!egenda municipal no projeto de reformu.:lação partidária, mantendo-a no substitutIVO do senador Aderbal JU�,rema e orientando às lideranças a desenvolverem todos os esforços pa! :
sua aprovação, durante a votação, seria sinal evidente de que nao:hesitará na aplicação do veto que a reconduzirá ao texto da leI, por
ocasião da sanção.

, .

'

Esse é o pensamento reinante iunto às onncioals lideranças pohucas
jo governo, que até ontem mantinham absoluta discreção ao tratar do

,

assunto pUblIcamente mas que, extra-ofiCialmente, deixavam tranSpl'
rar a informação de que o Chefe do Governo tem interesse pessoal na
permanência da sublegenda como fator de primordial importânCIa para;
a estrutura do partido sucedâneo da Arena que, por definição de seus:próprios porta-vozes, terá de ser "amplamente majoritário". "

,

Trabalharam ontem em Brasília com a missão ostensiva de amudaras ilideranças do Governo a garantir a aprovação do substitutIVO de re':
forma partIdária com a sublegenda os governadores Amaral de Souzda'l:do Rio Grande do Sul. Paulo Maluf, de São Paulo, Marco Maciel, e I

Pernambuco, Ary Valadão, de GOIás, Francelina Pereira, de Mi�as:I;
Marcelo Miranda, de Mato Grosso do Sul e Tarcísio Buriti, daParalba�:
Os Governadores do Amazonas e Rio Grande do Norte, Srs. Jose I

Lindoso e Lavoisier Maia, deixaram ontem o Gabinete do Ministr{)da
Justiça, Sr. Petrônio Portellá, depois 'de recebIdos separadam_entde"afirmando que não haverá eleIções em 1980 e defendendo a adOÇa0 o

sistema misto do \loto distrital. para o próximo pleito. .'
Os "dissidentes" arenistas reúnem-se hoje à tarde para avalIar �s ,

consequências políticas da votação do projeto de reformulação partIda' ,

ria e acelerar o processo de fund<jção ao partido independente, pa�,
o

,
que' já contam com 42 parlamentares. sendo cinco senadores. a�necessárias as assinaturas de, no mínimo, 48 parlamentares para qu :
um partido entre em funcionamento imediato. :

,

PIB mantém plantão no
TSE para entregar os
documentos do partido

Brasília - No exato momento em que a Presidê'ncia da Repúbl�� ,

encaminhar à imprensa oficial �s autógrafos da lc:i da reforma pa�dor :na assmados pelo PreSIdente Joao Baptista FIgueIredo, ,um procur "

do futuro Partido Trabalhista Brasileiro entregará no �ribuna� SU�'I;flor Eleitoral os documentos exigidos para fundação do parudo. In ,

festa, programa de ação e estatutos.
,.

. ada.'Como medida para assegurar-se a posse aa Sigla PTB, que aClrT
aS,mente vem sendo disputada também pela ex-rleputada Ivete var�tãOI'deputl\dos já compromissados com a formação daquele parudooe 1IIi)'mantendo plantão no TSE. durante 24 hora� por dIa. ASSim, ntantes '

menta em que os documentos puderem ser recebidos, os represen )
trabalhistas estarão na cabeça da fila. slJOÇoJ,Os plantonistas do futuro PTB têm,�ebaixo do braç_o um :rrega' :
daqueles três documentos, de cUJa redaçao detmltlva estao en� e oS '

dos o professor PlOtO Ferreira, o ex-senador Josafá Mann o(RS), :
deputados Sérgio Murilo (PE), Alceu Col�res e L,ldovmo FanJ��desáo :
O pedido.de registro do parudo mclulra também o termo .. ' que o"

firmado pelo menos por 101 eleitores, imaginando-se desde Jal que l
primeiro desses signatários será o ex-governado� Leonel Bnzo ��tará :
ontem à noite chegou imprevistamente a Braslha: Com ISt� 'ro ns
inIciado o processo de formação do partido Trabalhista Brasl el

Justiça Eleitoral. '.

r previst�Enquanto isto, deverá estar estruturado o bloco parlamenta. trO sera
pela reforma partidária ontem votada no Congresso, cUJo regIS náfiOs I

requerido à Mesa do Congresso Nac!onal. Os componentes Oflg�dores, '

do bloco, ao qual mais tarde poderao allar-se deputados e sen

constituirão a comissão organizadora do futuro parudo.
d' -oqUeNo requerimento que fizerem à Mesa do Con�resso, eles pe Ira(sten'

as disposições regimentais vi�entes para os pa�tldos atuaiS se!a� etc.
'

didas ao grupo: colégio de lIderes, partlclpaçao nas comlssoe ,

Brasília Outubro de
1980 .' é o prazo provi-
soriamente eSl,jlbeleCldo pelos
jnte-grant'es da cúpl!la are-

� DIsta, em comum acordo com o

Governo, para terem cumprido
todas as eXIgência legais e o

,.

Are­
não". reduzido em cerca de 20 de­
pUlacJús e seis senadores no má­
XImo, ou de 10 deputados e cin­
co senadores, no mínimo, estar
pronto para
funcionar como partIdo pOlItico.
A dIreção da Arena tem a espe­

rança de poder contar com a ade­
são de Emedebistas'. particular­
mente de São Paulo. onde pelo
menos quatro deputados - Srs
Athiê Coury. Adalberto Ca-

:
margo. João Arruda·e· Roberto
Carvalho - ao 'que consta, .lá te­
nam fechadq um acordo com o

governador Paulo Salim Maluf e
já preparam as malas para ingres­
sar no partido do Governo.

Logo após a sanção da lei. que

prOVisória do partido.
É muito provável que está co··

missão CUide, desde logo. da pre­
paração do projeto dos progra­
mas � estat UIOS do "Arenão". Por
enqwanto. nada tem transpirado
acerca do que pretendem os líde­
res e dingellles arenistas neste

campo, vem que, como uma fi­
gura de proa do partido gover­
nista explicava ontem, em meio à
balburdia da votação do projeto
de reformulação partIdária, "to­
dos têm de ser discretos. porque
ninguém sabe qu!!m vem".
NEGOCIAÇOES
OS dissldent�s arenistas re­

solveram manter o acordo com o

Governo. pejo qual as lideranças
da Arena lhes garantem a votação
nominal da ublegenda, através
de um destaque em plenário, de­
pOIS de aprovado o Substitutivo
Aderbal Jurema, espera'ndo que o

MOB, pela sua maioria, os aju­
dasse a rejeHar aquele instituto.

Acompanhado por um grupo
de dez dissidentes, o deputado
Magalhães Pinto compareceu on­
tea;n, à tarde ao gabil)ete do líder
da MaIOria no Senado para fazer
a comunicação formal aos Srs.
Jarbas Passarinho e Nelson Mar­
chezan de que a sua facção resol­
verá manter o acordo com o Go­
verno para ter a chance de votar
nomlllalmente a subletenda atra- ,

vés de destaque concedido pela li­
derança governista.

O que -parecia difícil até recen­

temente, passou a ser admitido no

MOB nas últimas 72 horas - a

unidade partidária após a extin­
ção. O próprio senador Tancredo
Neves, de longa data apontado
como o mais credenciado político
para organIzar um partido de
oposição não-radical, tem procu­
rado contatos com os senadores
"não-alinhados" e "autênticos
históricos", e defendido essa tese.
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Diretório Regional
doMD8 já mandou

embora seus empregados

,

IUm,ARIO "Troféu Imprensa"
ainda gera polêmicaFurlan se define

"Minha permanência no partido do Governo não
está condtcwn�do a qualquer interesse pessoal, mas
única e exclusiuamerue ao atendimento das necessi­
dades básicas dos municípios que represento na As­
sembléia". O esclarecimento é do vice-líder do Go­
vernO, deputado Vasco Furlan. (Arenaj. O parlamen­
tar tomou esta de�tsão apóspercorrer os 19 municípios
do Alto Uruguai e Oeste, pelos quais se elegeu. Das
opiniões, que colheu, ,conclu�u quepermanecer nopar­
tido do,Governo sera a melhor opção porque ele não
pre�e,!d'!, se afastar do que chama "ideais de renovação
pohtlca .

por Luiz Fernando Arzua Bond

o levantamento dos bens do Partido já está pronto
patrimônio será objeto de leilão

e o pequeno
públ ico.

A iniciativa engendrada ontem em. alguns gabinetes
parlamentares no sentido de extinguir o "Troféu Im­

prensa" - ou de pelo menos cancelar a ajuda concedida
pela Assembléia Legislativa para confecção de prêmios e

organização - demonstra com clareza que alguns depu­
tados não souberam (ou não quiseram) compreender a
atitude dos jornalistas não concedendo a honraria em

1979.
Antes de tudo, épreciso que fiquepatente que oprocesso

de premiação não chegou nem mesmo ao estágio de aná-
lise de nomes quepoderiam ser destacadospara receber a

homenagem. Porque se assim tivesseocorrido, não have­
ria dificuldadepara apontar os destaques do ano de 79-
porque eles houueram sem dúvida alguma.

Mas, no. encaminhamento da votação os participantes
do Comitê se depararam com uma outra questão, que
estava acima de tudo: como premiar o Legislativo se ele

próprio _:_ e os últimos pronunciamentos em plenário são

prova disso - reclama sua falta de autonomia, sua sub­
jugação aoExecutivo e, numplano mais recente, as diuer-.
sas facetas de uma reforma partidária que vendou os

olhos do Pais para outros problemas prioritários? ,�

O 'que os jornalistas quiseram, por consequência, foi
registrar seu apoio a estespronunciamentos e sé solidari­
zar com o Poder Legislativo. Foi, sem dúvida, uma posi­
ção politica ante a um estado de insatisfação.

O que não se pode aceitar é argumentos como os que

surgiram ontem. A desculpa de que "o eleitorado não vai
entender" ficaCLeScartâ-àa- ante ao fattonoticiário e ao

pró-
_ _ '" ,. ., _

prio trabalho de cada deputado. O eleitor, com certeza,
sabe distinguir aqueles que lutaram em seu favor e aque­
les que contribuempara que oPoderLegislativo seja cada
vez mais espezinhado pelo Executivo.
O fato de alguns parlamentares quererem extinguir o

prêmioprova que estes não estão preparadospara aceitar
decisões democráticas. Porque se no ano que vem os jor­
nalistas se reunirem na esquina da Assembléia Legisla­
tiva e resolverem conceder uma tampa de garrafa ao

melhor deputado, essa escolha terá amesma repercussão e

será tão democrática quanto a de 1979, ainda que não se

distribuam os pomposos troféus confeccionados este ano.
Outra argumentação apresentada ontem, de que a im­

prensá prefere tripudiar sobre o Legislativo ao invés de
criticar diretamente o Executivo e o sistema militar, cai
por
terra dentro desi mesma. Seria tambémçcma dasobriga­
ções dos deputados trazer à tona erros que porventura
'houvessem sido cometidos. Chegamos 6.0 final do ano

legislativo e até agora' não houve um parlamentar que
tenha feito uma análise crítica, e profunda da atuação do
governador. A não ser pelo incidente de 7 de setembro,
também não ocorreu qualquerpronunciamento mais con­
tundente - a não ser em 'linhas gerais - ao sistema.
Tanto aue, nagrandeparte das vezes, os deputados têm se

baseado em notícias da imprensapara fazer suas críticas
emplenário e os anais da Casa estão abertos à comprova­
ção.
Por último,poder-se-ía considerar leviana a afirmação

, i!.e"q,lgumMieputa:d,os. -de.que a.i.-m'Pr.im!jla c'!e"ritreüI)ib jogo �,do sistema", eaté que 'leria Iiaindo i1?-fiúfnCí�srJ.f/!!:g.lácio
"Cruz eSouza"para anão concessão do troféu - a fim de
não dar destaque a um OÚ outro parlamentar. Se assim
ocorreu,

_

melhor mesmo que o prêmio seja extinguido.
porque estaria se constituindo em mais um engôdo à opi­
nião popular.
Maisgrave que tudo é duas das mais fortes instituições

civis estarem se degladiando agora por simples confetes.
Unidas, nos erros e acertos de cada uma delas, certa­
mente prestariam mais favores ao povo. Além do mais,
existem os laços de sobreuioência: se uma for forte, conse­
quentemente a outra o será também. Infelizmente, neste
episódio, a Imprensa tentou - através de uma crítica
construtiva - enaltecer o Legislativo e não conseguiu.
Outras oportunidades surgirão para que os papéis se

invertam.
E então, será a vez de os deputados democraticamente

fazerept sua análise sobre a atuação do� jornais e jorna­
listas. Mas não será extinguindo o "Troféu Imprensa" que

.

eles conseguirão isso.'
,

i'
[.
I

"

Mesmo antes da votação do
projeto de lei da reforrnulação
partidária ontem à noite pelo
Congresso Nacional, o Dire­
tório Regional do MDB de
Santa Catarina mandou em­
bora seus empregados num

pnrnetro ato formal de extin­
ção do partido. Numa simples
mas emotiva reunião no final
da tarde, o deputado estadual
Murilo Canto, secretário­
geral do MDB, explicou aos
ClOCO funcionários "que por
motivos alheios à nossa von­
tade" o partido estaria aca­
bado dentro de poucos dias.
Enquanto isso, do outro­

lado do corredor, mas no A última reunião no Diretório do MOB.

primeiro andar da Assembléia vods entraram aqui - disse. o 13,°. os 30 'dias de "aviso pré­Legislativa, o Diretório da secretário do MDB aos fun- via"; e férias porventura ven­
Arena linha como presentes cionários - sairãq prestigia- cidas. Mas todos deverão
apenas duas funcionárias que dos, levando o agradecimento ficar até o final do mês traba­
cumpriram sua função de re- do partido pela maneira que Ihando .até que finalmente o
ceber uns poucos visitantes, O vocês se portaram perante ao MDB não exista mais.
secretário-geral, Celso Costa, próprio partido", Mas não foi Depois de ter falado nos
não deu expediente, só isso que os funcionários proventos de cada um, o

NUM OUTRO, (que Murilo Canto fez questão secretário-geral disse queQUEM SABE? de qualificar de "arnigos"), le- "além dos serviços profissio-"Da mesma maneira que varam: receberam o mês, o nais vocé's prestaram serviços

,

a uma instituição que lutou e
está lutando para implantar
um regime democrático", E
disse que se no futuro, em ou­
tras agremiações, os serviços,

desses funcionários forem ne­
cessários, ele os requisitaria.

Em nome dos empregados
falou o secretário-executivo
Henrique de Arruda Ramos,
que fez questão de esclarecer
que nunca houve no MDB
"diferenças entre chefes e fun­
cionários". Acrescentou sua
certeza de que "o trabalho foi
consolidado em amor ao

nosso, partido" e colocou
todos à disposição para in­
gresso numa nova legenda,
O levantamento dos bens

do MDB também já foi reali­
zado, Segundo os estatutos
dos partidos - tora as doações
que deverão ser devolvidas
aos doadores - todo o pe­
queno patrimônio, consti­
tuído principalmente de mó­
veis de escritório e máquinas
de escrever, será objeto de lei-
Ião público.

.

I

i�
" Requerimento

A G_âl7l:ara Municipal de Florianópolis aprooou.por
unantmtdade requerimento do vereador Aloisio
Piazz� (MDB), r�ivindicando à prefeitura a ligação,
atraves de uma ma transversal, das viaspúblicas Ser­
vidão Franzoni e rua Padre Schroeder, ambas situa­
das no bairro�gronôrnica, Piazza anexou ao requeri­
mento um abaixo-assinado com cerca de 200 assina­

turas de moradores daquelae vias.
[-

Marginalização
Os prefeitos atrasam o pagamento de subsídios aos

vereadores ,e ainda não atendem e prestigiam. as reivin­
dicações [eitas por estes. A ccristataçàn é do deputado
Jorge Gonçalves da Silva (MI;JBj que ontem na As­
sembléia denunciou a existência de uma grande mar­

ginalização dos vereadores "que não gozam do mesmo
prestígio dos demais parlamentares em suas áreas de
atuação". '

Perguntou: "O que adianta o vereador; ter imuni­
dade se a administração municipal não reconhece a

importância de seu papel na sociedade?"

I' c
, ,

..
' G

Lauro critica Revoluçêío e
condena' arrocho ·salarial

Zattar elogia
Logo que ingressou na Assembléia, no inicio da

Legislatura atual, em março, o deputadoNagibZattar
criticou asperamente a administração estadual de
então pelo descaso no tratamento das reivindicações
da região e município de Joinville, que representa
politicamente. Ontem, "por dever de justiça" e porque
"o quadro é outro", fez elogios ao Governo do Estado e

destacou várias obras agilizadas na atual adminis­
tração, como o projeto para construção do hospital
regional de Joinuille, com 260 leitos; a ajuda de Cr$
10 milhões à Maternidade Darcy Vargas, no próximo
ry:w; novo centro de saúdeprojetado, e vários convênios
na área habitacional e de segurança, entre outros.

,

Destacou a atenção ao transporte aéreo e

congratulou-se com o Governo do Estado pela decisão
de ampliar o Aeroporto de Cubatão, onde o' Estado
participará com Cr$ 25 milhões, cabendo ao Ministé­
rio da Aeronáutica Cr$ 45 milhões e à Infraero Cr$ 5
milhões.

,
I
I

I,
I
,
I O deputado Lauro André da Silva, do MDB. acusou de "enriqueci-

-

mento illcito" os altos salários auferidos por apenas 5 por cento da

população brasileira, observando que por isso estão a achatar cada vez

mais os proventos dos assalariados. Esse foi um dos aspectos mais

importantes da profunda análise feita pelo parlamentar sobre os objeti­
vos iniciais da Revolução ao ter assumido o Poder em 1964 e aos

resultados a que chegou hoje.
Sem deixar de ressaltar o "inegável interesse" do Governo para solu­

cionar "o grave problema dos assalariados", André da Silva comentou

que "hoje, é claro, depois de tantos desmandos e comprovada falta de

capacidade administrativa, com escândalos os mais vergonhosos, pra­
ticados intra-corpore do Governo. a Nação só pode ter retirado sua

confiança e apoio $10 sistema",
NOVA REVOLUÇÃO?
No início de seu pronunciamento o deputado fez um detalhado

histórico dos governos que sucederam a Revolução, deixando claras as

boas intenções do triunvirato militar que assumiu o Poder em abril de
1964, quando a meta era "de se distinguir dos outros movimentos
armados pelo fato de que nela se traduz, não o interesse e a vontade de
um grupo, mas o interessee a vontadeda Nação",

.

Mas já através do ato complementar número 15 em 196Q, apesar do
seu "desejo de salvar a economia pública", o marechal Castelo Branco,
na opinião do deputado, teria deixado aberto "o campo para todo tipo
de corrupção e bargaI,1h�J'1rp.... todos os.três níveis da Administração

, direta e indireta". PJU(0� segundo o-deputado+estaria no parágrafo.
2.°, pelo qual "ficam.excluídos' dos aumentos de vencimentos anuais'

(como forma de combate à inflação) "os cargos de confiança ou em

comissão, bem como as nomeações interinas, limitadas a um ano de
duração",

'

Para o deputado, "nessa ressalva o Presidente da República desnaturou
e transferiu a responsabilidade do' combate à inflação e recuperação
financeira do País, para os ombros do trabalhador mais humilde, de
baixo salário, que mais a mais, passou a minguar, face os bons e

moralizadores propósitos do Governo revolucionário",

Recursos da CAPES
"

Lauro: contra os 5% que �anham mUito.!
"As pequenas empresas - continuou -, é claro que restou pouca sorte,

pois a inflação incontida e quando o foi, artificialmente, as empurrou de
encontro a toda sorte de empecilho, inclusive a desleal concorrência das
multinacionais, incontroláveis por sua magnitude, coruptoras até do
fisco, acabando por se entregarem ou quando muito, se arrastarem porr
aí, existindo <'!� teimosas", ' ,,(.' I ",". ,,, " .t ,

A CAPES (Coordenação do Aperfeiçoamento de
Pessoal deNível Superior), liberou Cr$ I milhão e242
milpara aFundaçãoEducacional de Santa Catarina,
recursos estes que serão empregados na concessão de
30 bolsas de estudos, que fazem parte do Programa
Institucional de Capacitação de Docentes, criadopara
melhorara qualidadedos 'recursos humanos epropor­
cionar aos professores formação acadêmica de pós­
graduação a nível de mestrado e doutorado.

�"
"

I

I I"
Disse ainda que "vivemos historicamente momento' mais grave e dias

piores do que os imediatamente anjeríores a 1964, porque ao menos o

Congresso Nacional acabara de votar a 16 de março a lei 4319, criando
o Conselho de Defesa dos Direitos Humanos, a quem o Governo em

momento nenhum garantiu integral respeito",
No final, perguntou: "Outra Revolução? Sim, até poderia seL Mas

quem a fará? As mesmas Forças,Armadas? Para entregar a quem? Aos
mesmos.. "sempre aos mesmos"?

CONVITE PARA MISSA
r» DIA

RECEPCIONISTAA família de JOÃO JOSÉ DE CUPER­
TINO MEDEIROS, convida para a Missa
de 7.0 dia, que será celebrada na CA­
PELA 00 DIVINO ESPIRITO SANTO,
dia 23 - sexta-feira, às 18,30 horas.

.

I

TERRENO DE-PRAIA
Loteamento Balneário Jurerê - terreno
com 450m (15x30), à 150m da praia. Preço
Cr$ 120.000,00 - Lote em Canasvieiras -

Loteamento Martinha Xavier de Brito, 2
lotes anexos. Preço - Cr$ 200.000,00 casa.

lnformaçôes pelo fone 22-0368 - Creci
0295.

Urgente; estamos admitindo para início imediato, uma
Recepcionista que tenha prática em serviços de escritório
com datilografia. OFERECEMOS: Bom ambiente de tra­

balho, ótimo salário e todas as vantagens de uma empresa
de porte.
As interessadas, deverão comparecer munidas de do­

cumentos e referências no endereço abaixo:
AVENIDA: Ivo Silveira, 1302 - Capoeiras, falar c/Sr. De­

nis.
� Antecipam Agradecimentos.

ESTAMOS
. INAUGURANDO
NOSSASAGENCIAS
,EM

\ ':" •
' •
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� ;� BUSCH'lE & LEPPER 'S,A,
I

'JO'NVIl�E �ua ";náctO Bastos 851 Fone 221531
t FlORIANÚPOlIS Ãua Gal Gaspar Outra 1 Fone 444959

"', "
r ';.'t,.>-I -

I /
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letrobrás -J., Centrais Elétricas Brasileiras SA

SOMBRIO,PEDRAS GRANDES,
POMERODE,ANTONIO. CARLOS e
5TO. AMARO DA IMPERATRIZ.

A Eletrosul
,

� Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

SELEÇÃO PÚBLICA N° 06/19
(ESTÃGIÃRIOS DE NIVEL SUPERIOR)

1 A CENTRAIS ELETRICAS DO SUL DO BRASIL S,A.-ELETROSUL, esta ofere­

cendo estágio em Floriancpolis.' pára estudantes das seguintes formaçoes e

datas de conclusào dos cursos:
a) FORMANDOS EM DEZEMBRO DE 1980:

,__'

A9min��tra9ao, Agronomia,.�ibl.iotecon.o�ja, ,Bi?logla, ������ �� C����j�;çao, Clenclas -Contabeis. Ciências SOCiaiS. Direito: �co .

9
.

Civ.il, Elétrica (Energia e Telecomunicaçoes). e Me.canlca, Geografia, Ourmica.

Matematica, Medicina e Serviço SOCial.
b) FORMANDOS EM DEZEMBRO ,DE 1981: ., ..

�ursos de base maternatica (Administraç�?, Ciên�ia da Co:"putaçao, Cle��
Clas, Contábeis, Economia, Engenhar,ias CIVil, �Ietnca-Enmeartg,c,aae Telecomunl .

caçoes - e Mecânica Estanstica, Frsica. ourrnrca. Mate ,.
2. Para os formandos'em dezembro de 1981, o estagio otarecrõo sera somente
na Area de lntormatica.para aqueles que tenham Interesse em se asp ecialrzar

na area processamento de dados. . . .

3, Para as vagas de serviço social necessitamos,....co�tratar �nlVersltanos para
estagiar em áreas da Empresa localizadas em Horianopolis e Tubarao.

.

4. Os candidatos selecionados 50 poderao estagiar na ELETROSUL se nao

tiverem vmculo ernpreqatrcio ou estarem estagiando em outra Empresa.
5. Requisitos para a inscriçao: '

d s- Apresentar certidão de tustorico escolar (com traduçao dos COdlg0S a

matérias); .
- Carteira de Identidade; ,

's02 (duas) fotos 3x4 recentes,
, I�scriçào: ,

'

,Data: 0e 19 a 23 de novembro de 1979,
Horário: das 8:00 às 12:00 e das 14:00 às 17:00 horas

Locais:
Florianópolis: .

ELETROSUL _ Rua Deputado Edu Vieira s/n." - Pantanal
Departamento de Recursos Humanos· Divisão de Recrutamento e Seleceo.

TUbaráo:Setor de Pessoal,Usina Jorge Lacerda.(.Sotelcaj,

�very;da Nações Unidas
7 aplv�n de Baixo. .

d ínscriçóes .

. MaIores, informa9'óes serão prestadas nas tocais as

Sombrio e Pedras Grandes a partir de 22/11/79; Pomerode a partir de 23/11/79;
António Carlos e Santo Amaro da Imperatriz a partir de 29/11/79. a:\:I BESC

"

'

� aànco do Estado de Santa Catarina S.A.
o BANCO DA TERRA DA GENTE.

uma empresa do sistema

eZZSd CODESC\:SSZ7
"�e
,L ........
BDVERND
DCEB'IJUXIAgora são120

.

agencias.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Informação Geral

FOGUETÓRIO

Uma caravana de Concórdia que
circulou ontem pela praça XV soltando

grande quantidade de fogos de artifício
fez cotn que a sessão que se realizava na

Assembléia naquele instante - 15 horas-
sofresse breve _ paralisação,'

,

Encontrava-se na tribuna o líder eme­
debisra Francisco Küster, denunciando
oprojeto de reforma do governo e criti­
cando a extinção do seu partido, O líder
arenista Epitácio Bittencourt pediu-lhe
um aparte, sugerindo que parasse um

pouco para escutar o foguetório, por­
que algo de importante poderia estar

sendo festejado naquele instante - a

morte dos partidos, por exemplo - já
que o Congresso estava reunido e não se

linha conhecimento do andamento da
votação,

DIPLOMA

() presidente Figueiredo durante a

sua visita a Florianópolis rece-ber-á uma
homenagem dos frequentadores do se­

nadinho da Felipe Schrnidt.:
* * *

Ao presidente será ofertado um di­

ploma de "Amigo do Senadinho".

ILEGAL

O Supremo Tribunal Federal decidiu
que as prefeituras municipais não
podem instituir taxas sobre os valores
das passagensa fim de arrecadar fundos
destinados a conservação das estações
rodoviárias.

PROPOSIÇÃ()
A área do projeto Jari, que cálculos

oficiais indicam ser de mais de um mi­
lhão de hectares, poderá ser transfor­
mada em novo território federal. A
proposta é do deputado Modesto da
Silveira" do MDB fluminense, e está
sendo bem vista no Ministério do Inte­
rior, que Já pretende transformar as

duas principais sedes do.Jari - as locali­
dades de Almerirn e Monte Dourado �

, em áreas de segurança nacional.
* '* *

Todas essas iniciativas poderão afas­
tar o temor de que o projeto Jari acabe
se transformando numa região desna­
cionalizada do território brasileiro,

BUROCRACIA

A certidão de casamento ou uma

cópia dele, é um documento exigido em
,

determinados casos para que o ca­

dastra-
do no PIS ou Pasep retire todas as suas

cotas, Uma funcionária da Caixa Eco­
nômica Federal negou-se, ontem, a

fazer qualquer verificação neste docu­
mento porque o mesmo não esta­

va autenticado, O requerente do PiS

insistiu com outros documentos que
nada provavam em contrário, Nada
feito e teve que voltar no período da
tarde,

* * *

Outro cidadão, cadastrado no Pasep,
'

Joi até o posto do Banco do Brasil e a

autenticação foi qualificada como'
"mais uma bobagem que nós aboli­
mos", Em resumo: o ministro Hélio Bel-:

, ' -

trão tem que educar a C.EF e evitar que
ela esvazie ainda mais o bolso do pobre
cadastrado. Há cartórios da cidade que
cobram até Cr$ 10 para colocar um.

abominável e desnecessário carimbo.

ABRIRÃO
O Conselho Nacional de Petróleo au­

torizou a abertura de todos os postos de
gasolina no próximo dia 25, domingo:
data dedicada a Santa Catarina,

MAIS IMPOSTO,

Os assalariados da classe 'média vem

pagando mais impostos de renda nos

últimos cinco anos. A conclusão é do
engenheiro José Otávio de Melo, dire­
tor da empresa Parecer de consultoria,
de' Belo Horizonte.

***

Comparando as tabelas do imposto
de renda de 74 com asde 79, ele obser­
vou que, naquele ano, quem recebia 10
salários mínimos, pagou o equivalente'
a pouco mais de 7,5% de sua renda: Já
no próximo ano, o desconto do imposto
,de renda será igual a 9,02% do total que
recebeu.

PRESENTE

,
I

O Palácio Cruz e SOL!za já escolheu o

presente que o Governador Jorge Bor­
nhausen oferecerá ao casal João Figuei­
redo por ocasião da visita do Presidente
a Florianópolis, a 30 deste mês. Será
uma vistosa toalha de rendas, com- o

,
detalhe de que a peça artesanal .será
concluída por velha rendeira da Ilha na.

, presença do visitante.

CIDADANIA'

O Presidente do BESC, Sr. Victor
Konder Reis, recebe amanhã à noite o

título de Cidadão Honorário de Xan­
xerê. No sábado, igual honraria lhe será
conferida pela Câmara de lpumirim.

As homenagens refletem o. reconhe­
cimento pelos serviços prestados aos

dois municípios, em especial à sua I?o­
puraçao do campo,

SIMONSEN

O ex-ministro Mário Henrique Si­
monsen acaba de ser nomeado para o

Conselho de Diretores do Citicorp, mà­
triz do City Bank, o segundo mais im­
portante banco dos Estados Unidos, O
ex-ministro foi escolhido juntamente
corn Juanita Kreps, que renunciou ao

cargo de secretaria de comércio dos Es-
tados Unidos.

-

FEIRA

A Feira de Subcontratação Industrial
a ser aberta hoje à noite.no Centro de
Promoções da Citur, em Balneár.io
Carnboriú, está despertando a interesse
de expressivo número de empresas de
vários Estados.
A Feira será fechada ao público, uma

vez que se destina, exclusivamente, a

negócios entre empresários.

PROCURA,

O brasileiro que esteja plenajando
viagem para a Europa em janeiro ou

fevereiro de 1980 pode desistir desde já,
caso não tenha providenciado a reserva:
de passagens, Apesar da propalada
crise inflacionária, todos os vôospara o

continente europeu estão inteiramente
lotados nos dois primeiros meses do

próximo ano.
***

A queda do depósito compulsório,
mesmo desconhecendo-se o seu suce­

dâneo, é a responsável 'Pela grande pro­
CUra às empresas aéreas e agências de,
viagem.

ESCAMOTEANDO

Observação do senador paulista
Franco Montoro:
-É importante lembrar flue o go­

verno está tentando escamotear com a

discussão partidária uma inflação 'de
mais de 60% ao ano, a fome endêmica

� , "

de grande parte de nosso povo e a mlse- ,

ria dos trabalhadores.

I

Senhor Redator:
.

Vimos através desta congratular-nos
com Vsas. pela defesa dos direitos hu­
manos através desse prestigioso jornal.

Gr�ve Ameaça
temente poderoso para uma prova de força
com os Estados Unidos? Caso positivo, es­
tamos diante de uma situação praticamente
incontornável. A posição norte,
americana no concerto das nações foi colo:
cada em cheque graças à fragilidade de um

mecanismo essencial à ordem internacional
como o mercado do petróleo. Essa fragili­
dade já vem se evidenciando há tempos,
desde que os países produtores de petróleo
confrontaram o mundo com uma quadrupli­
cação dos preços do produto, gerando uma

crise sem precedente nas últimas décadas na
economiamundial. A questão, entretanto, foi
temporariamente contornada, embora fosse

possível prever que o cartel não resistiria por
muito mais tempo.

Agrava-se a cada dia a crise Internacional
provocada pela invasão da embaixada dos
Estados Unidos em Teerã, com o 'aprisiona-

, mento de cidadãos americanos pelas hordas
fanatizadas pelo ayatollah Khomeiny, fenô­
meno de chefe de estado que reedita naquilo
que têm de pior tiranos do nível 'de um Idi
Amin e de um Bokassa.
O episódio que ora de desenrola no Irã

nada tem a ver com a civilização tal como ela
,

é considerada para definir um determinado
estágio da' evolução da humanidade. Faz
pensar que o fanatismo. retrocedeu o Irã no

I tempo, isolando-o.do resto do .mundo, apa­
nhando de passagem toda a cegueira de obs­
curantismo da Idade Média para instalar-se
na mais recôndita pré-história.
A

.

invasão da extraterritorialidade da em­

baixada, a .pretexte de trocar reféns pelo
ex-Xá que se trata de câncer nos Estados Uni­
dos, é um sintoma grave da' insanidade de
que padecem o. ayatollah e seus seguidores.
O Presidente Carter definiu como terrorismo
a insÓlita atitude, onde o fanatismo patoló­
gico que se estabeleceu no Irã, faz com que a

multidão aja fora de qualquer lógica e de
qualquer senso de razão. '\ ,

A violência cometida contra os Estados
Unidos conta hoje com a repulsa de uma

humanidade que acompanha entre perplexa
e angustiada a dramáticasituação. Há a preo­
cupação geral pelas consequências práticas
de uma medida que venha a custar a vida dos
reféns detidos na embaixada. A soberania de
uma nação, desafiada pelo nonsense brutalí­
zado pelo fanatismo ueo-islâmico, poderá'
custar uma reação igual e contrária dos Esta­
dos, Unidos, num processo de que não se

pode adi.vinhar o termo.
.

O ayatollah Khorneíny sente-se suficien-

- Agora, vem o Irã e remete o problema ao

ponto de partida, reacendendo o estopim de
uma estado de tensão que poderá levar a

humanidade a' uma catástrofe de desfecho
verdadeiramente imprevisível naquilo que a

situação tem de mais assustadora. O que era,
como agora se vê, um desafio político foi
submetido a toda sorte de racionalizações e

transformado num simples problema eco­

nômico que o próprio poderio ocidental e os

.mecanismos do comércio internacional não
poderiam deixar de absorver e encaminhar.

,

O Irã de Khomeiny, pelo seu desligamento
do que representam as mais elementares re­
gras de convivência entre os povos, nãó é

digno de qualquer solidariedade. A, crise
ainda está em andamento e várias tentativas
de solucioná-l� já foram fr'ustradll:s,. Não se

sabe porquanto tempo ainda a situação re,sis­
tirá à possibilidade de uma iriterv,mção ar-.

fiada, que em dado momento corre �- risco:
perigosíssimo de se tornar inevitável.

\

I

Fato Político

I'

o debate

inexistente

o grande debate que deixou de ser tra-

.oado nopaís estápor terminar: E assim que
deve ser definida a votação final da lei par­
tidária pelo Congresso. Teoricamente uni
instrumento de reordenação social e poli-

, tica da vida pública brasileira, a partir da
'investigaçãQ das atuais deformações do'

quadro institucional; mas na prática ape­
nas uma mudança de fachada, incapaz de

despertar na opinião pública a sensação de

que algo realmente esteja se transformando
para melhor.

, A implantação dopluripartidarismo teve
como fundamento o despertar da consciên­
cia política de todas as correntes de pensa,­
menta; e a satisfação dos anseios de parti­
cipação na vida política nacional; da
mesma forma' que a reinstauração demo­
crática teve como princípio a devolução ao

,

povo do seu sagrado 'direito de influir nas
grandes decisões sobre os.destinos do país,
A reforma partidária, assim, deveria ser o

processo de transformação para esse novo

status democrático da nação, implicando
necessariamente em abril' às bases popula­

, res a oportunidade de orientar e dar legiti­
,.midade ii reformulação instituciõnal: '

'

O que está sé tratando no Brasil não é
nada disso. Nem o povo está sendo cha­
mado a participardiretamente da rearru­
mação partidária, nem 0$ partidos em for­
'mação atendem às inclinações verdadei­
ramente populares, porque o que interessa
0.0povo não fez-parte do debate. Para opovo,
interessa a solução das questões sociais e

ecunÓmicas, que não estão em discussão.
."' ., "",,,,;"� _"

.,.... ..

Opinião" de) Leitor

, Discutiú-s'e, e muito, sobre manter e ex­

tinguirpartidos cujo vínculo com a opinião ..

pública ao longo desses últimos anos foi
estabelecido pela compulsoriedade do mo-

delo bipartidarista. Ninguém se diz do
MDB ou da Arena, mas ootou-se nesses si­
mulacros de organizações partidárias para
dizersim ou não ao governo, O MDB, como
oposição institucionalizado; jamais foi o

depositário das esperanças nacionais, por­
que lhe faltou, desde a origem, a vocação do
poder. Foi, unicamente, o canal de protesto

. das classes oprimidaep muro das lamenta­
I

ções nacionais contra o arbítrio, a crise eco­
,

nômica e social.

O MDB, como veículo de pressão popu­
lar, deu a sua contribuição para o encami­
nhamento de algumas conquistas, mas não
se propôs em nenhum momento a servir de
alternativa para as soluções reclamadas
,pelo povo. Estas precisarão surgfr de modi­
ficações profundas, que ferem os interesses

,

e as comodidades de muitos políticos rotu­
lados de oposicionistas, na falta de outro
invólucro partidário onde possam ser me­

lhor acondicionados.

Á reforma partidária cuida exatamente
desse acondicionamento politico de gover­
nistas e oposicionistas, sem nenhuma rela­
ção concreta' ou' um comprometimento com

as causas populares, porque para isso se

torna imprescindível descer às bases, que
assistem com apatia e desalento o desenro­
lar dos acontecimentos, Para elas, pouco
importa que os atuaispolíticos se alojem em

novas siglas. O essencial é que opoooparti­
cipe e diga em que planos ou programas
deseja, depositar suas últimas ejá mingua­
das esperanças de "reabilitação da demo­
cracia. popular entre nós,

oESTADO
Desde há muitos anos vimos so-' por parte do Poder Público, '

frendo com a falta de água durante os Atenciosamente, Alcino da Silva,
dias de temporada (novembro-a março) Balneário Camboriú.'

.

devido o crescimento' irracional desta Inovação'cidade, A água em nossas torneiras,
aparece somente às 21:00 horas, apro- Prezado Senhor,
xirnadamente, onde enchemos nossas A figura do velho Papai Noel é carac- ,

, caixas, principalmente em alguns locais terística dos países europeus, onde o

Mantenham-se firmes neste propósito: no Bairro das Nações, Natal é comemorado em pleno in-
, O que seria da humanidade se não exis- Deveria a CASAN, acompanhar o vemo, Mesmo assim, ele se, tornou
tissern redatores, repórteres, enfim, he- progresso da cidade, ampliando a cá- símbolo representativo do Natal em
róis que, não medem esforços para fazer pacidade de água para fornecimento ao países quentes, Moda é moda.
um jornalismo autêntico e corajoso, público, pois este problema já existe Entretanto, por que aquela máscara

desde há muitos anos. que até assusta as crianças? Por que no

Através desta, também, vimos solici- Somos cidadãos brasileiros, partici- Ano Internacional da Criança o Papai
tar que se registre na coluna OPINIÃO pamos ativamente com tributos e poli- Noel também não é uma cri&l)Ça'e sem

DO LEITOR o problema existente no ricamente, e, por conseguinte, a Co- o uso da máscara? "r,:-"

fornecimento de água pela CASAN em munidadedo Bairro das Nações merece Atenciosamente, Sérgio Toniolo,

L� � � B_a_ln_e_á_ri_o,_c_'a_n_\b_O_r_iú_, � u_m_a__m_e_l_ho_r__a_te_n_ça_-o__e__co_n_s_id_e_ra_ç_�_o p_o_rt_o_A__le_g_re_.,
'

�� --

EM SURDINA
J

o ex-deputado Antonio Pichetti esteve ontem na Assembléia
para "encomendar omorto" e afirmou que ficaráviúvo por algum
tempo, mas pretende se manter na atividade política e disputar
novo mandato. Declarou que vê com simpatias o P'rB, devido à

penetração do trabalhismo em sua região eleitoral e as. idéias que
defende,

.
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Cientistas
já vieram

para o

Seminário

em Camboriú
Desembarcaram ontem em

Florian,?polis. procedentes do
Canadá. os cientistas Gaston Pi­
neau e J<:sé Ovalle Padró, que
partlclparao do I Seminário In­
ternacional de Educação Perma­
nente e Formação de Recursos
Humanos e I Encontro Sul­
Brasileiro de Treinamento e De­
senvolvimento, que serão realiza­
dos de 28 de novembro a OI de
dezembro no CITUR - Centro de
Promoções - Balneário Camboriú
. Santa Catarina.

Os eventos são promovidos
pelo Governo do Estado, através
da Secretaria do Trabalho e I nte­
gração Política e Fundação Cata­
rinense do Trabalho; e Associa­
ção Brasileira de Treinamento e
Desenvolvimento ABTD, Nacio­
nal e Regional de Santa Catarina.
Têm como objetivos discutir as

. mais recentes abordagens teóricas
e experiências sobre desenvolvi­
mento de recursos humanos e

educação permanente, bem como
analisar interfaces e formas de co­
laboração, e propor e examinar
iniciativas concretas de coopera­
ção entre setores públicos e priva­
dos nacionais e internacionais
para a intensiva formação e aper­
feiçoamento de recursos humanos
como base do desenvolvimento
das organizações.
CONFRONTAÇÃO SO-

CIAL
Gaston Pineau. mestre e doutor

em Ciências da Educação pela
Universidade Renê- Descartes
(Paris-Sorbonne), é atualmente
responsável de Pesquisas no Ser­
viço de Educação Permanente da
Universidade de Montreal, Ca­
nadá. Sua conferência, seguida de
debates, será realizada no pró­
ximo dia 28, às 11:15. no Plenário
da Citur, e terá como título "Á.
Educação Permanente, Uma
Confrontação Social?".
O objetivo terminal de sua con­

ferência é permitir a reflexão e o .

trabalho com relação a: formação
e desenvolvimento de recursos lo­
cais. rearticular as relaçõesentre a

escola e a empresa, e repensar as
relações internacionais em maté­
ria de formação.,

MICROPLANIFICAÇÃO
José Ovalle Padró é Licenciado

em Geografia e Especialista em

Planificação Escolar, atualmente
é encarregado da formação pro­
tis-
sional de técnicos do Ministério
da Educação do Chile, Consultor
da Unesco e Consultor e Diretor
do CERCO - Centro de Estudos,
Pesquisas e Consultonía 'Organi­
zacional, em Montreal, Canadá.
Sua conferência, seguida de deba­
tes, será realizada dia 29, às 17:00
horas, [la Sala A do CITUR, e

terá como título"A Microplanifi­
cação dos Recursos Humanos e o

Desenvolvimento Regional".
Na sua conferência, José Ovalle .

Padró mostrará como anticular a
microplanificação com a reali­
dade e provocar o desenvolvi­
mento educacional no interior do
contexto social. Analisa a natu­
reza e a possibilidade de ·um mé­
todo de construção de um projeto
coerente e dinâmico para micro­
planificação educativa, bem
como um projeto escolar conce­
bido em termos de rnicroplanifi­
cação e em suas relações com uma

rede educativa integrada.
.

ENTREVISTA
Por 'outro lado, está confir­

mada para às 10 horas de hoje, no
I. o andar do edifício da Fucat, à
rua Esteves Júnior, n. o 14, 1. o an­

d ar ,
uma entre­

vista coletiva com os cientistas
Gasíon Pineau e Ovalle Padró.

Ministro da
, Àeronáutica
vem a SC

no próximo
dia 28 .

o ministro da Aeronáutica,
brigadeiro Délio Jardim de Ma­
tos, estará nesta Capital no pró­
ximo dia 28. quando deverá assi­
nar convênio no valor de Cr$ 75
milhões para ampliação do Aero­
porto de Cubatão. emJoinville. O
anúncio da vinda do Ministro foi
feito 'ontem pelo Secretário Espe­
ridiãO Arnin Helou Filho. dos

Transportes e Obras. q ue regres­
sou de' Brasília, onde manteve au­

diência com o brigadeir.o Délio
Jardim de Maios.

Por outro lado, o Secretário
Adjunto da STO, engenheiro
Marcos Brusa, cdnfirmou que o

projeto final da nova pista 'do ae­

roporto. que permitirá o pouso e

decolagem de aeronaves upo
Boeing 737 é 727, já se encontra
na Secretaria dos Transportes'. A
nova pista deverá ter aproxima­
damente 1.800 metros' de com­

primemo por 45 de largura, além
de um páno de estacionamento.
As cabeceiras da pista serão cons­

truídas em concreto armado.
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BAZAR SÃO PAULO
R. Trajano, 12 e R. Deodoro,35

Ilha de Santa Catarina

Arenêio terá Laerte e aguarda
definiçao.de 8ertol;, Guidi e Alllin.
O. Sr. Jorge Hornhausen já manteve

cLontato Com o ex-deputado emedebistaaerte Rarn . V'
.

int'
os ieira. com o objetivo

_
egrá-lo no partido do Governo. "Masnao _tem qualquer fundamento a infor­

rnaçao de que ele assumiria a Secretariada F_azenda",garantiu o governador.Tao logo fique definida a reforma, o
gov�rnador voltará a se encontrar com oex-hder do M DB na Câmara a fim de
ultlm�r os detalhes do seu i�gresso noArenao. Apesar de o Sr. Jorge Bornhau­
sen te�, a�lrmado que "não houve ainda
acerto ja está praticamente definida a
participação do Sr. Laerte Ramos no
"Arenão". E fontes do Palácio Cruz eSouza revelaram ontem que o ex­parlamentar poderá vir a ocupar o cargode Assessor Especial do Gabinete do Go­
vernador.

.

O Sr. Jorge Bornhausen deixou Brasí­
lia 0!ltem convicto de uma coisa: a rnanu­
tençao da sublegenda é a garantia do par­tido do Governo. Ele não acredita que emSanta Catarina surja outro partido
capaz d:, s_uperar o "Arenão', mesmo
porque nao vejo perspectiva para ochamado partido Independente".

•

OE - 91!�r dizer então que o Sr, não
ve Pos,sJ?drdade também de perder o
secretano da Casa Civil>.

Jorge - Não creio nisso e estou certo de
que o secretário da Casa Civil permane­
cerá. acentuou.

A prevalecerem as condições favorá­
veis à criação do partido do Governo - e

para ISSO basta que o projeto passe com o

substitutivo -. o Sr. Jorge Bornhausen
manterá no "Arenão" a maioria dos
atuais líderes. Esta também é a opinião do
secretário Nereu Guidi ..

- Quem tem condições de ir para um

outro partido sabendo que a sublegenda
fortalece o Arenâo", indagou o titular da
Casa Civil, sem afastar. todavia, a possi­
bilidade de o senador Tancredo Neves
arregimentar as lideranças remanescen­

tes do antigo PSD no chamado "Inde­
pendente".

Apesar de o Sr. Jorge Bornhausen con­

siderar "impraticável" a criação do par­
tido I ndependerue. o certo é que os três
nomes que se mantêm à espera de uma

resposta do Congresso Nacional à pro­
posta do Governo para definirem seu fu­
turo político - Nereu Gudi , Moacir Bér­
toli e Esperidião Amin Helou Filho - não
escondem sua 'simpatia com o Indepen­
dente de Tancredo Neves. Os dois pri­
meiros por terem sérios motivos em suas

bases eitorais - desentendimentos com

correligionários e o último por entender

que o parlamentar não pode inutilizar
seus princípios ideológicos em troca de
sua sobrevivência no contexto político.

Mas nenhum dos três revelam con­

fiança na constituição de um partido que
possa vir abrigá-los. Enquanto Moacir
Bértoli não vê meios de integrar uma

outra agremiação com a manutenção da
sublegenda - e esta também é a opinião de
Nereu Guddi -

, Esperidião Amin prefere
manter-se na posição de arenista - esta
denominação pode vir servir para os que
farão parte do Arenão - caso a reforma
tenha o objetivo de mudar o quadro par-
tidário apenas na aparência.

.

.

A partir da próxima semana, o Sr.
Bornhausen começará a difícil tarefa de
fazer sentar na mesma mesa os "desajus­
tados" , isto é, os que sobrevivem na

Arena graças à sublegenda. E tudo indica
que o trabalho começará no Sul do Es­
tado, onde o Sr. Nereu Guidi encontra no

deputado Algemiro Manique Barreto e

no empresário político Diomício Freitas
um convite a procurar um outro partido.
O certo é que. o silêncio de alguns par­

lamentares em torno da reforrnulação, já .

está interpretado dentro do Palácio como
um jogo que objetiva conquistar o trei­
nador para se conseguir uma vaga de titu­
lar no primeiro time.

Jorge mostra a Figueiredo a
. -

s,tua�ao
O Governador Jorge Bornhausen afirmou ontem no Palácío

do Planalto, logo após ser recebido pelo Presidente da Repú­blica, que o futuro partido' do Governo em Santa Catarina
deverá ser bem mais forre do que a Arena tendo em vista a
tendência atual de a maioria dos políticos catarinenses a ele se
vincular. A audiência do Sr. Jorge Bornhausen com O Presi­
dente realizou-se às 16 horas, tendo o Governador feito um

amplo relato do momento político no Estado. Grande parte do
encontro foi destinado ao Projeto Sidersul. O Chefe do Go­
verno comunicou ao Presidente as últimas notícias em torno do
assunto, detendo-se na constituição da Santirívest. com o quefICOU garantida a exigência da Siderbrás de privatização do

. empreendimento.
.

O encontro também serviu para acertar detalhes finais da
visita que o General Figueiredo fará a Florianópolis no próximo
dia 30.
Ainda ontem, o Sr. Jorge Bornhausen manteve encontros

com O Ministro Golbery do Couto e Silva e Gil Macieira,
Presidente da Caixa Econômica Federal, retornando à noite ao
seu Estado.

Jorge com Figueiredo:
relatando o momento politico. (Tetefoto)

que caso o I nbunaí aprovasse a

documentação o dinheiro da PrI­
rneira parcela estaria depositado
hoje, caso contrário isto so ocor­

reria na próxima semana, disse
Nelson Pedrini: "sem querer fazer
juízos temerários, me parece que
houve uma tentativa de transfe­
rência de. responsabilidade. Os
vinte dias de atraso no envio da

documentação a este Tribunal
não não são de nossa responsabi­
lidade, já que o empenho somente
chegou aqui nó final da tarde de
ontem, não tendo a secretaria se

preocupado em comunicar' o seu'

envio.
"Fazendo a cronologia dos

acontecimentos, Pedrini esclare­
ceu que o Governador do Estado
autorizou o pagamento do acordo
no dia 29 de outubro, e que o

Secretário .da Fazenda enviou a

documentação para sua Diretoria
de Finanças no dia 30. "e os vinte
dias que se passaram até a che­

gada dos documentos a esta Casa
não são de responsabilidade. do
Tribunal de Contas. Quem esteve

na berlinda todos estes anos. com

relação a este problema, foi a Se­
cretana da Educação, não Im­

porta quem fosse o Secretário".

A sessão no Trlbuna] de Contas: tudo certo.

cesso dos designados for rapida­
mente aprovado na sessão do Tri­
bunalde Contas realizada ontem

à tarde. e teve por relator o conse­
lheiro Nelson-Pedrini. A primeira
parcela a ser paga pelo Governo
aos professores é de Cr$
22.387.575,18 cruzeiros, e deverá
ser efetuada até o dia 30 de no­

vembro, correspondendo a 50 por
cento do total da dívida. Os ou­

tros 50 por cento foram divididos
em mais duas parcelas, a serem

pagas nos dias 30 de janeiro de.
1980, e 30 de fevereiro do mesmo

ano, respectivamente.
O relator, Nelson Pedrini,

começou por elogiar o papel da
imprensa na comunidade, "pois
se não fosse a notícia. veiculada
pelo jornal "O Estado", que este

pro-
'

cesso não estaria em pauta." Fri­
sando que o episódio poderia ter

colocado o Tribunal de Contas
em má situação perante os profes­
sores e a Misc, disse Pedrini que a

rapidez na apreciação e aprova- ,

ção dos documentos ,"é a nossa

modesta colaboração aos desig-
nados".

.

Comentando as declarações do
.

secretário Antero Nercolini, de

Designados já podem começar

a receber a partir de hoje

Quando uma transportadora. escolhe mais
um caminhão, procura economia, seg�rança,
desempenho, durabilidade, conforto, simplicidade
de manutenção, alto valor de revenda. E acaba

encontrando tudo isso em veículos cuja qualidade
não tem tamanho: a linha Mercedes-Benz começa
nos caminhões leves, passa pelos médios e

semipesados e chega ao novo 1924-A, o pesado
mais racional para transportar carga pesada.
Todo quebra-cabeça tem apenas uma fonna

certa: 1924-A.
'

Como num quebra-cab�ça, tudo no 1924-A

se encaixa perfeitamente com as suas necessidades. '

O matar OM-355/6 turbinado, de 285cvDIN ou'

310cvSAE, proporciona uma relação peso/potência
mais favorável. permitindo que o veículo opere
sempre em boas condições num país de topografia
tão variada quanto o nosso. O conjunto de
transmissão é constituldo pela caixa de mudanças

de oito marchas à frente, comandáveis em

seqüência, e uma à ré, acoplada ao eixo traseiro
HL-7 de dupla redução e uma velocidade, com
sistema de planetárias em suas extremidades.
Esse tipo de eixo, que reduz os esforços de torque
de entrada no pinhão e aumenta a vida útil do
conjunto, é equipamento de série no 1924-A.

Também equipamento de série é a barra
estabilizadora traseira, que se soma à suspensão
de molasresistentes e bem dimensionadas para

Foi aprovada pelo Tribunal de
Contas em sessão realizada ontem
à tarde, a documentação contábil
referente ao .processo dos profes­
seres designados, terminando
assim com um problema que
vinha se arrastando há cerca de
seis anos.

Os designados poderão, a par­
tir de hoje, segundo promessa do
Secretário da Educação. Antero
Nercolini, receber a primeira par­
cela da quantia que lhes é devida.
O relator do processo, Nelson

Pedrini, denunciou na sessão rea­

lizada ontem no Tribunal de Con­
tas, o que chamou de "tentativa
de transferência de responsabili-
dade'.', Já que segundo
ele, os Conselheiros
somente tomaram conhecimento
do envio àquela Casa da docu­
mentação através de notícia vei­
culada hoje por este jornal. Isto
porque a documentação somente
foi enviada ao Tribunal de Contas
anteontem, no final da tarde,
quando a pauta da próxima reu­

nião plenária já estava pronta, "e
a Secretaria daEducação não se

preocupou em comunicar o fato".
A SESSÃO
O empenho reterente ao pro-

AMercedes-Benz apresentao1924-A: opesadomais racionalpara transportar cargapesada.
assegurar o equilíbrio do veículo tanto carregado
quanto vazio. O sistema de frenagem é formado
por três circuitos de freios indepenctentes entre
si e racionalmente dimensionados para o 1924-A.
Mas. como segurança' para a Mercedes-Benz
envolve mais que o equilíbrio da carga e o conjunto
de freios. no todo racional 1924-A o bem-estar
do motorista também conta muito. Por isso, a
cabina tem suspensão independente, largo ângulo
de visão e muito espaço. inclusive para os dois
leitos. A direção é hidráulica, suave e precisa.
E, com o círculo de viragem do 1924-A, dá para
manobrar fácil até' no interior de um pátio de
dimensões limitadas, por exemplo.
O H�24-A não é apenasmais um pesado. É um
MeJ,'Cedes-Benz.

Além de todas as razões para tracionar 40
toneladas com um 1924-A, há mais uma: como
um legítimo Mercedes-Benz. o 1924-A mantém

Q eixo HL-7 dispõe de uma engrenagem
epictctotdet em cada roda Oistribumdo
melhor os esforcas do dtterenc.el.
o eixo HL-7 alIVia o IOrque de
entrada no pinhão. amplia o

IOrque nas rodas e. '

conseqüentemente. eleva
a Vida útil do conjunto e

a eticiéncte do veículo.

a padronização da sua frota.Esta vantagem se
reflete na mesma rentabilidade de operação e
de manutenção que os outros Mercedes-Benz
possuem. O 1924-A apresenta o mínimo de
possibilidade de paradas por avaria e as peças do
seu motor são intercambiáveis com as de outros
motores Mercedes-Benz da mesma categoria.

Visite o seu concessionário Mercedes-Benz
Ele pode ajudar você a decidir racionaimente as

próximas aquisições de caminhões pesados para
a sua frota. Você vai comprovar que não há nada
como ter a qualidade Mercedes-Benz de ponta
a ponta.

MercedesmBenz
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Nada definido ainda
sobre implantação do

Proálcool no Estado

Petrobrás confirma em 20
dias se há petróleo em se

Com a finalidade de definir o programa do álcool no Estado e-com a

preocupaçao de alicerçar a implantação de usinas de álcool, de acordo
com as dtreírizes do Programa Nacional do Alcool - Proálcool - a
Comissão Estadual de Energia realizou ontem uma reunião na secreta­
ria da Indústria e Comécio, contando com a participação de cerca de 50
empresários e técnicos. Após uma tarde inteira de debates nada ficou
definido sobre a implantação do programa em Santa c'atarina. Os

empre�ários ainda estão p�eoc�pados com os riscos que o projeto
podera trazer e com a indefinição do governo em decidir a política de

, comercialização do álcool.

_

Esta é a situação atual do programa: o Badesc, até a presente data,
nao aprovou e nem contratou qualquer operação com recursos do
Próálcool. Há em carteira apenas dois pedidos de financiamento: da
Destilaria Autônoma Alcoolval�S.A. e da Companhia Catarinense de
Alcool (do grupo Ceisa), que estão sendo reformulados, pois terão suas

capacidades reduzidas para 60 mil litros por dia. .

·

Quanto ao pedido de financiamento para pequenas destilarias de
alcool, tanto de cana-de-açúcar quanto de mandioca, disse o represen­
tante do Badesc na reunião que existe muita controvérsia no que diz
respeito à viabilidade econômica do empreendimento, sendo esta a

principal causa de não haver nenhum pedido de financiamento.
Também um representante do Procape (Programa de Capitalização à

Pequena e Média Empresa) questionou a indefinição dos empresários e

pnncipalmente do governo em decidir a política do álcool. Segundo ele
(recorrendo a recortes de Jornais), a preocupação dos usineiros é saber
quem vai ficar com o "fabuloso lucro" da comercialização do álcool
carburante proveniente da cana e da mandioca. Disse que ninguém
concorda com a colocação do ministro Camilo Penna de que o álcool
está atrelado ao petróleo, ao justificar aos empresários do Nordeste o

aumento CIo preço do álcool em 70 por cento. Acredita o técnico que os

empresários não estão querendo se aventurar a entrar num programa
que tem subsídio do governo. E disse mais: "Os empresários querem ter
a tranquilidade de saber o preço real do produto".

Para o secretário da Indústria e Comércio, Dieter Schmidt, o Proál­
cool vem sendo discutido com os secretários de Estado.a nível ministe­
rial e o governo quer toda credibilidade no programa para que o Brasil,
dentro de uma década, aproximadamente, tenha a auto-suficiência de
combustível com o álcool produzido da-cana e da mandioca. Disse
Dieter gue. principalmente o Nordeste brasileiro, põe grande esperança
no Proalcool porque pretendem seus empresários e usineiros exportar o • •• ,1,.
;,�o����t���t�sir�:�����nsumidores. Também São Paulojádisparou CFP vaI inICIar Tlnanciamento
Enquanto o secretário da Indústria e Comércio confia na implanta- d de"

.._
ção e no sucesso do programa em Sá�ta Catarina, técnicos da Empresa 'e sementes

.

.,llaoCatarinense de Pesquisa Agropecuária - Empasc - e o presidente da - I
Empresa de Assistência Técnica Rural -. Emat:r - garantem que o A Comissão de Financia-
Estado pOSSUI um potencial de mais de dOIS mllhoes. de. hectares para o mento da Produ ão _ ór ão do
plantio de cana-de-açúcar e de 5.500.000ha. disponíveis para o cultivo ..,. ç. g.
da mandioca. destacando-se o litoral, o Oeste catarinense e o Alto Vale mmístêrto daAgncultura -:-

In­

do I tajaí. Mas os empresários ainda continuam receosos: têm medo de formou ontem que a partir da
correr o risco econômico do programa sem uma garantia do governo. próxima semana terão início as

operações de financiamento de
semente de feijão, guaraná,
semente de cevada cervejeira,
rami e babaçu, produtos ampa­
rados pela política de garantia
de preços mínimos.
Em outra instrução enviada

as agências do Banco do Brasil,
a CFP permitiu, nas operações
de financiamento para a soja, a
substituição do grão pelo farelo
de soja, como penhor mercan­
til. Nessas operações, o mutuá-

'

rio deverá comprovar que o fa- . FEIJÃO
relo oferecido em substituição
é de produção própria e

oriundo do processamento de
soja em grão da safra 78/79.

.

O escritório central da Pe­
trobrás, no Rio de Janeiro,
confirmou ontem a "O ES­
TADO que nos próximos 20
dias, no máximo, a empresa
terá os resultados
dos testes finais que
poderão confirmar definiti­
vamente a existência de petró­
leo no poço de prefixo Santa
Catarina Submarino-é, si­
tuado a 285 quilômetros a

nordeste de Santos e a 210 qui­
lômetros a sudoeste de Flo­
rianópolis.
Segundo informações da

Petrobrás, um consórcio ame­
ricano que compreende a Pec­
ten, Chevron e Marathon,
descobriu os indícios de petró­
leo e gás na bacia de Santos.
Os melhores indícios foram
descobertos pela plataforma
Sedco-702, da empresa Pec­
ten, que começou a pesquisa
em meados de junho passado.
A fase inicial da pesquisa,

que se caracteriza pelo reco­

lhimento de pequenas amos­

tras, revelou que se trata de

óleo super-leve. A

própria fase de pesquisa faz
com que a Petrobrás afaste,
pelo menos por enquanto, a

hioótese de. a descobérta ter

o objetivo deste

congresso: (��vender"
o Brasil na Europa.

Salvador - Foi aberto ontem à tarde, no Centro de Convenções da Bahia, o V

Congresso da Associação Portuguesa de Agências de Viagens e Turismo (Apavt),
o primeiro realizado fora de Portugal, com o objetivo de "vender" o Brasil na
Europa. O patrocínio é da empresa de turismo da Bahia (Bahiatursa), com apoio
da Embratur,

'

Cerca de I mil agentes de viagens portugueses estarão presentes ao congresso

que termina dia 25 e será realizado simultaneamente com primeira. A feira
brasileira e portuguesa de turismo (Brasport). Tendo como tema central "bases
para o lançamento do produto turistico intercontinental", o Congresso da Apavt '

para "vender" o Brasil na Europa baseia-se no "Projeto Brasil", da TAP, 'que tem
trazido muitos turistas eu.ropeus ao Brasil e que deverá ser i!lçr�mç!!tª(jo com esta

promoção.
O presidente da Apavt, Joaquim Pinto da Silva, vê como principal dificuldade a

ser vencida pela promoção o fato de o Brasil passar a ser mais conhecido no

exterior somente � partir da realização do Congresso da Asta aqui, em 1975,
Outra dificuldade apontada para a realização dos "tours" é a distância entre a

Europa e o Brasil,mas indicbticõmo fatores de atração a beleza natural brasileira,
.

suas pnriã);� folclore,' arquitetura e cozinha.
.

CRITÉRIO

A substituição pode, a critê­
no do mutuário, ser resultante
de produto já proc���do, o�
ainda de �ão, de soja�an;tid9
em penhor para. transformação
em farelo. nue se constituirá
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. caráter comercial, porque
tudo depende dos testes finais
que ainda serão realizados.
O poço perfurado pela pla­

taforma Sedco - 702 tem até
agora 5 mil e 35 metros de pro­
fundidade e somente quando
atingir os 5 mil e 400 metros é
que poderão ser feitos os tes­
tes finais.

Um assessor direto do dire­
tor de produção da Petrobrás,
José Marques Neto, disse que
apesar de "indícios fortes", é
muito cedo para se avaliar a

descoberta ou fazer qualquer
perspectiva em torno dela.
"Os testes iniciais realmente
revelaram que há petróleo e

gás". Ele afirmou que a des­
coberta, mesmo que seja de
indícios, prova mais uma vez

a existência de rochas gerado­
ras de petróleo na bacia de
Santos, já que esta é a terceira
vez que companhias estran-

. geiras fazem descobertas simi­
lares nesta área do Atlântico.
A primeira foi em 1977 e a

segunda em meados deste
ano. Porém, nestes dois casos,
o petróleo foi considerado
subcornercíal.
A Petrobrás não soube in­

formar onde se encontra
atuando atualmente a plata-

forma Penrod 71, que até

agosto do ano passado fez
pesquisas a 64 milhas maríti­
mas (cerca de 110 km da costa
Atlântica Sul), cujo ponto de
referência no continente é lrn­
bituba. Um funcionário gra­
duado da empresa revelou que
a Penrod 71 mudou de local
porque os indícios de petróleo'
na costa sul catarinense não
foram bons para. uma poste­
rior exploração comercial.

,A Penrod 71 foi a segunda
plataforma de exploraçao que
atuou na costa catarinense. A
pioneira foi a Blue Wather, na
costa adjacente ao município
de ltaiaí. O resultado das pes­
quisas jamais foi revelado e,
por isso, se conclui que a ex­

periência não foi boa.
A Penrod iniciou suas ati­

vidades na costa catarinense
em 'maio de 197� e sua transfe­
rência do Rio Grande do Sul
deveu-se principalmente à
constatação, feita num estudo
de sísmica anterior, de que a

bacia sedimentar tinha boas
condições de estrutura, com

camadas sedimentares que
poderiam armazenar petró­
leo. Os resultados finais de
sua pesquisa não foram divul­
gados.

Bancos receberão as

declarações do IR

de fevereiro a maio
Brasília - A partir de 27 de fevereiro de 1980 e até o dia 15 de maio a

rede bancária estará autorizada a receber as declarações de rendimento
de pessoas físicas relativas ao exercício de 1980, ano base 1979, de
acordo com portaria assinada pelo ministro da Fazenda interino, Mar­
cio Fortes.
Quem tiver direito á restituicão do imposto poderá entregar sua

declaração até o dia 24 de março. Para os contribuintes com imposto a

pagar o prazo é,o dia 7 de abril e até o dia 15 de maio deverão entregar os
que estão isentos.

.

A portaria também estabeleceu que até o dia 30 de maio de 1980
deverão apresentar suas declarações os contribuintes que estiverem

.
ausentes do Brasil: a serviço do país, por motivo de estudos ou que
sejam de nacionalidade brasileira e estejam prestando serviços como

assalariados. Neste último caso, se incluem os serviços prestados
a filiais, sucursais ou agências de pessoas jurídicas domi­
ciliadas no país. Sociedades domiciliadas fora do, país de
cujo capital participem com pelo menos 5 por cento pessoas jurídicas
domiciliadas no país. Organismos internacionais de que o Brasil faça
parte.
Outra portaria divulgada ontem pela secretaria da Receita Federa}

determina os critérios que devem ser,observados em relação á obrigato­
riedade de declarar rendimentos. Além de quem tenha ganho mais de
Cr$ 94 mil e 200 em 1979, estão obrigados a apresentar declaração do
imposto de renda os contribuintes proprietários dos seguintes bens:

I - Imóvel urbano com área construída superior a 100 metros

quadrados;
2 - títulos de renda e/ou títulos -de crédito que, isolados ou em

conjunto, excedarn'a Cr$ 300 mil. No ano passado, o limite foi de Cr$
100 mil; ._ ..

3 - Créditos. ou quaisquer montantes e espécies disponíveis ou

ex isten tes no exterior:
-4 --ímóveis rurais com mais de 500 hectares ou' cuja exploração

tenha produzido, durante o ano de 1979, receita brutal total superir a

Cr$ 500 mil, para o exercício de 1979 (o limite era de Cr$ 200 mil). Por
outro lado, a posse ou propriedade de veículos deixa de ser mencionada
como critério para determinar a obrigatoriedade de apresentar declar-

,
ção,

Telesc já conta com

TV Executiva em

caráter definitivo
Na última segunda-feira, foi definitivamente implantada a TV Execu­

tiva TELESÇ, com a transmissão direta, de Florianópolis, da reunião

que a Direção do Banco do Estado de Santa Catarina S.A. realizou com
os administradores de suas agências bancárias em todas as regiões do
Estado.
O BESC, através de seu presidente, Victor Oswaldo Konder Reis,

constituiu-se no primeiro usuário dos serviços que a TELESC está
implantando, agora em caráter definitivo e pioneiro em Santa Catarina
e no país, entre as empresas de telefonia pertencentes ao Sistema Tele­
brás.
A TV Executiva é um sistema que permite a interligação entre os

escritórios da TELESC, através de áudio e vídeo, podendo gerar ima­
gens de Florianópolis, Criciúma e Lages, enviando-a para 14 outros
municípios do Estado, numa faixa de frequência especial, oque garante
total sigilo na comunicação.

.

Sua imagem a cores é gerada com a mesma qualidade das TVs
comerciais, inclusive utilizando-se de "tapes" padrão, o que permite sua
utilização em qualquer emissora doEstado, Para entrar em funciona­
mento, toda uma estrutura operacional foi montada: compra de mo­

dernos equipamentos, instalação de canal de micro-ondas - o que
permite entrar em cadeia com a Embratel, para transmissão nacional e
internacional .:

t\ TV Executiva TELESC dispõe de auditórios especialmente mon­

tados para atender seus usuários, com ligação de áudio direta ao ponto
de geração de imagem, o que permite a realização de debates, que
sejam, ao mesmo tempo, ouvidos nos demais auditórios que estiverem
em cadeia.

Durante uma palestra, há também a possibilídade-de apresentar um
filme. um audio-visual, utilizar locução em "off" ou fazer a conexão
entre-dois auditórios, ·de modo que os palestrantes se vejam além de se

ouvirem.

AVISO IMPORTANTE
o sr, JOÃO DÉCIO MACHADO PACHECO, jornalista, co­
munica ao comércio em geral, que lhe foram roubados,
TALOES DE CHEQUE, da Ex Caixa Econômica Estadual
(BESC), Banco Banorte, além da sua carteira profissional,
de identidade e outros documentos que presumivelmente
estariam na mesma CAPANGA de cor preta, bem como

dois carn�s quitados da Telesc dos telefones 22-5834 e

22-8608 de sua propriedade. Comunica ainda que não se

responsabiliza por pagamentos efetuados com estes che­
ques, nem tão Pouco por quaisquer outros atos praticados
em seu nome, uma vez que os ladrões já começaram a
atuar na praça de Florianópolis, servindo-se de toda a

documentação roubada.

em nova garantia do financia­
mento. Para a substituição do
penhor prevalecerá o mesmo

.

esquema de amortizações pre­
visto para o grão, seja ela par­
cial ou integral.
Desta forma, as indústrias

que contrataram o EGP- de soja
em grão neste mês de no­

vembro poderão substituir in­
tegralmente a garantia inicial
do financiamento do farelo de

em função do plantio da safra
80/81.

ALUGAMOS EDIFíCIO. COMERCIAL C/2
ANDARES - CALÇADÃO - FL.ORIANÓPO­

LlS

Com a área construída de 1850 m2,
c/elevador, PBX, saída fácil p/carga e

desc .. Estacionamento p/2.500 automó­
veis, livre e desempedido. Necessita de re­

forma. Estudamos propostas. I

Tratar

c/Flávio Orgolini - Centro Cõmercial ARS-
120 andar - Centro Florianópolis - Fones
22-5655 e 22-225356 - 000 0482 - Horário
Com.

Além dos produtos e suas

cooperativas, a CFP está admi-
. tindo também como beneficiá­
rios da PGPM para a semente

de feijão, a partir dessas opera­
ções, os beneficiadores que
adquirem de produtores o grão
destinado à semente, promo­
vem seu beneficiamento ex­

clusivamente em instalações
de sua propriedade e realizam
a comercialização do produto,
após ser legalmente identifi­
cado como semente.
O valor da garantia pàra à

semente de feijão foi fixado

pela CFP para duas fases. Para
a primeira, o preço mínimo foi

As operações com a semente estabelecido em 10,20 cruzei­

de feijão, safra 79/80.. iniciam- ros, na segunda fase o preço
se na próxima semana em toda mínimo será de 19 cruzeiros o

a região Centro/Sul. As contra- quilo. Em qualquer dos casos,

tações de EGFS (Empréstimos o mutuário receberá 100 por

do Governo Federal) estão
.

Cfnto do preço mínimo. Além'
abertas até o dia 31 de agosto de ,disso, para essas operações a

1980. Independente dá época CFP está admitindo a semente

em que for éontraído o EGF, tipo básica, cujo preço mínimo

seu vencimento ocorrerá em 1 será o .mesmo atribuído à se­

-de novembro do prõxímoano, mentes certificadas e fiscaliza­
sem amortizações obrigat6rias, das.

soja, efetivando duas amortiza­
ções obrigatórias de 50 por
cento do valor do crédito pre­
vistas para os meses de de­
zembro e janeiro.

COQUEIROS
EMPREENDIMENTOS

BILIÁ-RIOS
IMO-,

Empreendimentos e
Construç.oãs Ltda.

PRECISA-SE

Urgente, estamos admitindo para início ime­
diato os elementos abaix'o relacionados, par<;l traba­
lhar em nosso escritório n/capital.

TÉCNICO DE· CONTABILIDADE (Apres.
Curriculum-Vitae)
AUXILIAR DE DEPARTAMENTO PESSOA!..
EXIGIMOS:
Experiência anterior
Referência dos empregos anteriores

Documentação em ordelT)
OFERECEMOS:
Bom Salário inicial
Pagamento Semanal
Todas as vantagens de uma empresa de porte,

Os interessados, deverão comparecer munidos
de documentos no ender.eço a,baixo:
AVENIDA: Ivo Silveira, 1302 - Capoeiras, falar com
Denis.

VENDE

ITAGUAÇU • Apto ed. Itália cf 3 dormitórios (Suíte cf sa­
cada), sala 2 ambientes cf sacada, BWC social, copa!
cozinha, dep. completa empregada, área de serviço, gara­
gem privativa. Bela vísta pf o mar. Ótimo preço - Cr$
350.000,00 de poup. a combi nar. Cr$ 985.092,18 fi nanei ado
cf prestações de Cr$ 15.826,10. Ref 435.

ALUGA
COQUEIROS - apto cf 1 dormitório, sala, cozinha, BWC,
área de serviço, garagel']1(cortinas). Cr$ 4.400,00 - Ref 194.
CENTRO - Ed. Algarve - 1 dormitório, sala, cozinha, .BWC,
área de serviço, garagem privativa (carpet 6mm, gás €en­
trai), 1.a locação. Cr$ 6.000,00 - Ref 195

lTAGUAÇU - apto 3 dormitórios, sala, cozinha, BWC, so­
cial, dep, completa de empregada,área de serviço, gara­
gem (carpet). Cr$ 9.500,00 cf telefone ou Cr$ 8,500,00 sem
telefone - Ref i 81
TRINDADE - apto 2 dormitórios, sala, cozinha, BWC social
(2 estantes, armários na cozinha, carpet 6mm). Cr$
5.500,00 - Ref 196
Rua Desembargador Pedro Silva 134 -'Coqueiros. Fone
44-1281. Creci 1037

, ••• t. , ••
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GCJVER\D DOES1JUXI
DE SANTA CA.....RlNA

SECRETARIA DA ;;;X;m;;;;g;;i.;;;:;x;:gg,g EDUCAÇÃO
� FUNDAÇÃO EDUCAClo'NALDE SANTA CATARINA- FESC .

l!!!.l UNIVERSIDADE PARA O DESENVOlVIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATARINA

. SUPERINTENDÊNCIA ADJUNTA
DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
COORDENADORIA DE PESSOAL

EDITAL
O'Coordenador de Pessoal da Pundação Educa­

cional de Santa Catarina - FESC, convoca os can­

didatos a seguir relacionados, aprovados em PRO­
CESSO SELETIVO, a comparecerem dentró do

prazo de 03 (três) dias, nesta Coordenadoria, sita na

Avenidà Madre Benvenuta, s/n,o, Campus Ministro
Luiz Gallotti, Bairro Itacorubi, no horário das 08:00
às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas, a fim,de tratarem
dé assuntos de seus interesses.

DATILÓGRAFOS
1 - MARLI TEREZINHA CARDOSO
2 - ELIANE TODESCATO
3 - HUMBERTO MORAES DE CAMPOS
Informa, outrossim, que o não compareçimento
dentro cIo prazo acima estabelecido importará em

'desistência, ensejando a convocação dos candida­
tos seguintes na classificação,

Florianópolis-SC, 20 de novembro de 1979
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Privilégios

para empresas

que venderem

alho nacional

A gerência de Horticultura do
Ministério da Agricultura está so­
licitando à Cacex e.ministérioda
Fazenda, entre outros setores en­

volvidos com a importação de
produtos, que os supermercados, "

os atacadistas de um modo geral e
as indústrias que comprovada- .

mente comercializarem com o I,
alho nacional tenham proteções t
especiais para negociarem, na :
próxima entressafra.

A intenção da gerência de Hor­
ticultura é estimular os atacadis- ,

tas a "procurarem mais", do alho
nacional, visando uma maior va­
lorização do produto em questão
e uma redução gradativa da
ordem de 20 por cento ao ano, da

'importação do produto é também '

intenção do_,governo, equilibrar a

margem de comercialização dos
dois produtos (importado e na­
cional), para impedir que no fu- •

turo ocorra como vem aconte­
cendo agora, em São Paulo, onde
o alho importado está sendo ven­

dido por até Cr$ 1.000,00 a caixa'
de 10 quilos, enquanto que o pro­
duto nacional está com um preço
entre Cr$ 500,00 e 800,00.

. Já no início deste ano, o alho •

vem merecendo atenção especial
do governo, que incluiu o pro- •

duto em sua -politica de EGF '

(Empréstimo do Governo Fede­
ral) que permite ao comerciali-

•

zante de alho nacional adquirir
empréstimo federal com prazo de
carência de 120 dias, ainda vi-'
sando a valorização do alho na­

cional e economia de divisas da
ordem de 22 milhões de dólares, o
governo reduziu, este ano, as,

importações de alho dos países da
ALALC (principais fornecedores
nacionais) em 5,700 toneladas e

da Espanha, 1.800 toneladas. O
total de 31 mil toneladas, impor­
tadas este ano', ainda representam
quase 50 por cento das 67 mil to­
neladas consumidas anualmente,
no país.

BC prepara

, a retirada

dos 'subsídios,

diz Langoni.
São Paulo - O diretor da área bancária
do Banco 'Central, Geraldo Langoni,
admitiu que'o Banco Central está se

preparando agora para a retirada dos
subsídios às taxas de juros concedidos
à área industrial e a outras também. A

'

exunção dos subsídios à agricultura
será gradual.

O Sr. Langonialrnoçou com ernpre- ,

sários da área industrial e comercia, no
Restaurante Baipuca, e manteve uma

série de contatos na sede do Banco
.

Central em São Paulo. Hoje ele parti­
cipará da sessão do seminário da Fede­
ração Latino-Americana de Bancos,
Felaban, no Guarujá. Os empresários
que almoçaram com Langoni foram
Claudio Bardella, do Grupo Bardella,
Jacques Eluf, da Jeluf; Paulo Villares,
do Grupo Villares; e Luis Eulálio de
Bueno Vidigal Filho, do Grupo Co­
brasrna.

Os empresários manifestaram apoio
à retirada dos subsídios às taxas de

juros e Geraldo Langoni explicou que
"a medida se impunha devido à difi­
culdadé de se controlar a inflação,
tendo-se no mercado taxas de juros
subsidiadas".

"E realmente impossível um con­

trole efetivo da inflação havendo sub­
sídios, Com sua retirada 'não só para a

área industrial, como também para
outros setores, sendo que para a agri­
cultura de forma gradual, leremos

verdadeiramente um controle sobrea

expansão dos meios de pagamento e

sobre 'a inflação, disso não lenho dú­
vida". assegurou Langoni.

LOTERIA FEDERAL
.

\
Extração da lotena de

ontem dia
21/ 11/79.
1° - 41.270 - SC
2° - 11. 594 - SP
3° - 08,626 - SP
4° - 33.485 - RJ
5° - 03.557·� RS.

DeAQUEMAMA
UM PRESENTE DO

BAZAR SÃO PAULO
R. Trajano, 12 e R. Doodoro,35

Ilha de Santa Catarina
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A cidade sofre o ataque
d" ·

d. e punguIstas" e fora
"Punguistas" estão atuando (18 anos, de' ltajaí) e Marcos d

.

quase sempre age em OIS. ou

cada vez com maior assiduidade David da Silva ( 14 anos de três. Costumam atacar na hora
na continente de Florianópolis. Araguarí. Minas Gera'is),' são do embarque, quando todos os
Foi o que afirmou, na tarde de alguns dos "punguistas",detidos passageiros se aglomeram
ontem, o titular da Delegacia de duranté estas duas últimas se- diante da roleta, batem a car­

polícia do Estreito, João Thiago manas. Eles foram, quase to- teira mesmo antes do ônibus
de Mattos, mostrando-se assus- dos, presos nas imediações ou sair". O titular do Estreito ainda
tado com o aumento do núrnero . no interior do Estádio do Fi- complementa, afirmando que
de "punguistas", na grande gueirense, no Estreito. Os in- "ao sairem dos ônibus, estes
maioria, vindos do interior do quéritos já foram montados e elementos contam com a prote­
Estado e boa parte do Paraná e Thiago afirma que deverão' ser ção .de comparsas que atrapa­
do Rio Grande do Sul. Ele disse remetidos em breve para a jus- .Iham aqueles que, porventura,
que nos últimos 14 dias quase trça, .

tentem apanhar o punguista".
dez destes elementos já foram Estes "punguistas" estão . Existem casos, porém. em

detidos por aquela delegacia. O atuando com bastante frequên- que os "punguistas" entram no

alvo principal dos era na parte continental de Flo- ônibus, batem a carteira depois
"punguistas" são as pessoas ido- rianópolis, em proporções bem da saida do veículo e, no pri­
sas"poisdemoram para esboça- maiores que igual período do meiro ponto, saltam, levando o

rem reação, o que não acontece ano passado. "Eles.procuram as produto do furto. Toda esta
com os mais novos que se vi- pessoas com idade mais avan- onda, diz Thiago, é bastante re­

raill". Os locais que eles çada, Vão em três. Um deles cente. No centro da Capital os
'atuam: durante os jogos, nos Es- carrega uma blusa, é o "Show casos também se repetem aos

)tádio Orlando Scarpelli, no Es- Man", como apelidam os pró- montes. "A cidade está infes­
treito, nos bares internos, nas prios punguistas. Um deles cu- tada deles", afirma o delegado.
bill\eterias e no fim da partida. tuca a futura vítima, para ver se "No jogo do Figueirense
Também os terminais de trans- tem dinheiro. O de blusa avança contra o Operário eu estava ten­

portes urbanos estão entre os e toma a carteira, entregando tando bater uma carteira, mas

locais de maior. preferência para Imedratamente para o terceiro".' fui preso", disse um dos detidos,
a atuação dos batedores de car- Assim relata Thiago a ação, em no depoimento. Outro. afirma
tliiras. geral, dos "punguistas", que "estava com segundas in-

tenções, com mais dois colegas
que estavam ali para fazerem o

mesmo". Um terceiro confessou
que no jogo do Atlético Para­
naense com o Figueirense, fur­
tou a carteira de um senhor de

idade.

PRESOS
Noberto Alves de Almeida (

25 anos.ide Itajaí), Adão Lopes
Machado (44 anos, de Luiz
Gonzaga, Rio Grande do Sul),
Welhington Paulo dos Santos

AUMENTO
Além dos estádios de futebol

em geral, outros pontos de
atuação dosvpunguistas" são os

terminais de transportes urba­
nos. "O elemento neste caso,

Um total de 158 detentos das Penitenciárias de Florianópolis
e Chapecó serão beneficiados.com o indulto de Natal, assinado
na última terça-feira pelo Presidente da República, João Bap­
tista Figueiredo. O anúncio foi feito, na tarde de ontem, pela'
'Secretaria de Justiça do Estado, através do Conselho Peniten- Los Angeles, Califórnia
ciário, adiantando ainda que logo estará tudo pronto para a - A princesa Shams Pahlavi,
concessão do indulto, "se possível, antes mesmo do Natal", irmã do deposto monarca

disse a fonte. Osprocessos destes 158 detentos (119 de Floria- iraniano, foi
nópolis e 39 de Chapecó) já estão sendo providenciados e, processad'a em 69.714,28
posteriormente, serão distribuídos ao Conselho Penitenciário. dólares devido a não
Mais tarde é que osj:'es das comarcas de origens destes presos ter pago móveis de luxo e
irão analisar cada prece .definir o grau de beneffcio de cada
um dos presos.

.' outros objetos que'
'Os detentos poderão obter o indulto, pura e simplesmente, comprou para sua residência

ou suas penas reduzidas, além do livramento condicional, após no litoral do Mar Cáspio.
redução do número de anos de detenção. Os trabalhos neste Uma empresa vendedora
sentido já-foram iniciados e, o mais brevemente possível, outros de móveis apresentou _

.dados relativos ao indulto serão divulgados. a demanda anteontem,
alegando que a princiesa

, . ·�.e.seu,maridOLtinIaQ'liFI"�'
pago 156..991,00 dólares:
de uma conta total

de 226.705,38, mas estão

devendo o resto há mais
. de um ano .Ó:

Indulto de Natal

.beneficiará 158 presos
. na Capital e Chápecó

Vende-se apto com 3 quartos no ed. San Martin -

Poup. Cr$ 150.000,00. Tratar22-1319. Creci 214.
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AGRADECIMENTO E

CONVITE PARA MISSA

A família do Saudoso Senhon

ELIAS MANOEL RIBEIRO
Agradece sensibilizada a todos que leva­

ram seu conforto, pessoalmente ou de. outra'
maneira, e convida parentes e,amigo� para a

Missa de 7,° Dia, que será reallz�da dla,22::­
quinta-feira-c-às 19 horas na Igreja Matnz Sao.

José 'na rua Gualdino José de Bessa,
Agradece antecipadamente pelo compa-

recimento.
.

Tubarão, 22 de novembro de 1979.

VENDE-SE' OU TROCA-SE
f'

.'

Duas casas toda mobiliada na praia da Armação.
Tratar fone 44-3458 c/Pancherolli - Preço de Oca-

.�ã�o�. ��

LOTES DE PRAIA·

Excelentes lotes a partir de Cr$ 80.000, c?m
água, luz e calçamento. Em suaves presta�oes
'pré-fixadas. Local: Pântano do Sul. Prazos: �m
até 5 anos. Plantão no local sábados, doml�-
90S e feriados. Casa amarela, rua nO 2. Na CI­

dade vendas - fone 22-6261. Creci 1411.

LEASING
Informações e Atendimenfo Imediato

Rua Antonio Dib Mussi, 04 -_!one.: 22-8572
.

Florianópblis - Santa ,-,Çltanna

COMUNICADO A PRAÇA

EURIDES ANTUNES SEVERO, publicitário, casado, .

reSidente e domiciliado nesta capital, pelo presente
comunica a quem interessar possa que na data de

09 do corrente lhe foi roubada um� bol�a de couro
Contendo'vários documentos e dOIS taloes de che­

ques, sendo um do Banco do Estado d� Santa Cata­

rina e outro do Banco do t::stado do RIO Grande do

Sul, pelo que, não se responsabiliz_a pelo eventual

uso que venha a ser.feito desses taloe.s de cheques.
Outrossim comunica que o fato fOI deVidamente

registrado na Delegacia de Furtos, Roubos e De­

fr�uda'ções, desta Capital, na data de 09 do corrente
tl'les_

Florianópolis,21 de novembro de 1979,

'rmãdoXá

comprou
, .

moveIs

de luxo

e não pagou

ELA MERECE
UM PRESENTE DO

BAZAR SÃO PAULO
R. Trajano,12 e R. Deodoro,35

Menor encontrado
morto naságuas
do.ltajaí�Açú

Blumenau (Sucursal) - O Corpo de Bombeiros desta cidade,
encontrou. na tarde de'ontellJ, o corpo do menor José Francisco
Minella, de 15 anos de idade, que segundo a polícia, morreu
afogado nas águas do rio ltajaí-Açú, divisa dos municípios de
Blumenau e Gaspar, nos fundos do Bela Vista Country Club,
ontem mesmo, por volta das 12 horas. Segundo populares, a

vítima sofria de ataques epiléticos e. provavelmente, isto tenha
sido a 'causa de sua queda -no rio - quando foi encontrado, seu
corpo estava ereto.

Também no rio,
popul ares acham
cadáver de mulher.

ltajai (Sucursal) - Por volta das 5 horas damahã (te ontem,
foi encontrado, boiando nas águas do rio ltajaí-Açú, pró­
ximo à balsa em Itajaí, um corpo de mulher, aparentando
aproximadamente 25 anos, cor preta, trajando calça com­

prida preta e blusa tomara-que-caia, estampada em ver­

rnelho,
O cadavér foi encontrado por populares, que comunica­

ram àRádio Patrulha, que procedeu a sua retirada do rio e o

encaminhamento àDelegacia de Polícia daComarca, onde
foi examinado pela perita criminal Terezinha Rocha Ro­

magnoni.
Até a tarde de ontem o. corpo não havia sido identificado,

sendo encaminhado ao Instituto Médico Legal de Floria­
nópolis para ser necropsíado. Posteriormente, caso não

seja reclamado por parentes e amigos, será sepultado, em
Itajaí, como indigente.

Polícia - 7

O�(-,�
Macacos atacam
carropagador

num desfiladeiro
.
Cidade do Cabo, Africa doSul- Um furgão blindado; que
transportava dinheiro. para o pagamento dos salários de
empregados de uma' empresa em Hout Baym, em cujo
interior viajavam dois guardas armados, foi bombardeado
com pedras, ao passar por um desfiladeiro, na localidade
de Champman Peak,
Acreditando que estavam sendo vítimas de uma tenta­

t�vt:9e'��;>�.�,I�<.,') o� oÇ.u.P.�.Jltes. do flP:g�9:�-Cll"tilosamt!nt.e,
saltaram cem-armas na mão. Viram, 'então, que tinham sido
atacados por oito macacos; que estavam nas rochas," nas
paredes do desfiladeiro.

O furgão seguiu viagem para seu destino com o parabrisa
estilhaçado .

MISSA DE 1.° ANO
DE FALECIMENTO

ROSELlNDA TEIVE DA LUZ

A família de ROSELlNDA TEIVE DA LUZ,
convida parentes e amigos, para a missa de 1.°

ano, a ser celebrada dia 23 de novembro às

19,00 horas naCapela do Colégio Catarinense.

- .'
-

Doente mental_.contrada
no mar faleceu ontem

A paciente Sueli Pereira
Geron, 36 anos de idade,
saiu do Hospital Psiguiátrico
de São José, às 11 horas
aproximadamente, .

de
terça-feira última, dirigiu-se
ao mar onde se afogou. Foi
levada 'lo Hospital Floria­
nópolis onde, ontem, fale­
ceu. O diretor técnico' da­
quele hospital, Júlio Cesar
Gonçalves, disse, na tarde
de. ontem, q ue "funciona­
mos como um hospital
aberto,

.

não com uma pri­
são. Esta ocorrência é o

risco calculado que côrre­
mos, ao tratarmos nossos

pacientes com liberdade, in­
centivando o desenvolvi­

.
menta das suas potenciali­
dades sãs. no objetivo de
curar e reintegrar à vida os

doentes mentais aqui inter­
nados".
A delegacia de Homicí­

dios desta Capital recebeu o

registro da ocorrência na

tarde de ontem e extraiu guia
para exame cadavérico na

Diretoria de Polícia Técnica.
A família da vítima, de Join­
ville, veio até Florianópolis e

deslocou para aquela cidade
o corpo de Suelí •

DOENTE
Suelí Geron, 36 anos de

idade, casada e natural de embriagou-se antes de ir.
Barra- Velha, residindo para o mar.

ultimamente em .Joinville, TRATAMENTO
foi internada no Hospital "Não vai ser por um caso

Psiquiátrico São José no úl- deste, bastante grave é claro,
timo dia 15, às 10 horas. Do que vamos mudar nossa fi­
dia 16 até o dia 19 ela esteve losfia de trabalho e passar a
em tratamento na Unidade funcionar (o Hospital) como
de Vigilância Especial (uma se fosse uma prisão, cer­

espécie de emergência em ceando a liberdade do indi­

Hospitais), devido ao estado víduo", Disse na tarde de on­
em que se encontrava, me- tem, quando falava sobre
lhorando apenas no fim do este caso, o diretor técnico
dia 19 último. Ela estava me- do Hospital São José, Júlio
.lhor e já realizava tarefas, Cesar Gonçalves, adiantando
usufruia de lazer e se relacio- ainda que "procuramos de­
nava bem com o§ demais PP- senvolver e incentivar a uti­
cientes e corpo médico do lização da parte sã dos pa-
hospital. cientes, fazendo com que ele

< •

realize tarefas e consiga se

Na manhã de terça-feira curar a partir do momento

última, já nas áreas de circu-, em que sente-se ú"til, po­
lação internada, sua falta foi dendo produzir alguma
notada às 11 horas, (horário coisa, relacionar-se com as
do almoço feminino) Ao pessoas e confiar no trata­
'mesmo tempo o hospital era rnento que está recebendo".
cientificado que uma pa- Para ele seria "muito fácil
ciente estava na praia, atrás erguer um muro mais alto,
do Fórum da Comarca da- colocar cacos de vidros,
quele municípiogt.São José), construir celas. Neste caso

quando foi providenciado a estaríamos menos preocu­
sua busca. Do local foi até o pados, não correndo estes

Hospital Florianópolis em riscos previstos, dada a liber­
estado bastante grave, fale- .dade com que tratamos os

cendo na tarde de ontem. pacientes, podendo vir aqui
Segundo versões, não con- somente uma vez por se­

firmadas pela polícia, ela mana", concluiu.·

"terral��
Imóveis para alugar
7· I -

•

L-066-AP- 3 qtos, sala, cozinha, àrea de serviço, BWC, c/ box, telefone, earpet, cortinas,
telas p/ inseto, torneira quente,·estaeionamento. Trindade. .

L-069 - AP - 3 qtos, BWC, cf azulejo, até o teto c/ banheira, box, lavatório c/ armário e 1

grande espelho, sendo e qtos, c/armários embutidos, cozinha c/armário de parede de pé,
pia c/ armário e mesa desmontável, área de serviço c/aquecedor de água, dep. de empre-
gada e BWC, telefone.Centro.., \

L-070 - AP - 3 qtos, sala, cozinha, banheiro, áreade serviço,roll de destribulçào, garagem, e
'2 sacadas. Pantanal.
L-055- AP - 2 qtos, sala conjugada, cozinha, BW,C, àrea de serviço. Centro ..
L-046 - AP - 3 qtos, sala, cozinha, BWC completo c/ box de acrílico, área de serviço, c/

janela de acrílico, sala de visita c/ earpet,'e outros cômodos cf sintéeo.
._, " ->_"

. :h-<'\�'83:.;cCS ;:. 2,1.U.?�;�s2t�...tRozll)�,{i,,�WÇ,_áre� <;l,e !i.er;'iço, ,aIY_�[I!ir.i?��str.7ito,:",� "L�b () 5
, L - 'fn - cs - 3 qtos, sala ecopa, COZinha, BWC, dep, de empregada roll de distríbutçáo. ar

. ,', eoA'BieíonaHô: Á'reâ d� serviço, garagem, carpet, cortinas. Estreito.
L-169-CS- 3 qtos, sala, copa, cozinhá, BWC, dep. de empregada o/quarto. banheiro, áreade
serviço, garagem, p/2 autos, BWC c/azulejo até o teto, sintéco, acabamento'

em. gesso. Murada e rua calçada. Barreiros.'
.

L-098 - CS - 3 qtos, sala, copa, cozinha, BWC, áreade serviço, garagem, cozinha c/ paviflex.
Barreiros. '

L-12�-tS - 2 qtos, sala, copa, cozinha, BWC, toda murada. Palhoça,
L-255-EC - uma sala medindo 45,285 m/2 e/BWC. Barreiros.

L-253-E'C - Uma loja medindo 46,021 ms/2 c/BWC. Barreiros.

Apartamentos de alto padrão totalmente mobiliados, em zona privilegiada, praia de

Canasviei·ras.· .

.

Goze você também dos privilégios, conforto e segurança de um condomínio .fechado ".

Reserve já uma das poucas unidades restantes.

Contatos pelo telefone - 22-8388

o QUE- VO'CÊ PROCURAVA
Casa de 2 ou 3 quartos
Logo ali, 10 minutos do centro

Jardim das Palmeiras
Por apenas 2,OOO,OP mensais,

A SUA CASA TERÁ
Esquadrias de aluminio Anodizado.
Banheiro com azulejo colorido até o teto.
Salas e quartos com tacos de primeira qualidade lixados.
Reboco fino em toda parte interna e externa da casa.

Pisos da cozinha e banheiro serão vitrificados colorido,
Terrenos de até 1.200,00 m2
Ruas lajotadas, canalização do esgoto pluvial e
calçamento com placas de cimento de 50x50.
Terreno murado.

.

Despesas financeiras A Construtora pagará:
a - O registro da escritura
b - Inter-vivos
c - Documentos Pessoais

VENI>AS EXCLUSIVAS.

� EMPREENDIMENTOS IMOBI.LII{RIOS LTDA.
RUA TENENTE SILVEIRA 21 SALA 102 - FONES 22-1660 OU 22-9658
ESTAMOS DE PLANTÃO NO LOCAL' DAS CASAS - SÃO JOSÉ - OU EM NOSSO ESCRITÓRIO ACIMA

CONSTRUÇÃO E

INCORPORAÇÃO

COTA . EMPREENDIMENTOS
#

'MOBILIARIOS LTOA.

I.

RUA JOÁO PINTO N�6 - Eo. JOANA DE GUSMÁO - CONJ, 904 .: FONE 22-GGU - CREel N� 1.658

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



8 - Esporte

Castílho espera jogo muito
difícil. Os .jogaderes não

.i.
OESTADO . r.� . Fpolis, 22/novembro/Hi79'

C lor pode ser um ad rs

perigoso hoje para o fig e

misso". E acrescentou: "A partir
de maio é. um caso a ser estu­
dado".

Após comentar seus múlti­
plos afazeres, apesar de sua apo­
senúldoria pela Caixa j,cQ�fo.ica '

�
. Fçder.al, João Gaspariho,.de "tra-

.,

. ;dicioÍlal família avaiana, passou a

falar sobre' a sucessão presíden-
cial: "Não sei nada com relação a

este assunto e nunca me apresen­
tei como candidato. Meu nome
foi lembrado por vários amigos e

em alguns programas de rádio e

TV. A fonte e a origem destes co­
mentários eu desconheço".

Mesmo assim, fez questão de
frisar que a função de .presidente
"é honrosa sob todos os aspectos'�

Desde que chegou a Campo
Grande, ontem pela manhã,
por volta de 9h30m, o Figuei­
rense tem encontrado no calor
um perigoso adversaria, e que
poderá influenciar decisiva­
mente no rendimento da
equipe esta noite, no jogo im­
portante, praticamente deci­
sivo contra o Operário. O
treino que o técnico Jorge Fer­
reira pretendia dirigir a tarde,
foi prorrogado, sendo feito já
quase a noitinha, e os jogado­
res, até então, praticamente
não sairam dos quartos do
hotel Fenicia, onde o conforto
do ar condicionado faz esque­
cer as ruas movimentadas 'do
centro da cidade, onde mesmo
o popular. mais acostumado
ao clima transpira 'com qual­
quer rápldã caminhada.

Além desse adversário, que
por sinal já era esperado,
o Figueirense hoje a noite
ainda terá pela frente, como
não poderia deixar de ser, o

Operário, um time de tradição
na Copa Brasil, e que dentro
do Estádio Pedro Pedrossian,
o Morenão, dificilmente deixa
escapar pontos. E ainda,
Jorge Ferreira terá até esta

tarde, mais alguns problemas:
é que Pinga, Paulinho, Russo
e Cabral estão em tratamento
com o massagista Legra, sob a

orientação do Acadêmico
abel do Rosário.

-Eles tem praticamente a

escalação confirmada, mas

não suas melhores condições
físicas - comentava ontem o

técnico.

Paulinho deve jogar embora não esteja bem por causa de uma lesão na perna direita.

Todos os quatro foram jun­
tos com a delegação reconhe­
cer o campo do jogo de hoje,
mas nenhum forçou nos exer­

cicies que Jorge Ferreira
orientou antes de dirigir um

treino técnico rápido, "cujo
sentido era apenas de fazer os
jogadores suarem um pouco,
se acostumando ao clima que
enfrentarão na hora do jogo, e
naturalmente ao campo".

Pinga sente dores no joelho
esquerdo, e é o caso mais sé­
rio, porque só durante a via­
gem começou a notar o agra­
vamento de uma contusão
surgida num lance do treino
feito ainda no Scarpelli na

tarde de terça-feira. Paulinho
está em tratamento da muscu­
latura da coxa direita, Russo

faz tratamento de calor sobre
o local em que recebeu uma

pancada no jogo contra o

Comercial, e Cabral tem
dores nas costas.

/

Mas, apesar dos proble­
mas, Jorge Ferreira acredita
em sua equipe, e acha que
consegue um bom resultado
em Campo Grande:
-Vamos jogar pensando

em conseguir uma vitória. E
como já disse, se empatârmos
também é um ótimo resul­
tado. Acho até que em caso de,
deixarmos Campo Grande
com um bom resultado, con­
seguiremos a classificação. ';

Ele vem mantendo diálogos
com os jogadores, "procu­
rando mais do que nunca con­

cientizar a todos que estamos
numa semana decisiva, e que

esse jogo é até mais que a final
de uma copa do mundo para
nós. Temosque suar, dar tudo
o que podemos.

.

O ambiente na delegação,
'entretanto, apesar da serie­
dade com que vem sendo en­
carado o compromisso frente
aoOperário, não é tenso. Pelo
contário, é constantemente
quebrado por brincadeiras
como esta de Jorge Ferreira,
quando. satirizava as possibi­
lidades táticas de sua equipe:
"Vamos atacar, cair pelos
flancos, fechar o meio, fazer

. chover e fazer misérias. Eles
que se cuidem com o Figuei­
rense".
O banco de reservas hoje

será formado com Beta,
Djalma, Serginho, Angiolete
e Vacaria.

COPA BRASIL

Cobertura de Evory Pedro Schmitt, enviado especial a Campo Grande.

João Gasparino
aceita candidatura

,. .

mas so em maIO
"Vocês poderia me chamar o

João Gasparino da SHva?" O fun­
cionário do Besc levantou os

olhos rapidamente e perguntou:
"E para concorrer contra o José
Ricardo Boabaid?" Inforrriando
que ele já estava aposentadq;Pl!
imediato pô-se a procurar dC'!lJÔ-:
radamente na lista telefônica o

endereço de mais um avaiano pre­
sidenciável. Poucos instantes de­
pois, João Gasparino, deixando
de lado um ..artigo que escrevia
para revista do Lions, entidade
que governa até junho, dizia:
"Não afasto a possibilidade de vir
a concorrer ao cargo, mas até o

mês de maio do ano que vem não
posso assumir qualquer compro-

Diplomático e comedido, o técnico do Ope­
rário, o conhecido Carlos Castilho, faz ques­
tão de contrariar a torcida de Campo Grande
quando comenta aquilo que espera ser o jogo
desta noite no Morenão, partida em que sua

equipe praticamente pode selara condição de
semi-finalista da Copa Brasil 79 se vencer ao

Figueirense. Para ele, o jogo será dos mais
difíceis, coisa em que pouco.'> na cidade acredi­
tam, já que o esperado é uma goleada do galo,
o time mais popular do Mato Grosso do Sul:

- O Figueirense é um bom time e o jogo será
muito duro. Como dizemos por aqui, vai ser
pedreira, porque este time nos deu muito tra­
balho quando' estivemos em Florianópolis.
Ontem à tarde, Castilho dirigiu o último

treino sob um�ol de mais de 30 graus, na sede
do Operário, a chamada poliesportiva, uma
área grande onde devem ser construídas as

instalações sociais do clube num futuro pró­
ximo. Para o técnico, era a oportunidade de
treinar algumas jogadas, durante um coletivo
que durou cerca de uma hora, e também o
momento de confirmar uma única mudança
no time, em relação ao que enfrentou o Join-
ville no domingo.

.

- Vou modificar apenas a lateral direita,
onde entra o Paulinho, apesar de o Da Silva
ter jogado bem na última. É q ue com Paulinho
a defesa em mais firme, e precisamos de uma
defesa firme para conseguir um .born resul­
tado e melhorar nossa classificação ainda
mais.
Castilho procurava saber informações

sobre o Figueirense, sobre as atuações recen­

tes, e dizia que gostou bastante desta equipe e

taJ:nbém"do Joinville que viu no último do­
mmgo: Ganhamos de 4 a I, mas eles noderam trabalho", frizava. Depois, comentav

s

as chances de classificação no grupo J:
a

- Estamos bem, mas não pode haver vacilo
porq�e o Bota!ogo, o. Joinville e o próprió�lgu�lrense esta? na briga, e ainda faltam v�_
nos jogos. A9�1 se espera uma partida fácil
para o Operário, �as porque a maioria es­
quece que o Figueirense tem uma partida a
menos. Mesm.o p�rdendo. para o Operário,acho que o Figueirense ainda terá chancesClaro que serão menores, mas podem soma�10 pontos, e em minha opinião, até com 9
pontos é possível se classificar.

.

A esp�ra de um jogo equilibrado, porém
parece so acontec�r por parte de Castilho. O�
jogadores respeitam o. Figueirense, masacham que vai prevalecer a força do fator
campo, o apoio da torcida, e ontem todos
pareci,am despreocupados: Mesmo o lateralEscurinho, que passou em Flqrianópolis na
temporada de 76, ontem estava mais interes_
sado em saber da praià do Bom Abrigo que de
seu ex-time, E o auxiliar técnico Teotônio
expressava muito bem a expectativa do torce�dor de CampoGra.nde: ,

-Vamo é ganhar tácil, porque lá em Floria­
nópolis tivemos dificuldades com o campo e

sempr� pesa a força da .torcida. Mas pelo q�e
VI do jogo entre Figueirense e Comercial no
domingo;o Figueirense caiu de produção bas­
tante, Tinha até um lateral esquerdo, o Pinga
que não se aguentava nas pernas .. Deixa faze;
um calor bem forte e você vai ver o que é
goleada. "

Os jogadores dó Operário acreditam que podem golear o Figueirense hoje à noite.

Local: Estádio Morenão, em Campo Grande, às 20h30min local, e 21h30min em Florianópolis.
Arbitraqem: Manoel Amaro de Lima, auxiliado por Constância de Barros Correa Filho e Manoel
José da Câmara Pimentel, todos da federação pernambucana. Equipes:Operário com LUla: Pau­
linho, Airton. Biluca e Escurinho; Edson, Arturzinho e Garcia; Baiantnho,' Tadeu � Macrini e
Albeneir. Figueirense com Ronaldo, Paulinho, Reginaldo, Celso e Pinga; Cãrlinhos, -Balduino e

Russo; Sebinho, Cabral e,Marquinhos.

até o mês de maio do ano q ue vem
não posso assumir qualquer com­
promisso, a partir de maio é um

caso a ser estudado". E sentencia
uma vontade de colaborar com o

clube parodiando com suas.ativi­
dades Lions: "Assim como o leo­
nismo é a luta em busca de dias
melhores para nossos semelhan­
tes - é prestar serviços à comuni­
dade - presidir o Avaí é oferecer
algo de positivo em benefício da
comunidade, especialmente a

avaiana".
João Gasparino é favorável à

venda do estádio Adolfo Konder
mas considera o assunto muito
delicado: "Que o. produto' desta'
venda seja todo re:vertido em pa­
tri!liônio. E essa venda somente

pode ocorrer após um cuidadoso
planejamento para que reverta
numa praça de esportes, num

complexo esportivo, onde se

possa praticar futebpl e outras
modalidades esportivas. Que a

venda fique subordinada a uma

avalização, por pessoas ljutoriza­
das, com o objetivo de se obter o
preço justo, em consonância com

os valores do mercado imobiliá-

Joinville em ata com
RESULTADOS DE ONTEM •

d
-

BraSil-RsG2R���tllétiCO_MG Jogan o um ex
Francana 1 x o Campinense bCoritiba 1 x O Colorado Joinville (Sucursal) - A par astante para dominar a

GRUPO J de toda expectativa e temor A renda de ontem em Jolnvllle foi novo recorde no Ernestãocom 926 mil e partida, e o Botafogo se res- Crici6ma (Sucursal) - A reunião que seria reali- .àJgunia coisa com dupla interpretação para nosComercial-MS 1 x O Maringá por uma derrota o Joinville 290 cruzeiros na partida em que o jolnville de Raul Bosse, João Carlos, guardado na defesa. As coi- zada entre os empresários da cidade com a finali- "prejudícar". Más ele foi mais longe em suas aflr-Joinville O x O Botafogo-RJ d d d h'São Bento 1 x O ABC surpreendeu na noite de Vagner, Jorge Carraro e !Carlos Alberto:; Jorge Luiz, Nana e Llco, Fan- sas contudo continuaram a e e manter uma c apa situacionista para mações sobre a imprensa: "Estamos até com von-

GRUPO K cisco (Britlnho), Vargas (Lenllson) e Paulinho ef1'll'latou em O x O como' 'E d disputar as eleições do Criciúma -acabou não tade de entregar o Criciúma aos grandes mestresontem com o excelente fute- Botafogo carioca de Borrachinha, Perlvaldo, Luiz Claudio, Renê e VandercO,mo antes. m menos. e acontecendo. Segundo o presidente Antenor da nossa imprensa, que entendem tanto de fute-Int�������I�S�O2�egp����:caz boi apresentado desde o iní- lei; Wescley, Mendonça e Renato Sá; Zlza (�i!), Dé e Marc::elo. O .árbltro tres mi nutos o J OI nville Angeloni, todos estãomuito desestimulados com' bol. São só eles que sabem, e porque não vêm
GRUPO L ci? da partida, dominandq_ ��:foT�����!.uma excelente'!.rbltragem, auxlhad,,?por SilVIO Rodngues e havia dado dois chutes a g<:,1 o final da participação do Criciúma no carnpeo- então dirigir o clube".

Londrina 1 x 1 Flamengo com muita disposição um enquanro o Botafogo conti- nato brasileiro. "Francamente ninguém está que- A sua maior revolta foi por ter sido "mal inter-Grêmio 2 x O Santa Cruz
n LI a vaproe u r n d rendo nada com nada" confessou Angeloni que. . pretado", quando afirmou que '''não iria entre-XV de Piracicaba 5 x O Gama adversário que esperou ser

.

a o uma
após os primeiros contatos com a classe de em-Náutico O x 1 Bahia atacado, tentou algumas panhavarn bem os lances tentou a falta sem sucesso e talha para tentar um bom gar o clube a qualquer um". Segundo ele "o qual-

GRUPO M di' F' d d N d
presários achou melhor cancelar a reunião pro- quer um que falei foi qualquer pessoa, poísnãoéavançadas mas teve que se arma os pe as pontas, ranCISCO, escrente a contra ataque. a ver ade, gramada para terça-feira à noite, que acabaria I

.

Central 1 x 1 Goiás •

f h Z
qua quer pessoa que tem tempo suficiente para

América-MG O x O Vasco contentar com o empate de O porem sem orças para pas- sorte, c utou torto e fraco os atacantes iza, Dé e Mar- com um jantar de perdizes e regado a um bom dedicar ao Criciúma, e o presidente doCriciúma
Arapiraca 2 x O Operário-MT X O. Tudo isso porque' o sar pela zaga formada por para fora.

.
.

cela não haviam produzido uisque. Participariam os representantes dos gru- é obrigado a dedicar praticamente o dia todo ao

Botafogo-PB O x 1 Ceará Joinvi11e, sem qualquer dú- Perivaldo, Luiz Cláudio, Ainda no primeiro tempo absolutamente nada n.o ata- pos econômicos, e a pretenção seria convencê- clube. Por isso, para ocupar o seu lugar, a pessoaGRUPONR' V di' t dos ai B t f
.. ..

d f
los a dar uma maior participação para formação tem que ter tempo disponível" .

• Campo Grande O x O Vila Nova-GO vida foi melhor em campo ene e an er ei, .0 os aju- o_o a ogo cnana sua uruca que e a e esa continuava de um elenco em condições de levantar o título PRÓXIMA SEMANAFlumifense-RJ 5 x O Itabaiana
. faltando-lhe apenas o. goi dados pelo recuo de Men- e mais bem armada jogada cada vez mais atarefada com estadual e fazer uma boa participação no nacio- O êdi J K d CXV de Jaú 1 x 2 Uberlãndia d. I F"

-

do J' '11 F'
me ICO oão antovits, presidente o on-

GRUPO O que traria uma vitória tam- onça. para marcar o go. OI aos a pressao o OlnVI e. OI nal. selho Deliberativo, confirmou ontem a tarde que
Uberaba 2 x 2 Cruzeiro bém justa. Mas o domínio da bola 40 minutos quando Peri- assim que aos 21 minutos, -"Mas a turma aí está muito desestimulada deverá marcar para antes do final da próxima
Dom Bosco 3 x 1 CSA Sempre bastante resguar- sempre esteve nos pés dos valdo cobrou falta da direita em outro lance .d�. área, o

com o término ridiculo do Criciúma no Nacio- semana a reuníao entre os conselheiros jlara

comerJcOiaGI-SOPS 1DXE 0HAOmJEericano dado em sua linha defensiva jogadores do Joinville, tati- direto para o gol. Todos es- meia Lico do Joinville rece-
nal. Esta reunião não saiu porque poderia ser então porem prática a sua idéia de administrar o

,

Ih di ibuí
.

b b d d
. pior ainda. Ninguém está querendo nada coin Criciúma como empresa, tendo inclusive o cargoGRUPO I O Botafogo enfrentou o camente me ar istn uídos peravam o cruzamento, 111- eu re ote a etesa a dois nada, e vamos deixar o barco correr. Quem sabe de "presidente executivo".América-RJ x Mixto Joinville na noite de ontem em campo. foi assim que clusive o goleiro Raul Bosse passos para dentro da área e com o tempo passando apareça alguma solução - "Até o final da próxima semana esta reuniãoGRUPOJ

corn o único objetivo de ven- Lico, 'Jorge Luiz, Nana e que foi obrigado a defender chutou por cobertura. B.or-. salvadora", disse Angeloni. entre os conselheiros será realizada, e deveremosOperário-MS x Figueirense
GRUPO K cer, tentando chegar ao gol

.

Paulinho sempre confun- parcialmente no canto di- rachinhajustificou o nome e expedir o aviso até o final desta semana. Sou
Atlético-Pfl x Inter-RS em rápidas descidas ao ata- '. diam a defesa do Botafogo rei to. A bola sobrou alta e se esticou todo para tocar a Angeloni ontem comentava que já está até es- favorável ainda aquela idéia que manifestei. e

GRUPO N .

A' 30
. perando a reunião do Conselho Deliberativo do considero-a como única solução, pois quem

Vitória x Màranhão que que sempre esbarraram em passes rápidos para ar- fácil na cabeça do zagueiro escanteio. te os minutos Clube a ser convocada pelo Presidente, João pegar agora o Criciúma, funcionando na atual
GRUPO O num defeito insolúvel do remates repentinos. E o Renê, com o gol totalmente as ações foram do Joinville Kantovíts, possível "cabeça" de uma chapa de conjuntura, vai acabar sendo degolado. Se ele

INCENTIV6i�aFi���L;.���'icgE ONTEM ataque: nem Ziza, Dé ou primeiro grande lance do . aberto à sua frente. A cabe- quando o Botafogo esboçou oposição da ala do ex-Comerciário para disputar passar a ser administrado como propus, e esta

Mafra 2 x 2 Carlos Renaux Marcelo tinham condições Joinville que poderia dese- çada saiu certeira mais Jorge vontade de jogar para as eleições do próximo mês. "Quem sabe com idéia vai ser analizada nesta reunião, poderáen·
Marcílio Dias O x O Internacional de varar a boa defensiva do quilibrar a partida foi aos 22 Carraro apareceu na corrida frente, mas era tarde quando'

esta reunião saia alguma coisa,boa, por enquanto contrar uma solução para sua crise", disse Kan-
HOJE ninguém quer pegar a presidência, e neste en- tovíts.

Caçadorense x Palmeiras Joinville, Se para o Bota- minutos quando o ponteiro e tirou também de cabeça, entrou o ponteiro direito Gil contro alguém pode resolver alleitar", Pela idéia dele; oCriciúma trabalharia nopr6-
CAMPEONATO PAULISTA fogo estava difícil chegar ao Francisco recebeu lança- numa jogada de muita habi- que teve tempo apenas de Além de. estar desanimado com a necessidade ximo ano em maneira experimental, tendo uma
Corintians 2 x 1 São Paulo gol pela falta de entendi- menta de Jorge Luiz pelo !idade e boa dose de sorte. desferir um bom chute no de encontrar um sucessor, Anténor Angeloni comissão de IOconselheiros, chamada de comis,Palmeiras 5 x 1 Portuguesa menta entre os atacantes, lado do zagueiro Renê. A segunda fase poderia. ângulo esquerdo do gol de ontem se dizia revoltado com "parte da crônica são Deliberativa, que elegeria um presidente.Santos 1 x 1 Guarani rti d id d " .. r EFerroviária 1 x 1 Botafogo para o Joinville o problema Francisco dominou livre à trazer muitas surpresas pois Bosse, porém desviado para

espo JVa aCI a e . !"Ta sua opiníãovtem certos sta comissão também contrataria um "preSj;
f d B h R J. ill h'

.

d
.

45
cronistas esportivos por aí que ficam apenas pe- dente executivo" para o Criciúma, que cumpririaJuventus O x O Noroeste era parecido. Todos acorn- rente e orrachin a, enê o OInVI e avia corn o escanteio. aos minutos. gando o lado

.

d d.

.

ruim e esperan o que a gente 19a. hora' rio integral e receberia lá'Ponte Preta 2 l\ O América
.

.

sa nos.

��������������������AVAVnElçÕES�����������������������������������

,_
. Gasp.àrlno:'Avai é como o leonismo

e completou dizendo que"o Avai
é um clube de tradição e presidí-Io
é lima honra para qualquer cata­
rinense". Entretanto, destacou
que sua atividade como Governa­
dor do Lions, "pelos c;levados en­
cargos", não permitirão flue, no

momento, assuma outro com­

promisso. E ressalta por que:
"Quando assu'mo um com.pf0-
missa gosto de cumpri-lo plena-

mente e não de uma forma parce­
lada ou incompleta. Entendo que
o catarinense que assumir a presi­
dência do Avaí deve dedicar-se in­
teiramente a essa missão que se

reveste de muita nobreza".

UM CANDIDATO

"Não afasto a possibilidade
de vir a concorrer ao cargo, mas

Fal ta interesse pelo
Criciúma, diz Angeloni

rio. Devemos conseguir o má- uma sensível preocupação com
ximo para o Avaí". aqueles que falam que poderá

haver uma "de lapidação do pa­
trimônio" do clube com a venda
do estádio. Aliás, ele se irrita com

O atual secretário cultural da estas afirmaçôes:
Associação dos Diplomados da - A minha sensibilidade fica
Escola Superior de Guerra � ferida quando escuto e vejo pela.
ADESG - não afasta a possibili- TV utilizarem expressões como
dade de s� investir parte do pro- "de lapidação do patrimônio" já
duto da venda do estádio numa que no momento temos a dirigir o
equipe de futebol, mas acha que Avaí pessoas do gabarito de José
não será necessário e explica por Matusalém Comelli e· Aderbal
que: Ramos da Silva, qtre mesmo sem

- No momento em que pro- aparecer acompanha o destino do
jetamos um novo Avaí, com uma clube, e tantQs outros ilustres
completa praça de esp.9��,s, _cip:,; lif,':it���'li'àtuahli�tada de todos os reqUlsltó�;mo�W'.,r-e,rdri.a.-t:u�.êhteil"tlo que .es�a
demos, nós passaremos a cóntar, sendo esqueCido que o patnmo­
sem sombra de dúvidas, com o nio do Avaí são as ricas tradições
apoio massiço da família·avaiana. forjadas ao longo de 56 anos de
Apoio material e moral, razão ge- lutas, graças ao esforço e dedica­
radora de um significativo au- ção de centenas de avaianos. Com
mento de nossa arrecadação. Em relação ao patrimônio materil!1
razão disso, entendo que não será do clube é preciso acreditar e con­
necessário o uso da verba da fiar naqueles que hoje comandam
venda do estádio para o fim de os destinos do Avaí.
formar uma boa equipe de futebol
- disse concluindo seu pensa- NOMES
.mento.

E João Gasparino demonstra

correr à-presidência do Avaí, co�'
siderando que apróxima gestao
será a mais importante da histÓria
avaiana, devido a venda do
Adolfo Konder e a construção da
nova praça de esportes, João
Gasparino aponta quatro nom�
que julga indispensáveis na pr.
xima diretoria, seja na df!eç�texecutiva, seja na Comissao e

Obras: .'
- É difícil enumerar nomes

já que'o Avaí dispõe de muitoS
valores em seu quadro assOCI�'
tivo. 'F�y'ja; quatro nomes ��pOdem"fi��_é�RamoS da· .,." .

Comelli, Joãó�J�onassls.:Osmar Sclilidftwe , _ ten;l mUI
tos outros a apontar. '. .

r
E, como não podena detXa

de ser, preocupado com as vla�
gens que deverá fazer pelo Estaf.pelo Lions, encerrou suas dec. as
rações recorrendo aos pnncíPlo.
da entidade que gover�a�"Sabendo-se que a amizade. e.
única luz que impede a escun�ao
na vida; nós concitamosa t� o�

O TIME
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Final do paulista só deve Escola Infantil de

Esportes da UfSC tem

fes'ta,de despedida

Paysandu entrou com

protesto na ."'C.F

con tra Caçadorense

de 80 terá

divisões,

, .

ocorrer no prox.mo ano
São Paulo - O Campeonato Paulista 79
corre um sério risco de não ser concluido este
ano. Isto porque a partida Corintians x Ponte
Preta, que deveria ter sido realizada na se­
gundo rodada, como segundo jogo de uma

pro�ramação dupla, não foi disputada país o
COrlnt!ans não concordou com aquela deter­
mmaçao da Federação Paulista, e, apoiado
P?r uma medida cautelar na justiça comum,
nao compareceu a campo.

Mas. esta idéia foi recusada pela maioria
,

dos 12 participantes do terceiro turno, mesmo
porque lião serviria como solução para o pro­
blema, tanto que a Ponte Preta, sabendo
disso, declarou que aprovaria a sugestão,
desde que sua classificação estivesse garan­
tida. Dessa forma, o impasse permanece, pois
o Corintians também não aceita retirar o re­

curso dajustiça comum se não tiver a garantia
de todos os clubes de que o TJD da FPF não
lhe aplicaria uma punição e o jogo com a

Ponte seria disputado.
Dentro desse panorama indefinido, os diri­

gentes Vicente Mateus, Lauro de Moraes
Filho e Nabi Abi Chedid devem ter uma reu­

nião na próximas horas. procurando encon­

trar uma solução que permita o prossegui­
mento normal do campeonato. Até lá se co­

menta que a Federação está disposta a garan­
tir uma renda de Cr$ 5 milhões para que, �e
comum acordo, os dois clubes concordem em

realizar o jogo entre eles,. a única saídap�ra
evitar o retardamento. do final da cornpeuçao.

garante a

Associação
Brusque (Sucursal) - O
Paysandu entrou com pro­
testo junto a Federação Ca­
tarinense de Futebol no co­

meço desta semana, pedindo,
os pontos da partida do úl­
timo domingo contra a asso-

. ciação caçadorense pelo
torneio incentivo. Segundo
o clube brusquense centroa­

vante Claudio Tavares Gon­
çalves "Bizu", esta ainda
inscrito na federação pau­
lista de futebol pelo Clube
Parque das Bandeiras, da
cidade de São Vicente. Pro­
testo identico já havia sido
feito pelo Clube Naútico
Marcílio Dias, de ltajaí,
também pedindo os pontos
da partida com a Caçado­
rense por atuação ilegal
deste atleta.

Debrassi seguirá hoje pela
manhã, juntamente com o

treinador Jota Felizardo,
contratado no começo da
semana, para 0 Nordeste do
País, onde deverão contra­
tar alguns reforços para o

.

campeonato estadual do
próximo ano. De acordo
'com informações do super­
visor, Felizardo já conhece
alguns atletas "e com o tra­
balho de alguns olheiros
acho que faremos boas con­
tratações, porque queremos
brigar pelo título do Esta­
dual e além do mais, fazer­
mos um boa figura na tem­

porada de 80".

Há um ano e meio em funcionamento, a Escola Infantil de Espor­
tes, da Universidade Federal de Santa Catarina encerra no próximo
"sábado as festividades e competições de encerramento. 250 crianças
com idades entre 8 e 13 anos praticam oito modalidades no Centro
de Desportos e algumas revelações já estão despontando destas
atividades.

Esta escola surgiu de um projeto elaborado pelas professoras
Nívia Terezinha Duarte e Alva Neves Pessi, que é a atual coordena­
dora, com a colaboração da Sub-Reitoria de Orientação e Assistên­
cia ao Estudante, da Coordenação de Serviços Comunitários e do
Centro de Desportos.

Os pequenos atletas são estudantes da rede escolar de Florianópo­
lis e após serem inscritos na escola, cdmeçam na iniciação básica ao

esporte durante um período de meio semestre. Nesta fase, de acordo
com suas aptidões e rendimento, os escolares são distribuídos nas
diversas modalidades oferecidas.

Desde o início das atividades da escola, o índice de desistência de
alunos, segundo os professores foi mínimo, pois após os atletas
ultrapassarem a idade dos 13 anos, ou chegarem perto são automa­
ticamente encaixados no Clube Universitário.

E o objetivo da Escola na formação de novos atletas já está dando
resultados. Neste ano vários atletas já participaram de competições
a nível estadual, e entre eles já foram identificados alguns atletas
considerados como promessas dentro do esporte amador de Floria-
nópolis.

.

.

.'

'

U aluno que quiser participar desta escola a parur do proxirno ano

vai poder se inscrever entre o dia I ° e 7, enquanto os atuais poderão
fazer a re-matrícula entre os dias 26 e 30 de novembro. Caso forem
todos os atletas atuais, poderão ser criadas 150 novas vagas.

E no próximo dia 30 a atual coordenadora da escola, Alva Neves
Pessi vai deixar a escola e o novo coordenador será o professor Júlio
Cesar Schmidt Rocha.

Uma das revelações desta escola, já considerada uma promessa
no atletismo de Florianópolis é Aline Figueiredo, que está obtendo
ótimos resultados no salto de extensão, altura e na corrida de 75
metros. Ela tem 13 anos e estuda no Colégio Coração de Jesus.
A programação de encerramento das atividades da escola está

com-seu início marcado para às 8 horas de sábado com o desfile das
crianças, hasteamento das bandeiras com Hino Nacionai, homena­
gens, e pronunciamentos.

Em seguida começam as demonstrações e competições, nesta

sequência: graduação e demonstração de judô, demonstração de
ginástica olímpica, competições de iniciação básica, voleibol, han­
debol, basquete, natação e atletismo.

lo - O vice-presidente de fu­

febol do Fluminense, Gil Car­
ira que representou o pre­

nedente Silvio Vasconcelos 'na
SI

di d Aunião da I retona a sso-

reação Brasileira de Clubes
�rofissionais de Futebol, em

Goiânia, revelou ontem pela
anhã que há informações

�guras de q,ue a Copa.B.ras!1
de 1980 sera, como reivindi­

cam os grandes clubes b�asi­
leiros, disputada em divisões e

no segundo sem�stre., .

_ Acho que Isto e o mais

sensato. A fórmula atual, com
um monte d� clubes, não

agrada a rungern e a dlsp�ta
no segundo ,se!llestre lambem
é o mais lógico, principal­
mente porque o atual cam­

peonato acaba em dezembro e

não se poderia iniciar o de 80
em fevereiro. Rio - Rondineli e Tita, ausentes do time do
Sobre a inclusão do Operá- Flamengo em Londrina, tem retorno prati­

rio de Campo Gra_nde e do camente certo no jogo do próximo domingo,
Ceará na Associação, o que �o.ntra o Sa�ta Cruz, no. Arrudão. -Os dois
lhes garante um lugar na pri- joigadores, ficaram no R�o em tratamen�o e

meira divisão (o chamado treinamentos de recuperaçao e devem ser libe­
grupO de ouro) da 'próxima . rados amanhã para voltar aos treinos nor­

Copa Brasil, Gil Carneiro ex- mais. Toninha, contudo, é dúvida, pois as

plicou que ela fOI aprovada dores que sente na coxa direita ainda não
por ,se tratar de dois clubes .

foram devidamente diagnosticadas. Teme-se
rentavels. que seja um princípio de distensão.
- O Operário estava ini-

'

Na área da diretoria, o principal assunto foi
cialmente incluído, mas de- a proibição imposta pelo presidente Marcia
pois foi retirado para dar Braga ao radialista Danilo Bahia, da Rádio
lugar ao Sport Recife. Quanto Globo, o qual não pode mais entrar na Gavea
ao Ceará, sua admissão foi para cumprir sua missão profissional. A me­
aconselhada pelo presidente dida foi criticada pelos jogadores e o técnico
do Bahia, Paulo Maracajá, e Claudio Coutinho, enquanto a Associação de
prontamente aceita. Cronistas, a ABI e a Rádio Globo repudiaram
A reunião de grandes clu- Q) procedimento do dirigente.

bes, prevista para dezembro, AGATIRNO REAGE
por ocasião de um jogo do O compromisso firmado pelo treinador Or-
Flamengo no Rio, foi cance- lando Fantoni com o grupo de' oposição no
lada peja diretoria em virtude
dos últimos pronunciamentos
de Marcia Braga contra o pre­
sidente do CND, que criaram
um mal-estar. Também a in­
clusão de Horta no movi­
mento dos grandes clubes mo­
tivou a suspensão da reunião
porque o ex-presidente do
Fluminense encontra resistên­
cia em algumas áreas governa­
mentais e isto poderia provo­
car prejuízos aos grandes clu­
bes num momento de transi-

· . ção no futebol brasileiro.
Contudo, a reunião de dire­

toria, prevista para Salvador,
• em janeiro, está confirmada,
Na ocasião, .os estatutos. da
Associação deverá ser colo­
cado em texto final para a

Agor�, enquanto o Corintians aguarda a
marcaçao de nova data para a disputa da par­tida, a Ponte Preta continua insistindo na ob­
tenção dos 2 pontos, que podem ser decisivos
para a sua classificação no Grupo E do ter­
ceiro turno do certame. Houve uma tentativa
de s� evitar.a paralisação do campeonato, comJose Ferreira Pinto, presidente do Juventus,sugerindo que a fase final da competição esta­
dua,l se transformasse num hexagonal, ao
mves de quadrangular, como prevê o regula­
mento.

fia jogará completo
SANTOS

contra o Santa Cruz O Santos Futebol Clube,
provavelmente vai realizar a
partida inaugural das lumi­
nárias e das obras de refor­
mas do estádio Consul Car­
los Renaux, no dia 15 do
próximo mês com o Pay­
sandu. Debrassi informou
que somente faltam alguns
acertos finais e dentro de al­
guns dias, poderemos ter
uma resposta concreta. '0
valor das obras orçadas até o
momento, oscila entre Cr$
2,5 milhões e 3 milhões.

Vasco irritou o presidente Agatino Gomes
que, além de chamar o técnico de garoto­
propaganda, ameaça renovar o contrato de
Oto Gloria antes do final do seu mandato, em
janeiro. Oto, de sua vez, recebeu o fato com

tranquilidade.
-Eu só sou lembrado pelo Vasco nas horas

difíceis. Depois que arrumo o time sempre
acabo saindo. Mas estou tranquilo, porque
recebo propostas todos os dias e não tenho
receio nenhum de ficar desempregado.
FLU ESPERA
Até o momento, o Fluminente não recebeu

qualquer comunicação oficial sobre o propa­
lado interesse do Corintians pela troca do
apoiador Biro-Biro pelo goleiro Wendel. Na
realidade, este negócio não chega a entusas­
mar os dirigentes tricolores que, sem conside­
rar o valor dos jogadores, dizem não ter neces­
sidade de homens para o meio-campo. O que
realmente interessa é uma transação com o

Santos, incluindo o extrema Claudinho ou o

zagueiro Joãozinho.

O supervisor Nilo Debrassi,
do Paysandu, confirmou a

inscrição de Bizu ontem de
manhã e segundo a F.P.F., a
transferência da inscrição do
jogador não foi concedida.
"Esperamos agora obtermos
os pontos perdidos, bem
como o Marcílio pias, colo­
cando o clube de Caçador
primeiro colocauo para a

lanterna do _Incentivo," ar­

gumentou Debrassi.

1 X 2 O T

1 l BotafogOlRJ MaringáIPR x- l!
2 X Inter/RS Desportiva/ES 2
3 )t VaSC»1U ' GoiáslGO 3
4 v Gama/DF 1(. GrêmiolRS 4,D

5 t BahiaIBA XVHlw.Pir.ISP 5 cF

6 1(. Uber1ândia!MG ,I FluminenseIRJ )' 6 'T
7 eSA/AL CnD.BirvMG " 7

8 I(. Ceará/CE � Arapiraca/Al I( 8 ,.

9 " CoritibaIPR F�.: 9
10 X Caldense/MG Anapolina/GO 10

11 � LondrinlllfR ,� i 11

12 )' AtléticolMG lt. América/RJ l( 12 T

13 )t Sta. CruzM: JC, '�,�\113� ..
.__ .__ ..h ,. L...... ....:...

Estes são os palpites da equipe de,

esportes do jornal O ESTADO,
.

para o concurso de prognósticos
da Caixa Econômica Federal.

I teste: 47.0 I

X 2 o T

1 MaringáIPR,
2 .'{. DesportivalES ?t
3

'

GoiáslGO

'" GrêmiolRS "-
"i.. xvNIH. Pir.ISP '{..

Uber1ândia!MG 6

7 eSA/AL . 7

8':< Ceará/CE Arapiraca/Al 8

9 fAlritibaIPR Fl8ncanaISP 9

10 ''f. Caldense/MG "I- Anapolina/GO )( 10 3-
11 LondrinlllfR· �.

12 AtléticolMG 'f.. América/RJ

SII. CruztfE . FIanIilAp1U',

Estes são os palpites da ACESC,
para o concurso de proqnósticos
da Caixa Econômica Federal.

I' teste: 47.0 I

Seleções de juvenis já estão

treinando para o brasileiro
Rio � o II Campeonato Brasileiro de Juníors será
iniciado no princípio de dezembro, com vários de
seus jogos aproveitados pela loteria esportiva, e

diversas federações já iniciaram os preparativos de
suas seleções visando a uma boa campanha na com­

petição. A que esta mais empenhada, no entanto, é
a Federação do Distrito Federal, cuja equipe está há
dois meses em treinamento.

jogos do Campeonato Inter-Municipal. O presi­
dente da l-ederação Baiana, Mareio Oliveira, tem·
dado todo o apoio ao trabalho e já estimou os gastos
iniciais em 380 mil cruzeiros.
No Rio, o presidente da FERJ, Otavio Pinto.

Guimarães aguarda o término do campeonato esta­

dual, que entra emseus jogos finais, para designar o
treinador. que pode ser Joel Martins, do Botafogo,
ou Jair Pereira, do Campo Grande. O critério de
escolher o técnico campeão foi prejudicado porque
José Farias, do Fluminense (O virtual campeão), foi
para a Arabia e está se_l!9� substitu(do interina-

�.

mente por 'Felix V{t1eràhõo,eX-goleiro campeão
mundial. O Rio é o campeão e a FERJ promete todo
apoio para a conquista do BI.

A grande novidade do campeonato será a inclu­
são dos territórios de RondoniaArnapá e Roraima e

do Estado do Acre, que não intervieram na primeira
disputa.

O técnico da Selação Candanga é MUG, do
Gama, que tem um grupo de 27 jogadores sob seu
comando. Eles pertencem aos clubes Taguatinga,
Gama Brasilia e Guara e serãõ reduzidos a apenas
17 para a disputa do campeonato. Mug esta' con­
fiante espera passar a fase semifinal, conseguindo o

que não foi possível no I Campeonato.
"

Na Bahia, a seleção será convocada nos proxirnos
dias e seu treinador, Florisvaldo, do Bahia, está
fazendo um cuidadoso trabalho de observação nos

. aprovação.

Ermírio

saiu da CBD
SANTA01TARIN�COUNTRVCLUB

.. NA GUARUJÁ,
. O FUTEBOL DO JEITO
QUE O POVÃO GOSTA

para ser ÁREA CENTRAL
·PRIVILEGIADA

EDITAL
vice de

o SANTA CATARINA COUNTRY C\-UB, por �eu Presi­

dente abaixo assinado, torna público que aceltar.á pro­

posta para' exploração de suas instalações, destinadas
a-restaurante e Bar, Iocalizado em sua Sede, à Rua RUI
Barbosa nO 49, nesta capital. '

Outrossim, leva ao conhecimento dos i�ter�ssados, que
cede as dependências do Clube para realizaçao de Recep­
ções, Casamentos, Coktails, Jantares etc.

Para maiores informaçõers e a entrega �e propostas,.os
interessadoS poderão dirigir-se ao endereço: Rua Felipe
Schmidt nO 14, 10 andar - telefone nO 22-2447 - tratar no

horário das 9 às 11,30 horas, com o Engo. Otto H. Entres.

Florianópolis, 20 de novembro de 1,979.

Engo. OTIO HENRICH ENTRES
Presidente do S.C.C.C.

ZYJ-'i54 - ZYE-891

Giulite
São Paulo - Embora não
haja nenhuma dúvida de sua

inclusão como vice-presidente
da chapa de Giulite Coutinho
nas eleições da CBF, a princi­
pai causa do pedido de demis­
são de José Ermirio de Morais
da vice-presidência da CBD
não foi esta. O próprio Ermi­
rio tevelou ontem que saiu
agora por não concordar com
a luta judicial desfechada por
Heleno Nunes para protelar a
formalização da CBF.
, - Entendo que os assuntos
do esporte devem ser tratados
exclusivamente na área espor­
tiva. Algumas vezes conversei\
Com o Almirante Heleno Nu-

nes,. expondo este meu ponto
de vista e tentando impedir
que a criação da CBF fosse
discutida na justiça comum:

Corno não obtive sucesso,
preferi sair. !

iAo ser interrogado sobre as Icausas de sua demissão, José I

I
Ermirio revelou que haviam ISido duas. Uma ele revelou, a '

'1 Outra preferiu omitir.
. ISObre sua condição de

· Companheiro de Giulite Cou- I

linho na chapa de oposição a

Heleno Nunes José Ermirio
de Morais nio quis fazer
qualquer deClaração: não con-r-ITmou, nem desmentiu.

EM BLUMENAU, vendemos área nobre
própria p/Bancos e grandes empresas,
c/3.062,00m2, bastante próxima da
Rua XV de Novembro. Favor tratar DI­
RETO cios PROPRIETÁRIOS, através
dos fones 22-5655 e 22-5356 - 0000482
c/o sr. Flávio Orgolini - Centro Comer­
ciai ARS - Centro - Fpolis - Obs.: Hor.
Com.

HOJE - 20h30m -

OPERÁRIO X FIGUEIRENSE

Narração - MIGUEL LIVRAMENTO '

Reportagens - CARLOS ALBERTO CAMPOS
QG Informativo - LUIS OSNILDO MARTINELLI
Supervisão Técnica - ALCIDES DUTRA
Comando de equipe - JOSE NAZARENO COELHO

Patrocínio - BESC - CADERNETA DE POUPANÇA DA TERRA DA GENTE
PICO - COMERCIO DE AUTOMOVEIS LTDA.
CASAS SANTA'MARIA
CASSO L S/A
DEAME-DECORAÇOESLTDA.

EDITAL DE PRAÇA
(Prazo de 10 dias)

O Doutor Hélio Callado Caldeira. Juiz Federal da·Seçã�
Judiciaria do Estado de Santa Catarina. na forma da lei,

etc .

d't I
'

m ou deleFaz saber a todos quanto o presente e I a vire .

conhecimento tiverem que. por este o leiloeiro. senhor
M rilio da Luz devidamente autorizado por este JUIZO,

pr��overa a venda em hasta púbh�a dos bens P��h�;g�-?7S
nos autos do Processo de Execuç�o Diversa n. .

CEF
.

ue é credora a Caixa Economlca Federal - e

�;ve�Oies José Roberto da Silva Peixoto e sua omulher
Eliane Elpo Peixoto. na sala de Auc.encias. no 10., andar.

do Edificio Centro Executivo Miguel Daux, no dia 22 de

bro do ano em curso. as 15 horas em pnrneira e

��7�:praça por preço nao ir.fEorior ao saldo devedor(Cr$
1 327773,60). tendo o rmove: as. seguintes caracteflstlcas�"�m �partamento, de n." 30�. tipo C,. tocanzado no 3

..

andar do Ed,f,c,ó Almirante Lamego. situado à RuaAlml­

rante Lamego. 105. nesta Capital. com a area prlv�tlva�:930524 metros quadrados, que InclUi mas uma area

il'otis de 24.1390 metros quadrados para estacionamentop
tornoveis. correspondendo-lhe nas areas de uso

��r:�m uma parte ideal de 7.4608 metros q�adrados. tota­
l' ndo a área construida de 124.6522 metros quadrados e
��a traçao ideal no terreno de 40..5663 metros quadra­
d

"

E quem o mesmo quiser arrematar. devera compa-os

n� dia hora e local determinados, cientes de que a

re��ra sera f�,ta à Vista E. para Que chegue ao conheci­

�ento de todos e. prr-ncipalmenta dos devedores dando­
oi

.

t adas caso nao sejam encontrados. parase-os por ln Im.
. .

que nao possam de futuro �Iegar ignorancla. passou-se o

resente editai em mais tres vias de Igual forma e teor.
p

do uma afixada no local de costume e as demaiS pubh­
se�as na forma da lei. Dado e passado na Secretaria da
ca

ti a Federal _ Seçao Judiciaria do Estado de Santa

���a�na. nesta cidade de. Florianópolis. aos Vinte e seis

dias do mê's de outubro do ano de mil novecentos e
(26)

(1979) EU Agente de Segurançél Judlclano,setenta e nove .,

b
.

o datilografeI. e Eu. Diretor da Secretaria. o su screvl.

Guarujá no futebol, uma tradição que você já conheceEDITAL DE PRAÇA
(Prazo de 10 dias)

o Doutor Hélio Catlado Caldeira, Juiz Federal da Seçã�
Judiciaria do Estado de Santa Catarina, na forma da lei.
etc. .

Faz saber a todos quanto o presente edital virem ou dele
conhecimento tiverem que. por este leiloeiro. senhor Mau­
rílio da. Luz, devidamente autorizado por este JUIZO, pro-•

movera a venta em hasta publica dos bens penhorados
nos autos do Processo de'Execução Diversa n.o 10885(78,
em que é credora a Caixa Económica F�er�1 - CEF �devedor Luiz Paulo Peixoto, na sala de Audlenclas, no 10..
andar. do Ediflcio Centro Executivo Miguel Daux, no dia 22
de novembro do ano em curso. as 14 horas. em primeira e

úníce praça por preço mio inferior ao saldo devedor (Cr$
.

1.151.960,06), tendo o imovel as seguintes caractenstlcas:
"0 terreno, foreiro de marinha. de forma irregular. com a

área de 197,150 metros quadrados, fazendo trentr-, com
4 70 metros para a Avenida Rubens de Arruda Ramos;
·f�ndos. em '5,50 metros. com a oropnedade de António
Carlos da Nova; lado direito. em ::-.00 metros. com a

propriedade de Odyson cesar Avila; lado esquerdo. em
27,00 metros. para a Travessa Harmonia: a casa. nele
construída. de alvenaria, residencial com um pavimento,
contendo ii lirea de 98,70 melros quadrados". E, Quem o

mesmo quiser arrematar, devera comparecer no dia. �or�
e local determinados, ciente de que a venda ser;l feita a

vista. E, para que chegue ao conhecimen�o .de todos e,

principalmente do devedor dando-se-o por intimado, caso
não seja encontrado, para Que nao P?ssa de futuro alegar
ignorancia, passou-se o presente editai em mais tres vias
de igual forma e teor, sendo uma afixada no .Iocal de
costume e as d<}màis publicadas na forma da �el. Dado e

passado na Secretaria da Justiça Federal- Seçao Ju�icia­
ria do Estado de Santa Catarina. nesta cidade de Floriano­
polis, aos vinte e seis (26) dias do mês de outubro do !Bno
de mil e novecentos e setenta e nove (1979), Eu, Agente de
Segurança Judiciiirio. ° datilografei, e Eu', Diretor da Se­
cretaria, o subscrevI.

UMERASlLEIRO
MUITO
COMUNlCATIVO
EBEM ,

SUCEDIDO.

O PBX modelo ICH é um sistema ao
mesmo tempo prático e de avançada
tecnologia. Com rapidez e maior
economia de tempo, o PBX ICH
possibilita uma série de vantagens para
quem necessita utilizar
constantemente o tráfego telefônico.
Testado e aprovado num dos
laboratórios mais rigorosos do Brasi I: o
da Telecomunicações do Rio de
Janeiro S.A. - TELERJ, o sistema

PBX ICH I ntelbrás é uma inovação da
mais alta qualidade. Acredite em quem
entende de comunicação.

f)lntelbraII.Q.Industria de T.h�colT,unlcaç.o Elelrónica Brulleir8

HELIO CALLADO CALDEIRA
JUIZ FEDERAI.

HELIO CAlLADO CALDEIRA
JUIZ FEDERAL BR-101 - KM 212. Fones: (04821 44-4600

44-4478 - 44-4234 e 444190 - Sã"o José se.Matriz: Trajano, 12
Filial: Deodoro, 35

Ilha de Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Outra inauguração da

Casan: Otacílio Costa

Em janeiro
Lages terá

Acafe vai a Brasília

para liberar verba
�ISSA DE 7° DIA·

NELSON D"ALMEIDA MACHADO

Secretário
assegura

ampliação
de hospital

suas obras
Tendo com um dos objetivos a liberação de 2 milhões de

A inauguração do Sistema de Abastecimento de Água do ampliadas cruzeiros para realização de cursos de Especialização, viajam

Distrito de Otacílio Costa, no município de Lages, construído hoje para Brasília o Professor Lauro Ribas Zimmer, Presidente
A Construtora Civil l.tda .. de

porconvênio entre a CA�AN e a Prefeitura. deverá ocorrer na Lages. assinou contrato com a
da Associação Catarinense das Fundações Educacionais

primeira quinzena do mês de dezembro. CASAN .(Companhia Cut a r i- (ACAFEJ e Reitor da UDESC e o-Secretário Executivo da

A participação da Prefeitura de Lages foi na compra ou desa- ncnsc de Aguas c Saneamento) no ACAFE. Professor Rogério Braz da Silva.'

propriação dos terrenos; construção da Casa de Química; aber- dia 10 de setembro deste ano para. Esses recursos deverão ser obtidos junto à Secretaria de' En-

tura e fechamento de valas para adutora e rede de distribuição e
execução das obras do sistema de .

S
.

I 'v1 EC CA PES d
-

abastecimento de Lages cons-
sino upcrror la. - e , sen o que o, cursos scrao

a construção de um reservatório de 25m3. tando da arnpliacáo do poço de realizados nos.meses dejaneiro e fevereiro de I. 9XO. a fim de dar

A participação da CASAN (Companhia Catarinense de Águas bombas, além de reformas diver- qualificação do corpo docente do Sistema Fundacional.

e Saneamento) foi na construção da captação e estação de sas, visando a proreção da estaçüo

I d
-

b
-

d
_.

d 300 3
de recalque da água bruta contra

reca que a agua ruta; construçao os reservatonos em; os efeitos das cheias do Rio Cavei-
e de 80m3 e construção do reservatório' de contato para a Casa raso

de Química. de 20m3 e. ainda o fornecimento do material da A construtora fez urna previsão
adutora e rede de distribuição (inclusive assentamento) e aqui- de 60 dias rara conclusão do�'i tra­

sição de equipamentos eletrornccânicos e a elaboração do pro- ?alhos. Entretanro.ern Iunção da

. _. . . - . , . . _
última cheia. OCOrrida no dia 15

jeto tecmco, fiscalização e assessoria tecmca durante a execuçao .ue outubro. o início das obras foi

da obra. retardado e estarão concluídas em

O custo estimado da obrá é de Cr$ 13.501.196,00, com uma janeiro de. 1980. ,

Participação da CASAN na ordem de Cr$ 8.096.70000 e da
Desde meados de �976 vem

. . .

' operando a nova estacao de tra-

Prefeitura Municipal de Cr$ 2.520.235,00.
.

tamento de água 'de Lages.
O novo sistema poderá atender a uma população de 11.104 De lá para cá aconteceram três

hab., desde que residentes na área de abrangência do projeto. che�as que rrov_ocara!l1- a parali-
, , zaçao da captaçao de agua no RIO

Caveiras: problema que .será .sa­
nado. definitivamente, com esta

proteção.

A família de NELSON D'ALMEIDA MA­

CHADO, convida seus parentes e amigos para
a MISSA DE 7°· DIA, que manda celebrar às
18,30 horas, do dia 22 do corrente, na Capela
do Colégio Catarinense.
Agradece, antecipadamente, aos que com­

parecerem a este ato de caridade cristã,
'.
O secretário Nereu G '," :

d' C,·, C' '1 1I1uI
a

_

asa 11'1. revelou
'

esta pratlc�amente asscgur��: '

a al,nrhaçao do hosrital �ãa
Jose em JOInvllle. Segu UO
ele. o colegiado do rund� UO I

ApOIO ao Desenvolvl'lne
e

Os professores catarincnscs irão também gestionar junto ao S nto

Iocial, na última reunião u
Conselho Federal de Educação para agilizar os processos de

.

terminou a realivaçã'O da'
c-

reconhecimento dos Cursos de Administração. Ciências Con- posta de ampliação do htro. ,

tábeis e Engenharia de Agrimensura, da rUCRI de Criciúllla.· tal. que se encontrava ar�PI.
vluis ainda, o Reitor da UDESC e o Secretário da ACAI-E vada.

UI-

deverão conseguir junto ao 'vIinistério do Trabalho a vinda a

Santa Catarina de urn especialista na nova Legislação Salarial.
Em Santa Catarina este especialista poderá fornecer instruções
práticas ao Sistema Fundacional sobre a nova' Legislação Sala­

rial e sua aplicação nos estabelecimentos de ensino, isto porque
ao contrário do -que ocorre com as empresas. as entidades

educacionais nesta época não possuem condições de repassar o
ônus aos estudantes.

RECO:'IJHECI \tENTO

RÁDIO DIFUSORA ITAJAí

(Entre as 10 melhores do Estado)

Diretor-Presidente - Alfredo Fóes

Diretora - Edith R, Fóes
Em 1975 segundo Ne I. . . reu

Guidi. o hospital São José' .

. _.

. Ini-
CIOU gcstao Junto à Cai
Econômica yedera!. visanJ� I
sua ampliação. O projeto foi

I
aprovado pelo Fundo d IApoio do Desenv_?lviment�
SOCial. ep�r conussao especial
do.Ministério da Saúde. Pos- :
ten_?rlnente. quando da libe. ,
raçao dos recursos rara iníci I
das o.bras. o próprio FA� ,

cientificou o hospital da in.
viabilidade da ampliação e o

'

consequente arquivamehtodo ,

processo. I
.

!
No dia -I de outubro último

I

a Prefeitura 'v1uniciral de
.

J?"l11l1e encaminhou exposi· I
çao de motivos ao governador
Jorge Bornhausen. SOliCi-1tando que fosse reativado o

processo. Diante do redido
do governador. a Caixa Eco- ,

nôrnica. em expediente no oa I
.1.0 de novembro, informou I

yue a proposta da reativação,
101 aprovada pelo colegiauo
do r AS e que o hospital São
José receberá instruções de
corno proceder para obter os
recursos 'necessários para tal
ampliação.

Aqui estão os 2� profissionais que fazem a

audiência da RADIO DIFUSORA ITAJAI .

.. , ." .
.....A....A .

DCJ\I!;RNQco EB'mOO
OESA� c.A"mRlNA

GABINETE DO ,�;;:,'",:,:�:;;;;,�;;;;;;�::;;;;;;;;;;;:; VICE·GOVERNADOR

#. CASAN� Uil Cil1iJrll(�)Se de ilgLlilS W';Ir�<lnlf�llt( J

Adolfo de Oliveira Júnior - Técnico Eletrô­

nico; Aldemir José dos Santos - Chefe de

Escritório; Célio Alves Marinho - Locutor e,

narrador esportivo; Célio Reiser Fóes .>

Chefe Rádiojornalismo; Aguilar Luiz Men­
zel- Locutor; Osmar Schroeder - Locutor e

Produtor; Antonio Leopoldo Ternes - Pro­

gramador; José Mau ri de Souza - Opera­
dor de Transmissor; Fernando Reiser Fóes
- Locutor e noticiarista; Antonio Adilson

dos Santos - Técnico de som; Valdete

Maria das Neves - Secretária; Mário.José ,

Garcia - Técnico de som; Jane Aparecida
Cugnier - Tesoureira; Adilson Reis Bats­

chauer - Locutor e repórter esportivo;

8ZANATTA �_�IA. LT���
LHE 375 � THF 225

ESAB
�
THF 250

C(3C DO MF N,o 82,508.433/0001-17, \

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI­
NÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

COnvidamos os senhores acionistas da COMPANHIA CA­

TARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN -, a se

reunirem em ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA a"
realizar-se no dia 03 de dezembro de 1979, às dez (10:00)
horas, em sua sede social à Rua Emílio Blum nO 11, nesta

Capital, a fim de deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA

1.0 - Aumento do Capital Social, na forma da Proposta da

Diretoria, com Parecer favorável do Conselho Fiscal, de

Cr$ 320.000.000,00 (TREZENTOS E VINTE MILHOES DE

CRUZEIROS) para Cr$ 817.946.949,60 (OITOCENTOS E

DEZESSETE MILHOES, NOVECENTOS E QUARENTA E

SEIS MIL, NOVECENTOS E QUARENTA E NOVE CRUZEI­

ROS E SESSENTA CENTAVOS), sendo Cr$ 60.287.029,57
(SESSENTA MILHOES, DUZENTOS E OITENTA E SETE

MIL, VINTE E NOVE CRUZEIROS E CINCOENTA E SETE

CENTAVOS), pela utilização de-valores da reserva legal, da

correção monetária do ativo imobilizado e da correção
monetária da depreciação, com consequente bonificação
de novas ações e Cr$ 437.659.920,03 (QUATROCENTOS E

TRINTA E SETE MILHOES, SEISCENTOS E CINCOENTA E

NOVE MIL, NOVECENTOS E VINTE CRUZEIROS E TRÊS

.CENTAVOS), por subscrição particular e consequente
emissão de ações ordi nárias e preferenciais, na forma da

lei.
2,0 - Outros Assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis, 13 de novembro de 1979

Ary Canguçú de Mesquita .

Presidente do Conselho de Administração
')f ( J j' I ��"'.�-!lÍ...

j ÍII-!�'..,""._III!IIIIII!!I__....IIIII!I�."
,..J ... , � " i ,.A -.� "

-, � 1 ,,� . oi- "'� li

i.

Mário Sérgio Rebelo - Técnico de som;

Terezinha W. Francisco - Operador de

Transmissor; José Carlos Marques - LOCQ­

tor; Idalina de Oliveira - Operador de

Transmissor; Valmir dos Santos - Auxiliar

de Escritório; Sandra Regina Pereira - He-.

cepcionista; Eládio Cardoso -. Comenta- .

rista Esportivo; Agildo Bittencourt Cava­
lheiro - Narrador Esportivo; Alvaro Ar­

mando Balbinot - Clubes e Sociedades;

Retificador LHE 375 .

Transformador THF 225

Transformador THF 250

MATRIZ
Rua Álvaro Catão, 25 - CRICIÚMA-SC
Fone: (0484) 33-0144 - Telex: 0474228 - Z CLT-BR

FILIAIS
_

FLORIANOPOLlS: (0482) 44-5611
PORTO ALEGRE: (0512) 22-5871

Laércio da Silva - Programa Sertanejo.

RÁDIO DIFUSORA ITAJAI
Som Alta Fidelidade

BAZAR SÃO PAULO
R. Trajano, 12 e R. Deodoro,35

Ilhà de Santa Catarina

Edifício' Catarinense - Cobertura

LOTEAMENTO JARDIM
DAS ACÁCIAS'Natal LINEAR·

A festa é' sua. Loteamento com água, luz e pavimentação à lajota, para construção

imediata. Apenas a 10 minutos do centro.
.

,

.

Lotes a partir de Cr$ 150.000,00 com apenas Cr$ 12.000,OQ de entrada e

saldo em até 48 meses.

\

Aproveite às ofertas que só uma loja
como a LINEAR pode fazer

CENTRO - Apartamento com 02 quartos, I ivi ng, cozinha, bwc, área de

serviço e garagem. Entrega em março/80.
Apenas Cr$ 34.250,00 de 'entrada. Financiamento garantido.

COQUEIROS - Apartamentos com 02 quartos, living, cozinha, bwc,
área de serviço e garagem. Acabamento de 1a. qualidade.
Entrada de apenas Cr$ 29.950,00 e saldo totalmente financiado. Renda

necessária Cr$ 19.000,00. Entrega em dezembro/79.

Consulte nossos Plantões
Fones: 44-4100 - 44-3945 - 22-8388

KOBRASOL - Aptos. com 02 quartos, living, cozinha, bwc, área de

serviço, sacada e garagem opcional. Excelente acabamento:'

Apenas Cr$ 30.000,00 de entrada e saldo financiado.
.

Renda necessária - Cr$ 19.000,00.
Consulte nossos Plantões

Fones: 44-3945 - 22-.8388 - 44-4100

KITINETES - Exceiente localização, acabamento de 1a. Apenas Cr$

11.000,00 de entrada e prestações da poupança de Cr$ 1.450,00. Renda

necessária Cr$ 9.411,00 .

.
'

.
Con�unto estofado totalme

'

.

qualidade, em vários padrõ��. revest.do·em chenill� de alta

Consulte nossos Plantões
Fones 22-8388 - 44-4100 - 44-3945

à vista Cr$ 10.990,'00 terral�ou 7 x 2.050,00 - Cr$ 14.350,00

LOJA CENTRO - Rua Tenente Silveira, 105 Fone 22-8388

LOJA ESTREITO - Rua Gaspar Dutra, 25 Fone 44-3945

L.. KOBRASOL - Av. Central,P.R. Kobrasol Fone 44-4100

Não ,fechamos para almoço
-----------------

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,JES'l'ADO ,i1!t' Fpolis, 22/novembro/1979

Unidade experimental
do .Planalçucar é

'

instalada em Chapecó
Chapecó (Sucursal) - O Planalç�lca.r - Programa Nacional d
Melhoramento da Cana de Açúcar, através de sua estaçã�experiment�Lde Santa Catarina, acaba de instalar uma unidade
em Chapeco que �ervlra como ponto de apoio para a implanta­
ção da usina de alcool carburante do município.
A ullldade e�Pllrlmental decana -de-açúcar de Chapecó· de

acordo com o teclll�o Hugo BI hei, di retor do Departament� de
Agric,ultura e Pecuarla:a Secretaria do Trabalho, Indústria e

ComercIo, tem corno o jetrvo a observação local de variedades
comerciais e plantIO de clones - mais de 100 variedades _ em

expenmentaçao nos diversos setores de pesquisas localizados
no RiO prande d? Sul e em Santa Catarina. A unidade de
Chapeco perrmtrra, ainda, a avaliação do desempenho das
vanedades e onentar o cultivo, estabelecendo comparativo com
as vaneda?es convencionais em cultivo na região Oeste.
Hugo Bihel explicou que, por ser a cana Urna cultura suscetí­

vel a geadas, � unidade expenmenral foi localizada em área de
encosta do RIO Uruguai, regiao de micro-clima que permite o

seu cultivo. Para avaliar o comportamento de variedades em
áreas �als expostas a efeitos do clima, a Secretaria da Indústria
e ComercIo localizou um segundo setor em região mais elevada.
Uma unidade experJI�ental esta sediada em Linha Cachoeira e a
outra em Chalana, distrito de Guatambu.
Na primeira unidade foram plantadas, no período de 17 a 24

de setembro, seis vanedades em área de 3,5 hectares. Na se­

gunda unidade foram plantadas quatro variedades em 0,.8 hec-
'" tares. O plantio fOI processado de acordo com orientações

técOlcas do Planalçucar, apos preparo do solo em sulcos espa­
çados de 1,40 metro e um povoamento de gemas (seis) por
sulco. Em cada sulco Ioi empregada a adubação de manuten-

ção.. .

O diretor do �epartamento de Agricultura e Pecuária da Stic
informou que � area plantada en�ontra-se em fase de brotação
iOlclal, Ide�tlflcando um bom Início de germinação.
A ,Estaçao Experimental de Chapecó fornecerá importantes

. SUbSldlOS ao proJeto de construção de uma usina de álcool
car.bu;ante, conflfln�ndo a viabilidade do emprego da cana­
de-açucar como materta-prirna. A ind�stria de álcool está pre­
limlllarmente orçada em Cr$ 140 milhões e deverá produzir 60
mil lítros/dia de combustível alcóolico.

Prefeitos do Es tado

querem uma definição
quanto aos mandatos

Lages (Sucursalj > Solicitar que o presidente da República se

pronuncre deflllltl�amen�e se haverá ou não a prorrogação de
mandatos foi a deliberação da assembléia dos prefeitos arenis­
tas da Amures na tarde de ontem em Lages. Sua proposta, será
defendida no Congresso �aclonal de Prefeitos que se realizará
em CUritiba de 29 deste rnes a 2 de dezembro dentro do temário
"Reformas Políticas e Eleitorais".
"Firmino Branco, vice-presidente da Amures - Associação

dos Municípiosda Região Serrana, órgão que congrega as 9
Prefeituras arernstas da região, .corn a: excessão única da admi­
nistração ernedebista de Lages, que se desligou daquela enti­
dade há mais de um ano - explicou que a indefinição quanto à,
prorro�ação ou não dos mandatos gera um sério impasse para
as atuais administrações, o que no sentido prático significa uma
ausência da referência tempo no estabelecimento dos planos.
Garantiu que um prefeito sabidamente com apenas um ano de
mandato pela frentevai conduzir sua administração de maneira
diversa daquele que tiver seguramente 3 anos pela frente.
O CONGRESSO

�

A reunião dos prefeitos da Amures foi um desdobramento da
reunião dos prefeitos de Santa'Catarina realizada segunda-feira'
yltima em Curitibanos+quarrdo os vários itens do temário do
Congresso de Curitiba foram distribuídos entre as diversas
associações.

.

Em .Curitiba, os prefeitos debaterão o fortalecimento das
receitas dos municípios; os municípios e o problema do menor;
política agrária e economia rural, reformas políticas eleítorais,
educação e saúde, previdência e assistência social, 'desenvolvi­
mento
urbano.'A Amures coube propor urna tese sobre reformas'
políticas eleitorais, item quarto do temário geral do Congresso.

Tarzan: SÓ uma maior

arrecadação salvará

municípios do caos
Lages (Sucursal) - Só um aumento de 50 por cento sobre todas
as arrecadações salvará os municípios brasileiros do estado
caótico financeiro", afirmou Rogério Tarzan,' prefeito de São

Joaquim e presidente da Amures - Associação dos Municípios
da Região Serrana. Para o prefeito arenista, para solucionar o
grave problema administrativo e financeiro, o Governo deve
conceder aumento do índice de participação dos municípios
com a União aumento do índice de retorno do ICM, devolução
do imposto i�ter-vivos para as Prefeituras e participação das Pre-

feituras nas arrecadações do Incra. Ele cita casos de Pr�f�ituras
tuja parcela paga pelo Incra não cobre ao menos os salan?s dos
f,uncionários municipais envolvidos nas tarefas ligadas aquele
orgão,. Tarzan reclamaainda a aplicação dos �esmos enterros
d� credito agrícola quando da compra de equipamento rodo-
viano pelas Prefeituras. , _

Ele acha que o Governo Federale Estadual tem condições de
.abrir mão dessa parte "sem o que não h� condições dese fa��,r
uma administração minimamente aceitável às comunidades .­
Ele frisa que o tema "Fortalecimento das Receitas dos M UIllCI­

pios", um dos sete itens do temário. que serão apretlados pelo�
prefeitos de todo o País em Curitiba, a partir do dia 29, e

seguramente o mais importante e será subscrito por �dos os

prefeitos de Santa Catarina e do pais. ,

�Ie argumenta que o Encontro �acional dos �refeltos elabo­
rara recomendações para a presidência da República e para a

comissão parlamentar de inquérito que estuda as causas do

empobrecimento dos municípios. Disse confiar na víabilidade
da tese que defende, porquanto "o próprio p!esldente Flg�el­
reco, em sua campanha, defendia uma solução mais aceitável
para o municipalismo brasileiro",

Empresários se reúnem

para constituir

capital da Santinvest
Joaçaba (Sucursal) _ No próximo dia 26, às 20 horas,. na sede da

ASSOCiação Comercial e Industrial do Oeste Catarlnense, em

JOaçaba, em nome do governador do Est,ado, Jorge B?rnhau-.
sen o secretário Dieter Schmidt da Industna e ComercIo, o

presidente' da CODESC, Marcos Buechler, o chefe do gablllet,e
de Coordenação e Planejamento, Norberto Zadrosny e o presl-

, d�nte da SIDERSUL. Fernando Marcond�sde Mattos, mante­
rao, em Joaçaba, contatos com em�r�san05 e entidades de

classes da região visando a constltulçao de capital da SAN­

TINVEST, empr�sa recentement� criada pelo Governo, com a

fmali,dade de agilizar a construçao da SIDERSUL.
.

_

Ha pouco tempo as aut<;ridades reulllram-se com a Asso��a/­
çao Comercial de Florianopolls e, segundo Dleter Sc�mldt Ja

not�mos o apoio' que estamos recebendo. Os empresarlos pos­

�uem elevado espírito público .ao unirem esforços aos do <Uo-
erno para concretização de obJetivos que visam o bem comum.

caso específico da empresa". .'

A recepção às autoridad€s estaduaiS estara a cargo da

ACIOC (Associação Comercial e Industnal do Oeste Cat_an­
nense por inteiméçlio do presidente Adilo Remor, que Ja se

ll10vlmenta nesse sentido.

Advogado denuncia pressões
das· empresas de ônibus

licença dus empresas. que são suas con­
cessionárias. Mas salienta Dal Prá que
antes será tentado um diálogo junto aos

empresários. fazendo-os ver que o

"tempo da escravatura terminou".

Devido a pressões que as empresas de
ônibus de I tajaí - especificamente a

Praiana e a, Transportes Coletivos -

estão exercendo sobre a diretoria do
sindicato dos empregados, o advogado
Waldir Dal Prá Neto, da Federação dos
Empregados em transporte Rodoviário
de Santa Catarina, mantém hoje os últi-

mos contatos para estabelecer as medidas
que serão tomadas. Estas medidas pode-
rão ser até mesmo um pedido de interfe­
rência do DER - Departamento de Es­
tradas de Rodagem para a cassação de

uma forma de represália. principalmente
com os diretores do sindicato: O presi­
dente foi afastado da linha que normal­
mente fazia e colocado em outra, onde ele.
sai de Itajaí de madrugada e só retorna à
noite, evitando assim qualquer contato

,
seu com outros motoristas. Outros estão
tendo seus ônibus trocados por outros,
sem nenhuma condição de tráfego. Dal
Prá Neto afirma também que, paralela­
mente 'às medidas que serão tomadas
através da federação, os motoristas

podem se decidir para entrar com queixa
na Delegacia Regional do Trabalho,

Segundo o advogado, as pressões ini­
ciaram depois que o os motoristas de Ita­
jaí, em torno de seu sindicato, fizeram
um movimento reivindicatório. Alguns
deles, por sua atuação neste epis'ódio,
foram despedidos mas. depois. (oram
reintegrados no cargo. Agora. nova­

mente os empresários estão tentando

Diretor diz que sao punições funcionais
'Itajaí (Sucursal) - Em Itajaí, João Kra­
cik, diretor da Empresa de Transportes
Coletivos Praiana, afirma que a punição
aos motoristas com troca de linha, horá­
rio e mesmo de um carro bom por outro
pior, dependendo de, sua conduta.
"sempre foi normal e continua aconte­
cendo".

Ihava com um carro de direção hidráu­
lica, teve problema em seu veículo e como

demorassem os reparos, precisou traba­
lhar em um carro com direção mecânica.
que é um pouco mais pesada. Resultado:
quando faltavam uma ou duas viagens,
não trabalhou mais e por isso foi pu­
nido".
João Kracik finalizou, dizendo que

sempre que um operário se mostra cuida­
doso e disciplinado tem maiores regalias,
com melhores carros, melhores horários
e melhores linhas para trabalhar. "Creio
que quem está fazendo o movimento é

um membro da diretoria da Associação
que foi retirado de uma linha aqui, e foi

para uma mais longe. Achamos que não
deveria reclamar, já que para o seu lugar
foi outro motorista que também faz parte
do "grupinho" (filiados à Associação).

Por outro lado na Empresa de Trans­

portes Coletivos ltajaí a informação é de

que não está havendo perseguição aos

funcionários sindicalizados, pois o presi­
dente Edalrniro Machado e demais cole-'
gas continuam em seus respectivos postos
de trabalho.

Ao falar nos operários sindicalizados
disse: "Um que fazia parte da "turminha"
(membros da associação) estava total­
mente embriagado, foi retirado da linha e

suspenso, Outro dia um motorista traba-

Comparecimento à assembléia
dos enfermeiros é reduzido

Joinville (Sucursal) - Apenas
seis pessoas compareceram na

última assembléia-geral con­
vocada pelo Sindicato dos
Profissionais da Saúde na

noite de quarta-feira. O prin­
cipal objetivo do encontro foi
a análise da proposta apresen­
tada pelos patrões (exceto o

Hospital São José), a qual foi
rejeitada,

Hoje, haverá novo en­

contro entre as partes na

Junta de Conciliação e Julga­
mento visando um acordo.
Caso não seja obtido, o que é
bastante provável, o reajuste
salarial será decidido através

de dissídio coletivo homolo­

gado pelo Tribunal Regional
do Trabalho, com sede em

Curitiba.

A proposta patronal pro­
põe um aumento escalonado a

partir de 31 porcento, além de
outras vantagens, como o

fornecimento do lanche gra­
tuito aos .funcionários de

plantão e um reajuste de 10

por cento aos empregados que
ultrapassarem o período de

experiência de 90 dias, Já a

proposta do sindicato, apro­
vada durante a assembléia;
exige um aumento de 40 por
cento."semelhante ao acordo

efetivado com o Hospital São
José.
O baixo comparecimento

dos associados foi classificado

pelo presidente do Sindicato,
José Caetano Rodrigues,
como um resultado direto das

pressões dos patrões. "Em ou­

tras assembléias comparece­
ram mais de 100 pessoas e

nesta apenas sete ou oito"
lembrou ele, acrescentando
que o responsável por esta si­
tuação também é o trabalha­
dor: "Eles não vieram por co­
vardia. já que se curvaram

diante das pressões dos patr-
ões".

'

Nesta assembléia, compa-

receu o diretor-administrativo
do Hospital Dona Helena (o
segundo da cidade depois do
São José). Segundo o presi­
dente do sindicato, ele assistia
a assembléia na qualidade de

"empregado". Também esteve

presente o presidente da Fede­
ração dos En fermei ros de
Santa Catarina, Gercino Eva­
risto, para quem os outros

hospitais deveriam reajustar
os salários dos empregados no
mesmo percentual do São
José. Segundo ele, "o São José
passa a pagar os mélhores sa­

lários da cidade e estes outros

hospitais poderão perder seus
melhores empregados",

Horário de Natal em Joinville
descontenta os trabalhadores

Joinville (Sucursal) - O horá- dia 10 ao dia 21 a jornada irá
rio de' natal estabelecido em até as 22 horas. Nesse período
acordo ontem ce,de--�e o herário dos sábados- se· ex­
patrões e sindicato do cornér- tenderá até ás 18 horas.

.

cio, em Joinville, agradou No sindicato dos emprega­
muito mais os lojistas que tra- dos no comércio de JoinvilIe,
balhadores, principalmente. contudo, não existia a mesma

porque este ano o comércio satisfação que no sindicato
terá horário ampliado a partir dos lojistas. O diretor secretá­
do próximo dia 3 de dezembro rio, Lourival Pisetta, qualifi­
até às 20 horas, passando a cou o horário de natal para os

operar até as 22 horas após o comerciários como um abuso
dia 10. Além disso, no do- por parte dos patrões que,
mingo que antecede o Natal, além de antecipar a abertura
as lojas ficarão abertas in- das lojas para o dia, 3 de de­
constitucionalmente no pe- zembro. "ainda conseguiram
ríodo da manhã, "ferindo lei fazer com que todos traba­
federal de número 605, para- Ihassem até 'as 18 hroas dos
leia à 'CLT, baixada em 5 de três sábados que antecipam o

janeiro de 1949", lembrou re- Natal. O dia 26, por exemplo,
voltado o diretor secretário do é direito adquirido, mas os

sindicato, Lourival Pisetta. patrões estão dizendo que
Pelo sindicato dos lojistas estão dando uma folga. Na

do comércio, o presidente verdade esse dia já foi traba­
Lourival May observou que o Ihado em 30 de outubro, dia
acordo estava pronto desde o do comerciário".
dia 24 de abril e foi assinado Lorival Pisetta também de­
ontem com boas vantagens nunciou que o acordo é in­
para os trabalhadores que constitucional pois os comer­
terão folga nos dias 26 e 3 I de ciários terão que trabalhar no
dezembro, mais o dia pri- dia 23. domingo: ferindo a lei
meiro de janeiro. O dia 26, 605 de 5 de janeiro de 1949.'
segundo May, será folga em que proibe o funcionamento
compensação pelo trabalho do comércio. "Seria o caso de
em 30 de outubro, dia do co- se perguntar o porque do sin­
mérciário. E a única alteração dicato ter assinado um acordo
real será a folga de 31 de de- tão ruim em nome de seus fi­
zernbro, segunda-feira, para Iiados. Então eu digo que, in­

compensarotrabalhododia23 felizmente, os patrões sempre
de dezembro, domingo ante- tiveram mais força pois são os

véspera de natal. donos de tudo, e o Ministério
A GRITA DOS COMER- do Trabalho não tem fiscais
CIÁRIOS suficientes para proibir esse

Pelo acordo assi nado abuso, Mas o problema não é
ontem os comerciários traba- só nosso, é de todo o Estado e

lharâo do dia 3 a 7 de de- já foi discutido pela federa­
zernbro até as 20 horas. Do • ção. Sempre temos que con-

Criciúma: empregados
e patrões sem acordo
Em reunião de empregados e

patrões da área do comércio reali­
zada ontem na Delegacia Regio­
nal do Trabalho, em Florianópo­
lis, novamente foi adiada a deci­
são sobre a'"situação salarial da
classe,
O presidente do Sindicato dos

Comerciários de Criciúma Gelson

Gonçalves. após a reunião, afir­
mou que a pauta de reivindica­

ções dos empregadvs será discu­
tida em assembléia da classe na

próxima segunda-feira, em Cri­
ciúma, enquanto que na terça­
feira haverá nOvo encontro entre

empregados e patrões, cujo resul­
tado será levado novamente à De­

legacia Regional do Trabalho,
que atenderá ou não as reivindi­

cações.
Os comerciários em Criciúma

afirniavam não saber de nada
com relação à reunião que se de­
,senrolava na DRT. E, mesmo

sem saber sobre a negociação de
um acordo com a classe patronal
eles diziam irritados: "O presi­
dente do nosso sindicato está com

medo, mas já decidimos entrar em
greve no Natal, se não vier um

reajuste em nosso próximo paga­
mento, justamente o que está
sendo pedido pelo sindicato".

Francisco Alano, 'presidente da
Federação dos Comerciários do
Estado, tem opinião contrária a

de Gelson Gonçalves e apóia a

classe caso haja a deflagração de
um movimento grevista.

Enquanto isso Gelson Gonçal­
ves se mostrava surpreso com os

comerciários, que garantiram não
lerem sido avisados da reunião na

Delegacia Regional do Trabalho:
'Tenho certeza que a categoria

tinha conhecimento desta reunião
na DRT desde 21 de outubro,
quando houve a última assem·

bléia da classe. Eles não podiam
dizer isso".

Na pauta de reivindicações dos
comerciários constavam: au·

menta de salário . .salário norma­

tivo, redução da jornada de tra­

balho para 44 horas, salários dos
comissionistas, além de outras

vantagens.

cordar para simplesmente não
polemizar".
OS EXTRAS 'DA NõiTÊ
POUCOS RECEBEM

.

O que o diretor secretario
do Sindicato dos Empregados
no Comércio de Joinville re­

clama é que cada vez mais os

lojistas procuram o melhor
horário para faturar, inde­
pendente da condição dos
empregados e respeito ao bom
senso. "Tudo porque não
seria necessário um plano de
natal tão extenso como este

que será fixado agora. É 'pra­
ticamente um mês antes das

festas que as lojas abrirão
até à noite. Na verdade.
pouco pudemos fazer porque
o sindicato nao é livre pela
pressão que sofre de cima.
Esse "de cima" pode ser inter­
pretado como os donos das
lojas - aqueles que empregam
nossos trabalhadores - até
órgãos governamentais que
não se interessam pelo bem'
estar do trabalhador".

E fez a severa denúncia que
"somente-algumas lojas, as

boas empresas, pagam as

horas extras aos comissionis­
tas. Após as festas qualquer
pessoa pode passar pelo sindi­
cato e verificar as enormes

filas quese formam para re­

clamar direitos trabalhistas. O
pior é que esse problema é an­
tigo e todo ano, durante a

convenção, apresentamos
uma cláusula que garanta o

recebimento dos extras pelos
comissionistas, mas os patr-
ões não asinarn".

.

Segundo Pisetta esse posi-

cionamento dos patrões fere

dirs:.!amef)te a súmula 5Q_ do
Tribun Superior doTra­
balJlOquediz text!.l_almente: '�o
balconista que recebe comiss­
ões tem direito ao adicional de
20 por cento pelo trabalho em

horas-extra. calculados. sobre
o valor das comissões referen­
tes a essas horas". Na prática.
contudo .. não funciona. e o

percentual dos comissionistas
é zero.

O argumento usado pelos
lojistas. ainda segundo o dire­
tor do sindicato. é que nesse

período os vereadores estão

ganhando a comissão, E le­

galmente não existe forma de

provar o horário em que foi.
efetuada determinada venda,
a não ser que a nota fiscal re­
serve um espaço para coloca­

ção da hora de venda.
"Mas estamos conforma­

dos com isso - mesmo diante
da ilegalidade - pois sabemos
bem que a súmula foi tentada
em São Paulo e causou grande
confusão, e em Santa Cata­
rina o Ministério do Trabalho
nunca se preocupou com uma

fiscalização mais rígica nessa

questão de horário e extras".

Explicou finalmente Lourival
Pisetta que. diante da situa­
ção, a grande luta do sindi­
cato é conseguir melhores
condições de trabalhe- para os

comerciários no momento da
convenção salarial, "princi­
palmente para evitar esse tipo
de aberração como trabalhar
no domingo e iniciaro horário
de Natal no dia 3 de de­
zembro".

Sindicatos .discutem

pol ítica 'salarial
Joinville (Sucursal) - O Centro
de Defesa dos Direitos Humanos
de :Ioinville promoverá no pró­
ximo dia 7 de dezembro um serni-:
nário sobre "Sindicalismo e Nova
Política Salarial", que contará
com a participação de oito sindi­
catos de trabalhadores da cidade.
A decisão foi tomada' na noite de
quarta-feira. numa sala da Cúria'
Diocesana, durante reunião entre
o presidente do Centro de Defesa
dos Direitos Humanos, João Fac­
cini e mais oito presidentes de sin­
dicatos de trabalhadores.
O seminário será no auditório

do Sindicato dos Trabalhadores
em Oficinas Mecânicas de Join­
ville, às 20 horas, com a presença
de mais de 150 operários, que to­
marão conhecimento "dos objeti­
vos principais de um sindicato e a

sistemática da nova política de
reajuste salarial, aprovada recen­

temente no Congresso", segundo
observou João Faccini.
Compareceram à reunião con­

vocada pelo Centro de Defesa dos
Direitos Humanos. além dos

membros de sua diretoria, os líde­
res sindicais João Norberto
Coelho Netto (bancários), Adal­
cino Pereira (dos mecânicos em

oficina) Ary Schubert (dos Quí·
micos), Marcos Muller (dos mo­

toristas autônomos). Adolar
Schultz e Lourival Pizzeta (dos
comerciários). Estes sindicatos­
copromotores dos seminários -

escolheram o presidente do Sindi­
cato dos Trabalhadores em Ofici­
nas Mecânicas de Joinville, Adal­
cino Pereira, como representante
namesa diretora dos trabalhos,
que será dirigida por João Fac­
cini.

Antes do seminário haverá uma
nova reunião preparatória. En­
tretanto. nesta primeira reunião
foram confirmados os participan­
tes conivados. entre eles um re­

presentante do Sindicato deis Mé­
talúrgicos de Criciúma. da Fede­
ração dt>s Comerciários de Santa
Catarina. do Sindicato dos Meta­
lúrgicos de São Paulo e um advo­
gado trabalhista de Curitiba.
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Antônio Conci, o novo

diretor geral de
ensino da Fundeste

/

Chapecó (Sucursal) - A comunidade universitária de Chapecó
foi surpreendida ontem com a divulgação do nome do novo

diretor geral do Centro de Ensino Superior da Fundeste. A

surpresa dos acadêmicos - conforme declararam - originou-se
no fato de que o processo sucessório para a escolha do novo

diretor ocorreu com inusitada rapidez e sem qualquer conheci­
mento dos estudantes.

Na noite de terça-feira, o conselho departamental do Centro
de Ensino Superior esteve reunido e formulou uma lista 'tríplice
para indicação do novo diretor. A lista era formada pelos
professores Antonio Osvaldo Conci, Antonio Blanger e Fran­
cisco Gialdi - estranhamente sem a inclusão dos alunos. Na
mesma noite, o diretor geral da fundação, Humberto de Toni.
assinava a portaria de nomeação de Antonio Osvaldo Conci.

Professor e advogado, Conci é assessor jurídico da Associa­
ção dos Municípios do Oeste e leciona as disciplinas de Sociolo­
gia aplicada à Administração e Cultura Brasileira, além de
chefiar o Departamento de Ciências H umanas e da Educação.
Conci substitui Oracilio Costella, que havia pedido demissão
do cargo há um mês. No início do mês, quando o conselho
departamental esteve reunido para eleger o novo diretor do
CES - ocasião em que Santo Rosseuo recebeu indicações unâ­
nimes dos estudantes e professores - o nome de Conci não fora
cogitado na elaboração da lista tríplice e ele, como membro do
conselho, votou a descoberto em si mesmo,
Ontem, os universitários dos cursos de Administração. Pe­

dagogia, Ciências Contábeis e Estudos Sociais se manifestaram
surpresos com. a sigilosa tramitação do processo sucessório e

com o alijamento do professor Santo Rosseuo. atual assessor
técnico-do Centro de Ensino Superior. Os estudantes souberam
apenas ontem, através das emissoras de rádio da nova eleição.

Procurado pela imprensa, o professor Santo Rossetto se es­

quivou de comentar o desfecho da eleição na Fundação de
Ensino do Desenvolvimento do Oeste - Fundeste.

Prefeito de Joinville
em Brasília para

acompanhar projetos
Joinville (Sucursal) - O prefeito Luiz Henrique da Silveira

seguiu ontem pela manhã em viagem a Brasília - onde perman­
cerá até a próxima sexta-feira - para tratar de assuntos de
interesse do município junto aos órgãos federais e acompanhar
pessoalmente a votação no Senado do projeto de reforma parti­
dária. Antes de viajar, ele confirmou a visita a Joinville do
'embaixador dos Estados Unidos, Robert Sayre. no próximo dia
5 de dezembro. A programação oficial, porém. sérá divulgada
após sua viagem.

•
-

Luiz Henrique adiantou que os principais contatos se desen­
volverão junto ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Ur­
bano (CNDU) e Empresa Brasileira de Transportes Urbanos
(EBTU). Nestes órgãos - disse o prefeito de Joinville - acompa­
nharemos os estudos dõs numerosos projetos encaminhados

para obtenção de recursos a fundo perdido, previsto no pro­
grama para as cidades de porte médio".

Os principais projetos em estudo referem-se a substanciais
melhoramentos na infraestrutura viária da zona urbana e foram
encaminhados aos órgãos competentes pela Prefeitura na úl­
tima viagem que o prefeito fez a Brasília. em 17 de setembro.
Estes projetos, revelou Luiz Henrique, atingem a mais de 418
milhões de cruzeiros. .

"Além dos projetos de infraestrutura viária - acrescentou
Luiz Henrique - outro projetos de equipamentos urbanos estão
também em estudo junto ao CN DU. Estes últimos referem-se às

ampliações do Mercado Municipal, do Hospital Municipal
São José e da Biblioteca Pública. além da construção do Teatro

Municipal". ,. � � �. _._ ."_ ". � _�_.�_' _

FESTA DAS FLORES -." '"

Onterri, a..Prefeitura.deIoinsille divulgou q,u(j.,.mªis�.?9 mil
pessoas visitaram a Festa das Flores. realizada de 15 a 19 de
novembro. Deste total. 23 mil visitantes pagaram ingressos e 5
mil não. além de mil visitas de escolares durante o último dia',
Ao comentar a Festa das Flores. Luiz Henrique insistiu na

necessidade de transformar Joinville num "amplo jardim" por
ocasião.das festividades de 1980. Por outro lado. manifestou o

.

desejo de ver a Rua X V de novembro. acesso principal da
cidade, "convertida em toda. a sua extensão num verdadeiro
festival de cores para o turista que aqui chegar",

Taxa de armazenagem
do Porto de I tajaí
sofre redução

ltajaí ,(Sucursal) .' Á administração
local do Porto de Itajaí recebeu
instruções da Portobrás. e a devida autorização. para reduzir
em 30 por cento a taxa de armazenagem nos seus frigoríficos
para os produtos que permanecerem estocados até um prazo
máximo de 15 dias.
A decisão da Portobrás veio atender uma reivindicação dos

exportadores de produtos congelados, especialmente frangos.
que reclamaram das altas taxas cobradas pelo porto para o

armazenamento dos seus produtos. enquanto aguardavam a

chegada dos navios. Alertaram osexportadores que em decor­
rência dos altos custos, estaria ocorrendo o desvio de mercado­
rias para o Porto de Paranaguá. onde os preços de estocagem
eram menores.

A administração do Porto. por sua vez. esclareceu que as

taxas cobradas em Itajaí não são mais altas que nos outros

portos, mas sim. o sistema de cobrança é diferente e que agora
com a redução conseguida, ficam atendidas em parte as reivin­
dicações das lideranças locais. especialmente dos empresários
exportadores de produtos congelados.
CANCELAMENTO DE TAXA'
Por outro lado. o presidente da Associação Comercial e

Industrial de ltajaí, Noemi dos Santos Cruz. recebeu do mi­
nistro dos Transportes, Eliseu Rezende. um expediente infor­
mando que foi cancelada a sobretaxa da conferência interarne­
ricana de fretes. por ser uma taxa diferencial.

Noemi Cru\ observou que "há pouco, tempo foi conseguido o
cancelamento da sobretaxa de exportação para o mercado euro­
peu e agora. com a revogação também da taxa de conferência de
frete. nota-se que as reivindicações feitas pelos exportadores
estão recebendo a .devida atenção".

Missão de empresários
da Alemanha chega
sábado a Chapecó

Chapecó (Sucursal) - Uma missão de empresários alemães
chega a Chapecó neste sábado para manter contatos com as

autoridades municipais e lideranças empresariais.
.

A pr?gr�mação .que os visitantes cumprirão em Chapecó
alllda nao e conheCida, mas a assessoria de imprensa da Prefei­
tura mformou que a presença da comitiva da Alemanha. proce­
dente de Dusseldorf. representa o primeiro resultado da visita
feita em julho deste ano pelo cônsul geral Hans Georg Fein.

Por outro lado, o secretário do Trabalho, Indústria e Comér­
cio, Clair Elói Dariva, esteve na Alemanha e também influen­
ciou a participaç'ão de grupos alemães em intercâmbio com' os
dois países.

Por outro lado, desembarcaram ontem nesta cidade. os inte­
grantes da comi§são dinamarquesa que se encontra cm Chapecó
promovendo intercâmbio' corri .empresários lo.cais ligados ao

setor de laticínios. Os visitàntes dinamarqueses permanecerão
na cidade durante o dia de hoje e debaterão a possibilidade de
transferência de tecnologia de'aproveitamento e exploração de
derivados de leite para a instalação de uma central de laticínios
de Chapecó.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EUA aumentam força aeronaval e
estuclc:Jntes ameaçammatar reféns

Washington - Os Estados Unidos estão
duplicando seu poder de ataque aerona­
vai nas águas de acesso ao Irã para "res­
saltar" a exigência do presidente Jimmy
Carter de que sejam liberados 'ilesos os
reféns norte-americanos mantidos em
sua embaixada nó Teerã, .

� ordem de Carter.'de enviar o porta­
avioes de 81 mil toneladas "Kitty Hawk"
com seus 85 aviões, das Filipinas ao
Oceano Indico, foi a' primeira ação mili­
tar aberta norte-americana desdea cap­
tura de sua embaixada com 62 norte­
americanos há 17 dias. Ainda estão deti­
dos ali 49 reféns.

Isso implica uma advertência de que o

lrâ arrisque um possível "castigo" se o

ayatolá Khomeini processar os norte­
arnencanos por espionagem, o que 'disse
que faria se os Estados Unidos não de­
volvessem o xá Mohammed Reza Pah-
levi,

"

O "Kitty Hawk" zarpou ontem da base
naval Subic Bay acompanhado por um

cruzador, dois destróiers, uma fragata e

um navio-tanque. Suas ordens de nave­

gação foram reveladas depois que Carter
interrompeu um período de descanso em

Camp David para reunir-se na Casa
Branca com seus assessores máximos, in-I
clusive o secretário de Defesa, Harold
Brown. ·e o chefe do Estado Maior con­
junto, general David Jones.

A força encabeçada pelo "Kitty Hawk"
demorará vários dias para chegar ao
Oceano Indico; o que dará tempo aos

iranianos para ponderar os riscos poten­
ciais de continuar mantendo presos os

norte-americanos e talvez processá-los.
Outra força norte-americana liderada

pelo porta-aviões de 64 miltoneladas
"Midway" já está no Mar Arábico, a 950
quilômetros da entrada do Golfo Pérsico.
Do "Midway' podem operar 52 aviões de

. combate. inclusive bombardeiros A-7 e

A-6.
-

Enquanto o governo mantém em se­

gredo suas intenções, fontes militares
destacaram que os porta-aviões não ser­

viriam normalmente para resgatar os re­

féns mantidos a 640.quilômetros da
costa, como no caso do rã, Mas os bom­
bardeiros poderiam. 'se lhes ordenassem,
átacar objetivos tais como instalações de

,

jazidas de petróleo.
Os planificadores militares descarta-

ram a viabilidade de uma missão armada
de resgate dos reféns mantidos na embai­
xada do Teerã, localizada em meio a uma
cidade hostil. Estes oficiais disseram em

particular que provavelmente os reféns
seriam mortos por seus captores antes

Rue pudessem ser resgatado� e que uma

força.que tentasse chegar ate eles por he­
licópteros deveria sofrer grandes baixas.
AMEAÇA
Teerã - Os ativistas iranianos ameaça­

rammatar os norte-americanos que man­
têm cativos na embaixada dos Estados
Unidos nesta capital se Washington or­

ganizar' uma operação militar contra o

Irã.
A ameaça seguiu-se a uma velada insi­

nuação de possível ação militar por parte
do governo do presidente Jimmy Carter,
que ordenou ao porta-aviões Kitty Hawk
e a cinco navios-escoltas da armada
norte-americana que se dirijam' ao
Oceano Indico. Outra força naval lide­
rada pelo porta-aviões Midway já se en­
contra na área. A cerca de 960 quilôme­
tros ao sul do Golfo Pérsico.

Os estudantes, que ocuparam a missão
no dia 4 deste mês e exigem a extradição
'do deposto xá Mohammed Reza Pahlevi,
atualmente em Nova Iorque, fizeram

.

ameaça semelhante nos primeiros dias da
crise ..

As autoridades norte-americanas dis­
seram na oportunidade que não preten­
diam realizar nenhuma operação militar
de resgate. Por outro lado, o aiatolá Ru­
hollah Khomeini incentivou ontem gi­
gantescas manifestações anti-norte­
americanas, efetuadas em todo o país..
como parte de sua campanha destinada a

pressionar o governo norte-americano
para que' entregue o deposto soberano
'iraniano .:
'. Milhares de pessoas gritavam em coro,

"Marbar Shah, Mar bar Cárter" (morte
ao xá, morte a Carter), enquanto desfila­
vam ordenadamente em colunas pelas
ruas desta capital.
A declaração dos estudantes foi a se­

guinte:
"Fomos informados de que os norte­

americanos pretendem atacar o território
iraniano. S e esta ameaça se materializar,
todos os reféns' morrerão. A menor

agressão militar ao Irã ameaçará também
as vidas de todos os norte-americanos

Ma#s problemas entre
�!��j!:!tgu� � t#ondura�
'Manag;lJá. Q,go:vérno;p€Ciliu30,cle!Honduras explicaçôes pela detenção
de doi:). diplomatas nicaraguenses por forças de, segurança em Teguci­
galpa. O comandante Daniel Ortega Saavedra, membro da junta de
governo de reconstrução nacional, descreveu o incidente como "uma
nova provocação que aumenta atensâo entre os dois países" e exigiu
amplas explicações' do caso.

O governo de Honduras informou que o adido comercial Hector .

Juarez e o segundo secretário da embaixada nicaraguense, Jorge Ro­
bleto. foram detidos porque conduziam armas "somente autorizadas
para o exército" e uma fonte da chancelaria disse que possivelmente
serão declarados "personas non gratas".

Segundo a chancelaria hondurenha, o governo nicaraguense pediu a

devolução de automóveis roubados na Nicarágua e por isso são apreen­
didos para inspeção todos os veículos com placas deste país. Os diplo­
matas viajavam em um carro 'com placa da Nicarágua quando foram
interceptados para a revista. descobrindo-se as armas.

.

As relações hondurenho-nicaraguenses se agravaram recentemente
devido a vários incidentes fronteiriços e críticas contra o embaixador da
Nicarágua em Tegucigalpa, Jaime Whellock Roman, que se encontra
atualmente em Manágua. O de Honduras. coronel. Alfonso Flores
Guerra, abandonou Manágua no dia 8 dé agosto último. O comandante
Ortega disse que a detenção dos diplomatas' Juarez e Robleto "viola de
maneira flagrante o direito à imunidade diplomática e as mais elernen­
tares normas do direito".
Adiantou que "temos observad-o com calma e preocupação queseto­

.res do Exército hondurenho procuram criar conflitos entre ambos os

países". disse Ortega Saavedra. '.
Denunciou como um falo anormal que Honduras ainda não havia

devolvido à Nicarágua 30 barcos de pesca e seis aviões levados ao país
vizinho, por somozistas que fugiram após-a queda da ditadura de
Anastácio Somoza. nó dia 19 de julho.
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que moram no Irã' e a embaixada dos
Estados Unidos será di�amitada, Os paí­
ses islâmicos não esperarão tranquila­
mente u!l1a agressão militar dessa índole.
O povo iraniano fará tudo que estiver
a seu alcance para defender o país".

Depois que Khorneini reafirmou sua

ameaça de julgar- como espiões os restan-·
tes reféns cativos na missão, o governo
de ·Carter respondeu com/sua insinu·ação
de adotar uma possível ação militar.
Enquanto isso, no Paquistão, uma

multidão de jovens muçulmanos atacou
ontem a embaixada norte-americana em
Islamabad e outro grupo incendiou o
centro de informação dos Estados Uni­
dos em Rawalpindi.

Um dos fuzileiros navais destacados na
embaixada morreu durante o tumulto.
Os ataques foram desencadeados pela
ocupação ,ontem da grande mesquita de
Meca, Arábia Saudita, o templo mais sa­

grado 00 Islã. O povo paquistanês cul­
pou os Estados Unidos pelo incidente ..
Khomeini aproveitou a ocasião para

impulsionar sua campanha contra os Es­
tados Unidos e em uma declaração
transmitida pela rádio disse que não é
"exagerado admitir que este ato foi reali­
zado pelo criminoso imperialismo.
norte-americano e pelo sionismo interna­
cional".

Calcula-se que cerca de dois milhões de
pessoas - metade da população total da
capital- desfilouontem emTeerã. A mul­
tidão desfilou diante da embaixada
norte-americana com ar festivo iiderada
pelos sacerdotes. A passeata �oincídiú
com o início do século XV islâmico.
Juntamente com seus slogans contra o

xá e o presidente Carter.ios manifestantes
gritaram outros de elogio a Khomeini,
levantavam os braços para o alto e grita-
vam "Deus é grande", .

Muitos aviões de pequeno porte deixa­
ram cair sobre a multidão volantes que
diziam que os reféns norte-americanos
eram espiões. Uma notícia da rádio
Teerã, capitada ernLondres, disse que.os
manifestantes haviam adotado uma reso­

lução de 17 pontos,' na qual fazem um
apelo à .continuação da luta contra os

norte-americanos e pedem que os reféns
sejam julgados e punidos no Irã, a não ser

que os Estados Unidos enviem o xá de
regresso a Teerã.

Frei: .úníca solução
.para-futuro do, Chile

,

I lU � I 'JI' .' 'I , ,
.
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é a consulta ao povo.
Santiago do Chile - O ex­

presidente Eduardo, Frei declarou
ontem qua "a única solução para
o futuro do Chile é uma consulta
'popular legítima e que 'qualquer
outra "será simplesmente uma
grandiosa farsa". Frei retomou
e�ta semana da Europa, onde par­
ncipou das sessões da chamada
Comissão Brandt, ou "Norte-'
Sul"; da qual é membro.
"Para rnirn.. qualquer solução

que não esteja baseada em uma
consulta popular legítima - e
chamo legítima havendo registros
eleitorais e a possibilidade de in­
formar ao país sobre os fatos
pelas diversas opiniões políticas -

.

será simplesmente uma grande
farsa, que nenhuma pessoa sen­
sata río mundo aceita", disse em
uma entrevista para a emissora de
rádio local cooperativa.

Seus comentários responderam
aparentemente as declarações fei­
tas na semana passada pelo Au­
gusto Pinochet, no sentido de que,
"não há abertura pdlírica, nem

haverá, porque não pretendo re­

tornar aos velhos tempos". O ex­
presidente Frei, chefe do agora
extinto Partido Democrata Cris­
tão, disse que "a soberania reside
no povo" e em ninguém mais,
"porque ninguém pode auto­

qualificar-se 'como dirigente de­
uma país se não for 'eleito pelo'

povo" .. Lamentou também que
um grupo de estudantes universi­
tários tivesse sido detido na .se­
mana passada por distribuir fo­
Ihetos com o texto de um discurso
seu, no qual pediu em agosto úl­
timo o retorno do país ao sistema
democrático.

Papa buscareunificação
com a Igreja ortodoxa

Cidade do. Vaticano - O Papa João
Paulo II viajará no dia 28 deste mês à
Turquia para estreitar as relações com
a igreja oriental ortodoxa e comprovar
se'questões como a supremacia papal e
o ,divórcio serão obstáculos a uma

eventual reunificação ..
.

O papa manterá reunião, em Istam­
bul: 'com o patriarca ortodoxo Demé­
trio I e os contatos preliminares entre
os dois líderes religiosos, através de
intermediários, sugerem que existem

. possibilidades de acordo com algumas
areas, reveJou o reverendo John P.
Long, funcionário norte-americano no
Vaticano.
"Haverá sérios debates sobre reuni­

ficação", disse Long, explicando que
embora as duas igrejas tenham man­
tido intercâmbios ,periodicos de infor­
mação, por meio ele delegados, nunca
houve uma "discussão teológica siste­
mática" desde o cisma de 1054. moti-

vado por um conflito sobre a autori-
dade DaDal.

-

As igrejas autônomas que consti·
tuem a igreja ortodoxa oriêntal reca­
nhecem _como líder espiritual o pa­
triarca de Constantinopla, porém este
não tem lima autoridade semelhante à
do papa, sendo simplesmente Q "pri­
meiro entre iguais".

.

A supremacia papal representa
amda o ponto principal da polêmica,
as duas igrejas divergem também em

quçstões de dogma e rítos religiosos. A
. Igreja ortodoxa autoriza um homem
casado a sé ordenar como sacerdote,
ainda que não possa contrair matri­
mônio depois de ter feito os votos e
admite o .divórcio por adultério. A
igreja católica, de sua parte, exige o
celibato sacerdotal e não aceita o di­
vórcio. A igreja ortodoxa oriental in­
clui a igreja ortodoxa grega, a romena
e a russa.

.
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�dep. Cr$ 3.000,00.
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Ataque à embaixada: "matem os cães norte-americano)!""

No Paquistão, povo queima embaixada dos EUA.
lslamabad, Paquistão -

Multidões que gritavam
"matem os cães norte­
americanos" irromperam
ontem violentamente na

embaixada dos Estados
Unidos aqui e a incendia­
ram. O departamento de Es­
tado disse em Washington
que um fuzileiro naval mor­
reu durante o assalto e que
cerca de' 100 norte­
americanos que foram res­

gatados do teto do prédio 'da
missão,

. por tropas do Pa­
quistão, foram levados á,

embaixada britânia c
• onde

pediram asilo, As autorida­
des disseram que no tiroteio
pelo menos um manifestante
morreu e 37 pessoas ficaram
feridas, inclusive dois
norte-americanos.

Em outros distúrbios em

Lahore e Rawa!pindi, gru­
pos de manifestantes quei­
maram os centros de infor­
mação dos Estados Unidos
nestas duas cidades, mas

não se informou de feridos,
disse o departamento de Es­
tado.

Fontes da embaixada
norte-americana informa­
ram que vários de seus em­

pregados tiveram que ser

transportados em ambulân­
cias. O prédio da missão
continuava ardendo às 13
horas, nove horas depois de
ser atacado e incendiado
pelos manifestantes.
A violência começou d�­

vida à captura anteontem da
grande mesquita em Meca,
na Arábia Saudita, o mais
sagrado templo muçul­
mano.

Bolívia: 'oficiais contra

Embora o grupo armadt
que a assaltou pertença apa­
rentemente a uma seita vin­
.culaaa aos muçulmanos xii­
tas do aiatollá Khorneini, as
multidões de paquistaneses
atribuíram o incidente aos
Estados Unidos. O depar­
tamento de Estado denun­
ciou que o �scritório de
Khomeini divulgou uma de­
claração "falsa e irresponsá­
'vel" alegando que os norte­
americanos e os israelenses
�ta.yam envolvidos na cap­
,��ra do templo.

tampara foi
operado.
Tem um

câncer.na
laríngeo

'

Buenos '-Aires---::-O ex­

presidente Hêctor Cam­
pora foi operado ontem de
um tumor canceroso na ca­

rótida, informou-se oficial­
mente. A Agência Notícias
Argentinas atribuiu a fontes

.

médicas terem dito que O

.ex-mandatário, de 70 anos.

"padece de câncer na III­
rínge" e que "a biopsia re­

velou o caráter maligno da

infecção" .

Na operação, no Hospital
Italiano , diz ° relatório,
participaram os doutores,
Mário Piegarí, Raul Matera
e Federico Pileu, em pre­
sença do chefe de oncoIógia
do Hospital Militar, Ro­
berto Estevez,
A chancelaria emitiu um

boletim médico que con­

firma li doença de Héctor
Campora. O ex-presidente,
alojado hámais de três anOS

na embaixada do México,
foi levado ontem à noite ao

hospital pouco depois de
ter recebido do governo
"plenas garantias" de ��e �

não perderia sua condlÇao .

de asilado.
Não ficou claro ainda se o

governo lhe dará um salvo;­
conduto para viajar ao Me­
xico depois do período d�
convalescência. Na embai­
xada mexicana estão tam­

bém asilados Pedro Cam-

pora, filho do eX-

Presidente, e o ex-

secretário do PartidQ Pero­

nista, Juan Medina.'

«»�Q�t'9. çQmq�do m;';�ar� �._�
La Paz - Cerca de 50'C5õclãis das' Fôrças' Â'rrnaôãs êíe Natusch causaram mais de 50 vitimas, entre mor-
se rebelaram contra o alto comando militar e pedi- tos, feridos e desaparecidos.
ram sua destituiçào imediata acusando-o de ter en- As atuais autoridades militares foram designadas
sanguentado o povo boliviano. I por Natusch, que, segundo a imprensa, viajou para

As atuais autoridades são ilegitimas e tentam se uma fazenda no norte do país há 2 dias. Os oficiais
manter em situações de c�mando para colocar uma disseram que se o atual comando não for substi-
permanente espada de Dâmocles sobre a democra- tuído, "pode surgir um clima perigosamente confli-
era bohv,Jana disseram os amotinados em uma en- tivo dentro das Forças Armadas".
trevista a Imprensa.
Após recusar-se a reconhecer a cúpula militar

integrada pelos comandantes das 3. armas e seus

chefes de Estado Maior os oficiais pediram "sanções
exemplares para os autores intelectuais e materiais"
do golpe militar encabeçado pelo coronel Alberto
N�u.h.

.

A atitude dos oficiais parecia antecipar importan­
tes mudanças na hierarquia militar boliviana 4 dias

depois da derrubada de Natusch. Segundo os ofi­
ciais rebeldes I 'QS militares golpistas "obrigaram

.

oficiais e soldados a sair às tuas sob o pretexto de

que estava em marcha uma conspiração comu­

nista". As ações militares para: copsolidar o regime

lURSS está satisfeita com
-

mudanças na América Latina
Washington - Os especialistas em assuntos soviéti- que "estamos firmemente convencidos de que a
cos asseguram que Moscou encara o processo de normalização das relações entre nossos dois países é
evolução política na América Latina como uma, só o começo de um processo de afiancarnento de.sua
ocorrência das\ "mais saudáveis". Nessa análise, aprO)umação".·
destacam os analistas o estabelecimento qe relações O documento -também destaca que Moscou assi-
diplomáticas com a Nicaragua, as mudanças ocor- nàlou a revolução _que_, em mar�o passado, instalou
ridas em El Salvador e "a renovação das atividades. em Granada o �;Imelro-milllstro �au[lce BIsh<;?p
dos Partidos Comunistas locais, especialmente o com? fonte de espeCial regozIJo para a Ulllao
brasileim". . .Sovletlca.

. .

"Outro acontecimento particularmente prazen­
teiro para Moscou é a crescente atividade que está
sendo permitida a diversos Partidos Comunistas da
América Latina, por exemplo, na Nicarágua e EI
Salvador:-além do Brasil, onde vinha atuando clao-.

destinamente desde 1964" .

E, prossegue o informe: "antes de partir para o

Brasil, o chefe partidário Luiz Carlos Prestes, que
viveu em Moscou desde 1971, foi recebido pelo
candidato ao politburo soviético, Boris Ponoma­
rev., e outros altos fun,cionários do 'comitê central do

. Partido Comunista Soviético':. .

_

A análise observa que no dia 16 de outubro a

rádio. de Moscou anuncioú que Prestes·regressav;}
ao Brasil, "onde os comunistas, todos os patriotas e

democratas conseguiram a decretação da anistia

política".

A rebelião representou uma fratura dentro da­
instituiçãomilitar, sobre cuja unidade se gabavam'
frequentemente seus chefes, qualificando-a de

"compacta e monolítica". Os oficiais, que' convoca-
'

ram à-imprensa para divulgar sua atitude, pediram
que os principais comando sejam dados "aos milita­
res de honra que anunciaram sua posição contrária
ao golpe de Natusch". Entre os rebeldesse encon­

tram o General Jorge .Terrezas, chefe do Estado
Maior do Exército até o. surgimento do regime de
Natusch". Entre os rebeldes-e grande parte dos ofi­
ciais que se pronunciaram contra o golpe de pri­
meiro de novembro-,----

Os soviéticos tentam também capItalizar em seu

favor a reação em algumas das nações das Antilhas
à intensificação da atividade militar norte­
americana no Carib!!, acrescenta; tal apreciação é
feita num informe do Instituto de Estudos Avança­
dos, uma organização privada norte-américana que
se especializa na "vigilância das atividades soviéti-
cas no mundo".

.
.

"Moscou continua destacando o efeito saudável,
do. seu ponto de vista, dos acontecimentos na Nica­

rágua, que adquiriram uma nova dimensão a 19 de
outubro quando este país estabeleceu relações di­

plo.máticas com a União Soviética", acentua o in­
forme.
"A agência noticiosa.Tass enfatizou, nesse dia, as

palavras do chanceler nicaraguense no sentido de
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LIMPEZAS E DESENTUPIMENTOS
DE FOSSAS E REDES DE ESGOTO

Esgotamen'tos coni bomba que também tira Iodo em

qualquer profundid'ade Caminhão-tanque c/capacidade
de 6.000 litros'- , '.

Convocamos os senhores associados do IAB/SC.
a participarem das eleições para renovação do Con­
selho Diretor, Conselho Fiscal e Delegados ao Con­

.selho Superior que serão realizadas no dia 29 de.
novembro próximo, às 20:00 horas em primeira
convocação e às.20:30 horas em segunda convoca­

ção, na Sede do IAB/SC. a Rua Dom Jaim'e Câmara,
nO 9, nesta Capital.

Florianópolis, 22·de novembro de 1979
MOYSÉS ELlZALDQ DA SILVA DE LlZ
PRESIDENTE DO IAB/DEPTO SC.

Camping -"Tenho um p/arrendar na ilha,
Terreno - 10..000m2 p/vender próximo a EDEME
c/fundos p/mar,' bairrô Saco Grande, medindo,
100x100m.
',Casa p/vender à rua Padre Luiz Zuber, 75 - Capoei­
ras - Cr$ 1.200.000,00,
Apartamento � p/âlugar, ed, Itamaraty - Centro c/3

quartos mais dep. de empregada. Inf. PU'.j1 - fone
44-0829.

.

Prédio dois pavimentos
área de 165,06 m2.
Tratar Sr. Peçiro;
fone 22-3462,

/ CENTRO
ALUGA-SE

TOldos � Cortinas' - Abrigos - Marquises - Executa�os
. qualquer tipo de toldo de lona - marquise de ,alumlnlo.
Basta telefon'àI:- 66-1918 - 66-0692.
Avenida Bras.il, 1650 - Balneário..camboriú - SC

COMPRE SEU LOTE FINANCIADO E

PAGUE A 1,a PRESTAÇÃO SOMENTE
APÓS 6 MESES, no loteamento 9 de·

Julho em Barreiros cf toda a infra­
estrutura, inclusive calçamentp. In­

formações pelo fOfle 44-1002.

INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE
TOLDOS TROPICAL LTOA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.Catarinenses participarão'
do certame

brasileiro de rallye

Disputada em se a

primeira corrida de

calhambeques a álcooldoBrasil

A "T(llHOTORES
"'111011 L�
de ..,edelrotl

O Fiat N° 8) I': da dupla
João Batista Ramos Ribas .:

José Carlos Basto,'>, da equipe
Hubert's Center Jeans, é o

primeiro carro catarinense a

garantir sua presença na

prova do Campeonato Brasi­
leiro de Ràllye, que será dis­

putada de 7 a 9 de dezembro,
no Rio Grande do Sul e que
deverá contar, além de mais

quatro ou cinco duplas de
Santa Catarina, Com tripula­
ções do Rio Grande do Sul',
Paraná, São Paulo, Rio de la-'
neiro, Minas Gerais e repre­
sentantates do Nordeste.
A PROVA .

A única prova válida pelo
Campeonato Brasileiro de

Ral1ye de 1979, será disputada
em três etapas, todas com

classificações independentes, -

., " .

sagrando-se campeão brasí-
Intensos preparativos sao realizados pela dupla Rlbas-Negão',em busca de um bom resultado no Brasileiro.

leira a dupla que obtiver mais um neutralizado às 9h30m ..na Irmãos, Ivoti, Estância Velha sendo cobrada a taxa de Cr$ 2
pontos na soma destas etapas. localidade Vil� Oliva e che- e Novo Hamburgo. mil, além do seguro obrigató-
Com cerimonial a ser ini- gada marcada para às O levantamento do roteiro rio de Cr$ 450,00.

ciado meia hora antes -'- com 11 h30m, em Canela, onde os foi feito com um Fiat-147-L, rara cada Etapa haverá
a presença de autoridades e competidores almoçarão no equipado com pneus radiais uma ordem de largada, que
execução do Hino Nacional Parque do Caracol. l4Sx 13, calibrados com 28 li- serão sorteadas' logo após o
- a prova terá sua largada às A 3a Etapatcr'ã sua largada bras e utilizando a relação de encerramento das inscrições,
21 horas do dia 7 de de- em Canela, às 14 horas, e terá engrenagem de 141x55 e com que permanecem abertas ité
zembro, em Porto Alegre, na dois neutralizados, o primeiro cronometragem da Rádio às 20 horas das 30 do corrente.
Praça da Matriz, defronte ao às 15h30 m, em Morro Reuter Guaíba. AUTORIDADES
Palácio Piratini. Às 22h30m, e o segundo, às 16h30m, em INSCRIÇÕES Promovida pelo Clube Por-
em São Sebastião do Caí, Estância Velha. A chegada As inscrições poderão ser toalegrense de Rallye, por de­
acontecerá o primeiro neutra- acontecerá às 19 horas, na .eferivadas na sede do Clube legação da Comissão Nacio­
lizado para abastecimento e Praça da vlatriz. em Porto Porto-alegrense de Rallye, à nal de RaJlye da CBA, a prová
socorro mecânico, estando a Alegre: rua Quintino Bandeira, 57,1° terá as seguintes autoridades:
chegada da I a Etapa prevista ROTEIRO andar, fone 22-9621, no horá- Diretor da Prova - \li ilton
para 1 h30do dia 8, em Caxias . Partindo e chegando em rio de 18 às 20 horas ou, Fensterseifer; Diretor Técnico
do Sul. Porto Alegre. a prova se de- ainda, no horário comercial. - Ladislau Angleo Barsé; Co-
As 2a e 3a Etapas serão dis- senvolverá pelos municípios com o sr. Paulo Karnas. fone missários Desportivos

putadas no dia 8, com a se- de Canoas, Portão, São Se- -+1-8291, também em Porto Heron de Lorenzi, Cláudio

'guinte programação: às 8 ho- bastião do Caí, Feliz, Farrou- Alegre. Luiz vlader � Evaldo Fur-
ras, largada da 2a Etapa, em pilha, Caxias, Nova Petrópo- A prova é aberta à tripula- tado, este último-presidente
Caxias do Sul, seguindo-se lis, Canela, Gramado, Dois ções de Graduados e Novatos, da FAU ESC.

A primeira corrida de ca­

lhambeques movidos à álcool
disputada no Brasil. foi reali­
zada no último domingo, no

autódromo Luiz Bernardo
Olsen, na localidade Volta
-Grande , no mwnieípio de Rio
Negrinho, e que foi vencida
por Alfredo Baum. pilotando
um Ford-1934,
-Urn bom público - mais de

2.500 pessoas - presenciou a

corrida, que teve, inclusive,
mamemos de grande comici­
dade, em virtude do, mau es­

tado da pista, com muito,
ba rro

, q ue fazi a os carros

atravessarem-se" seguida­
mente, aumentando a sensa­

ção da prova, que contou com

um bom trabalho de organi­
zação da Equipe Nico, de Rio
Negrinho,
A prova, realizada em duas

baterias, foi válida pela "Taça
,

Centenário", que será dispu­
tada em três etapas, com a úl­
tima programada para abril
de 1980, ano em que Rio Ne­
grlnho comemorará seu cen­

tenário de fundação.
A PROVA .

A corrida foi aberta para
carros de fabricação até 1953,
sendo â primeira bateria dis­
putada pela manhã e vencida
por Alfredo Baurn, seguido
por José Ricardo dos Santos
e, na terceira posição, Ari
Karnopp. .

,Esta primei ra bateria, em

VI�ta. das fortes chuvas que
cal;am na véspera, foi muito
dlfIcil para os pilotos e co­

Pilotos, estes preocupados
com o equilíbrio dos carros e

limpeza dos pára-brisas, e a

malar experiência de Alfredo
Baum e em estradas enlameá-
'das, valeu-lhe a vitória.

Na segunda bateria, à
tarde, a vitória ficou Braulio
Roesler, entrando em se­

gundo lugar Alfredo Baum e

em terceiro Clóvis Kovary,
Computados os pontos da

duas baterias, ficou sendo, a

seguinte a classificação final
da prova: em 1. ° lugar, Al­
fredo Bauru, Ford-'1934, da
equipe 1880-Soc, lpiranga­
Safelca, .de Rio Negrinho;
2,°_ Bráulio Roesler, Ford-
1935,'Auto Comercial Roes­
ler, São Bento do Sul: 3.°_
José Ricardo dos Santos,
Chevrolet-1936. Equipe Nico,
Rio Negrinho; 4.°_ Ary Kar­
nopp, Chevrolet-1939, equipe
Karnopp , Joinville; 5.°_

- Clóvis Kovari, ltadisa, ltajaí;
6.°_ Bernardo Olsen Neto,
Ford-1940, Solar-Safelca, Rio
Negrinho e em 7,° lugar, Ru­
bens Netjpany, Ford-1946, da
equipe Famorine, de Rio Ne-
grinho,
A prova foi disputada em

15 voltas, pelo circuito de
3.800 metros, com um per­
curso total de 84 quilômetros.
com os carros apresentando
uma grande novidade em ma-·

téria de comportamento, pois
anteriormente, com motores a

gasolina, eram comuns as pa­
radas para que os motores es-

.

fr iassern , enquanto agora,
com o álcool, aconteceu exa­

tamente o contrário, com a

temperatura dos carros

caindo sensivelmente e. em

'Nas retas tudo andava beln"masnas'curvas enlameadas, as coisas se' conseqüência, melhorando

� complicavam, atraindo ainda mais a atenção dos espectadores. .-
. .basta n te o desern penho dos
competidores,
\10TOCICLISMO
Como preliminar, foram

disputadas três provas de mo­

tociclismo, com os seguintes
resultados: Categoria de 250
cc - Em 1.°_ Joaquim Luiz
Lessa, Yarnaha , Blumenau;
2,- Marcos Behr, Honda,
São Bento do Sul; 3.°_ Leo­
nides Malan, Honda, São
Bento do Sul. Categoria de
125 cc - Em I. ° lugar, Joa­
quim Luiz Lessa, Yarnaha,
Blurnenau; 2.°_ Marcos
Behr. Honda, São Bento do
Sul e em 3, ° lugar. Carlos
Berkle, Honda, Joinville.

Na largada da' 1.· Bateria, .com multa lama na pista, aconteceram as'
primeiras atravessadas e rodadas, obrigando aos das filas posteriores a
verdadeira ginástica para evitarem as colisões.

,.,_ maior experlê!lcia de Alfredo Baum, lhe garantiu a vitória, que teve à
eficiente colaboração do co-plloto, mantendo IImpq o pára-brisas.

Liberte-se adquirindo uma

YAMAHA RX-125
através do

CONSÓRCIO
VAMAHA - AMAURI

36 meses
mensalidades de Cr$ 1.383,00

A Yarnaha lançou seu modelo
"fora-de-estrada": a TT-125

Lançada no mercado em setembro último, a Yarnaha TT-
125, vem se constituindo num verdadeiro sucesso de vendas,
pelas características técnicas que apresenta, bem como seu' es­
tilo avançado. Fruto de pesquisas realizadas pela fábrica. obje­
tivando a criação de uma moto. que atingisse a maior faixa
'possível do mercado, a escolha da TT-125, entre toda a linha de
motocicletas "fora-de-estrada" produzidas pela Yarnaha,

. deveu-se às suas características básicas de simplicidade e alto

desempenho, Equipada com o robusto e já conhecido de 123ce­
o mesmo que equipa RX� 125 -, a Yamaha recebeu um redirnen­
sionarnento adequado na suspensão, mantendo o mesmo chassi
tubular duplo, um dos pontos altos da Yamaha no mercado
brasileiro,

.

A TT-125, apesar de seu aspecto agressivo e esportivo, não é
um veículo de competição, mas uma moto capaz de rodar com
eficiência em qualquer terreno, tanto nas cidade quanto em

estradas não pavimentadas, oferecendo ao usuário, assim, uma
nova maneira de entrar em contato com a natureza, uma expec- Boa aderêia e perneltoequilíbrlo do conjunto, asseguram a excelente

.

d id d d estabilidade da TT·125.
tanva O consumi ar, emonstra a pela pesquisajá referida.j
A "TT-125"

o

Visando o lançamento de uma moto com a filosofia de
"fora-de -estrada", que atendesse plenamente as exigências dos
amantes desse tipo de veículo, a Yamaha dotou a TT-125 de
todos os equipamentos necessários ao seu perfeito desempenho,
Desta forma, a TT-125, entre outros componentes, recebeu:
escapamento alto, que permite atravessar regiões alagadas com
30 cm de profundidade; o pedal do freio foi produzido com

metal fundido e possui garras de aderência; as pedaleiras de
apoio são móveis, para facilitar a pilotagem em trilhas estreitas;
o guidão recebeu um reforço transversal e é regulável de acrodo
cem o tipo de terreno utilizado; os pára-lamas sãoa de material
plástico de alta resistência, dispostos numa altura que permite
utilizações extremas da suspensão numa altura que permite
utilizações extremas da suspensão. Os espelhos câncavos
prporcionarn excelente visibilidade e têm um desenho especial
em preto-Iôsco.
A TT-125, em sua parte mecânica, recebeu um reforço nos

,

amortecedores traseiros e um aumento de 20 mm no curso do
.garlo dianteiro, O tanque de gasolina, totalmente redesenhado,
dá à nova motocicleta um aspecto estético perfeito. Além deum
alto grau de equilíbrio, o tanque assegura, ainda, um baixo
coeficiente de atrito.

o

A Yamaha TT-125, por suas características globais de
"fora-de-estrada", foi dotada de sinalização de segurança com
novo desenho, passando a contar, também, com rodas reforça- Náo há terrenos "duros" para novaTT-125, que tem um bom desempenhe
das - a dianteira com aro 19 e a traseira com 18 -', assegurando- mesmo nas trilhas mais íngremes.

lhe total segurança em terrenos acidentados, bageiros e pneus
especiais para utilização em qualquer tipo de terreno.

o Para o lançamento da TT-125 a Yamaha realizou testes que
se prolongaram por mais de um ano, sendo que a mais rigorosa
das provas culminou, em setembro do ano passado, com a

efetivação do "raid" travessia .do Brasil, por duas RS-125, que
partiram do Arroi Chuí, no extremo sul do País e, após 12 dias
de viagem, chegaram ao marco "BV -8", fronteira do Brasil com
Venezuela, depois de percorrerem mais de 6.808 quilómetros.
dos quais, metade em estradas de terra e a outra metade em

asfalto. _

,

o LAZER E TRABALHO
As medidas governamentais para contenção do consumo de

gasolina dirninuirarn, principalmente nos grandes centros ur­

banos, as possibilidades de lazer. O fechamento dos postos aos

sábados e domingos, levou a busca de novos meios de lazer e do
homem que vive nas grandes cidades, o encontro de novas

alternativas de entrar em contato com a natureza.
.

Como acontece em diversos países, inclusive os Estad�s Uni, Sem ser uma moto de compenção, a TT-12'Stem um aspecto agressivo lEi
dos, onde já existem mais de 5 milhões de motociclistas "fora- esportivo, que lhe dá grande beleza.
de-estrada", a Yarnaha, com o lançamento da TT-125, resolveu
proporcionar aos brasileiros uma nova maneira de lazer com a exercício físico, contribuindo, ainda, para o desenvolvimeruo

criação de um novo hábito: os passeios pelo campo qu floresta, de importantes aptidões necessárias ao motociclista, como se­
nas areas que circundam os centros urbanos'. -, -jarn: os reflexos de frenagem em estradas de-terra, e-equilíbno
A prática do motociclismo "fora-de-esrrada", além de .se em trilhas estreitas, a concentração na subida de grandes eleva­

constituir numa atividade agradável, é também um excelente ções e a visão periférica.

,Em Jo;nville, a Nielson inaugurou
sua moderna.fábrica de carrocerias

Co'm um carinho artesanal. os carros da Nlelson começam a ganhar a o casal Augusto Bruno, Nlelson, descerrou a fita simbólica, dando por
forma que o,s fizeram famosos em todo o País. Inaugurada a nova fábrica.

Foi inaugurada na última sexta-feira, contando-se entre elas os õnibus mais lu- Secretário'Dieter Schrnidt, da Indústria e'
a nova fábrica de carrocerias da Nielson, xuosos e sofisticados que se produz no Comércio, içar a Bandeira de Santa Ca­
-de Joinville. equipada com o que há de País, tarina; o Prefeito Luiz Henrique da Sil­
mais moderno para fabritação de carro- Especializada em carrocerias para ôni- veira, o pavilhão de Joinville e Augusto
cerias de ônibus rodoviários e que per- bus rodoviários. a Nielson produz Nielson, o da empresa.
mite uma produção atual de quatro uni- carros-leito, para turismo e. até mesmo, Saudando osvisitantes e apresentando
dades diárias, ônibus articulados rodoviários e que, um rápido histórico da empresa, falou o

pelas suas qualidades, asseguram a em- seu Diretor Superintendente, Harold

presa uma significativa participação no Nielson. Usaram da palavra, ainda, o

mercado nacional e, também, no Chile, Prefeito Luiz Henrique da Silveira e o

Paraguai e já começa a impor-se no rner-
' Secretário Dieter Schmidt, que ressalta­

cada do Oriente Médio. ram a contribuição da Nielson ao pro-
A empresa conta com 973 funcionários grcsso de Joinville e catarinense.

e emprega "know-how" próprio e tem A benção ecuniênica das novas instala­
como Diretor-Presidente. o seu funda- ções, foi proferida pelo pastor Rubens
dor, Augusto Bruno Nielson. O Horste pelo padre Bertino Weber.

Diretor-Superintendente é Harold Niel- A fita simbólica foi descerrada pejo sr.

son, enquanto Haroldo O, da Silva 'é o e sra. Augusto Nielson. \
Diretor Comercial. Além de convidados de todo o País.

A FÁBRICA
Instalada no Distrito Industrial, de

Joinville, numa área de 270 mil metros
quadrados e abrigada por uma área cons­
truída de 19 mil metros quadrados, a

nova fábrica da Carrocerias Nielson S. A.

está dividida em quatro blocos: a linha de

montagem, a fábrica de poltronas, a tec­
nofibra e o bloco da administração que
agrupa, ainda,' as instalações do Grenil
- Grêmio dos Funcionários da Nielson.
A moustna rruciou suas atividades em

1946, fabricando carrocerias para ca­

rninhôes ,e ônibus. Em 1962, passou a

fabricar somente carrocerias para ôni­
bus. quando dedicou-se, também, a

aprimorar suas técnicas e produtos, já
tendo produzido mais de 4,200 unidades,

prestigiaram o acontecimento, as seguin­
tes personalidades: ceI. Ary Oliveira, Se­
.cretário de Segurança e ) nformações; os
deputados federais Pedro I vo Campos e

Pedro Colin; o eng. Ayeso Campos, dire­
tor do 16. ° Distrito Rodoviário Federal;
srs. Nilson Boeing, da SIE: e Wilson Fi­
lamento, da Codisc.

A SOLENIDADE
A cerimônia de inauguração da nova

fábrica da Nielson foi iniciada com a exe­

cução do Hino Nacional, pela Bandado
62.0 BI, enquanto o sub-comandante
desta unidade, ten-cel. Sylvio Barra, has-

, teava o Pavilhão Nacional., cabendo ao

A· e

-7-Z-� Rua Gaspar Dutra, 8\
.

Estreito - Flori anopou �

.

tone 44-0522

REVENDEDOR AUTORIZADO
·
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Casamento
Foi realmente bonita e

imponente a cerimônia

religiosa do casamento

de Maria Helena, filha
do Sr. e Sra. Dr. Anita
Petry e Edson, filho do
Sr. e Sra. Dr. João Ma­

kowiecky, realizado na
última sexta-feira às 20
horas e IS minutos, na
Catedral Metropoli­
tana.
Com o grande círculo de
relações das famílias,
Petrye Mahoioiechy, lá
estavam nomes de des­

taque no mundo ele­

gante de nossa socie­
dade. Maria Helena es­

tava elegantíssima com

seu vestido assinado por
Mar)'Steigleder, modista
de Porto Alegre. Feliz­
mente uma inovação nas
recepções do Clube Doze
o desaparecimento de
mesas, isto foi sensacio­
nal. Vimos circular o

mundo elegante que lá
estava reunido entre os

grupos, caprichosa­
mente armados (o r­
nuuido.salas. A opinião.
dos convidados é que
seja sempre assim as

grandes reuniões. O per­
feito serviço da equipe
Manolo's por estar como
sempre, dispensa co­

mentários.

x-x-x

O casal Jorge José Sa­
lum, dia 27 proximo odi
comemorar bodas de
prata. Na mesma ceri­
mônia será realizado o

casamento de sua filha
Suzi, com o Sr. Ricardo'
Von Jelita. A benção
será às 20 horas, na Ca­
pela do Colégio Catari-
nense.

x'-x-x
O casal Júlia e Hélio
Guerr;'iro: foi uisto visi­
tando a loja Nova Des­
terro.

x-x-x

Visando principal­
mente posicionar o ex­

portador catarinen.se
ante as novas diretrizes
do comércio exterior, a

partir dcuinstalação do
Conselho Nacional de
Comércio Exterior -

CONCEX, foi realizado,
no Centro de T'reina-.
menta doBESC, em Ita­
corubi, o 1 Encontro de

Exportadores Catari-

.
nenses. A abertura ofi­
cial, contou com a pre­
sença �o Governador
Jorge Konder Bornhau­
sen.

x-x-x

Norton Makówiecky e

Jacqueline A. Rosa,
manequ.ins classifica-

Leninha, Edson e seus pais Sr. � Sra. Dr. Anito Pet,ry e Sr. e Sra. Dr. João Makowiecky.

para a entrega de prê­
mios aos vencedores no

1.0 Festival da Moda de
Santa Catarina.

x-x-x

O IX Congresso Brasi­
leiro de Cancerologia,
promovido pela Socie­
dade Brasileira de Can­
cerologia, reúne até o

próximo dia 23, mais de
2.500 médicos e outros

profissionais da área d'a
Saúde, no Hotel Nacio­
nal, do Rio de Janeiro.
O Congresso enuoloerá
atividades cientificas,
sessões especiais, confe­
rências, 'mesas redon­
das, debates de temas.li­
vres e 12 cursos.

dos no Festival da

Moda, amanhã vão re­

ceber seus prêmios na,

grande noitada na

Dizzy.

tratar de assuntos rela­
cionados a CELESC, o

presidente da grande
empresa catarinense,
Dr. Paulo Affonso
,"vIelro.

x-x-x

Tudo indica, nosso

mundo elegante este ano
terá um sensacional Re­
ueillon no Club Prive,
que inaugura no pró­
ximo. mês, com grande
recepção.

x-x-x

A Fundação Catari­
nense de Desenvolvi-

.

menta, de Comunidade
__",_"FUCAD'/!JSC '''''-.. tein
conoênio -assinado 'com
a Prefeitura de Rio do
Sul, já aprovado pelo
Governador Jorge Kon­
der Bornhausen, para a

construção da Oficina
Pedagógica e QLfadrà de
Esportes, na Escola Re­
canto Alegre, mantida
pela Associação dos
Pais e Amigos dos Ex­
cepcionais, daquele
município do Alto Vale
do Itajaí.

x-x-x

Léa eAntônio Carlos da
Nova em seu belo apar­
tamento, um dos mais
luxuosos da comentada
beira mar norte, recebe­
ram para um almoço
Nice Faria e o Professor
Nelson T. N'unes..

x-x-x

A nova diretoria do
Lagoa Iate Clube ficou
assim constituída:
Presidente - Dr. Valéria
José de Matos
Vice-Presidente - Dr.
Manoel Cordeiro
Diretor Secretário - Dr.
Gilson Luiz Leal' de
Me i re.les

.

Diretor Tesoureiro - Dr.
Wilson Luz
Diretor Administrativo
- Sr. Paulo Sérgio Gal­
lotti P. Paraíso '

Diretor de Bens Patri­
moniais - Dr. César
Amin Ghaneni So­

. brinho
Diretor de Esportes - Dr.
Gilberto Rollin
Diretor Social - Sr. Flá­

Leninha e Edson.: via Corteba Régis.

Quando da visita do presidente João Figueiredo
,

a Florianópolis em 30 próximo, uma baita
churrascada acontecerá quando serão consumidos.

mínimo de 3,500 quilus de carne - oferecidos
segundo o noticiado, gratuitamente por

'

três criadores catarinenses.
(E se ele vem pra trabalhar, pra contatar,

pra que tanto festar?)
*

Então vocês não acham que essa camarada
toda seria melhor aproveitada se

.

viesse encher o estômago da pobreza esfomead�?
no momento passando por terrivel

"economia de guerra"
(Ou será que essa "economia"

não é extensiva á riqueza reinante?)
*

'

Caso essa carne fôsse revertida à pobreza,
haveria o reverso compensador: afinal,

barriga cheia é voto a favor...

Se' é pra censurar,

censurem geograficamente
o novo código de menores. em vigor a partir de II de
fevereiro próximo, proibirá exibição de .programas impró­
prios a menores de 18 anos nas em issoras de rádio e televisão
- mesmo em horários hoje consid� proibitivos, isto é,
após às II da noite.

..

Partindo do princípio de que não só as autoridades compe­
tentes são as responsáveis pela censura, mas também a famí­
lia, a escola. a comunidade enfim, essa decisão é falha por
causa da relativa facilidade de controlar o que deve ou não
ser viSIO pelos menores - é mandar o pimpolho pra cama e

,pronto.
.*

Nesse caso, a censura deveria ser feita igualmente Nas ruas,
aonde anda imperando a violência (e as crianças que andam·
assistindo às barbaridades que vivem acontecendo em tudo
quanto é canto"), na própria casa ( quantos pais nçao trau­
matizam filhos discutindo com as maês na s suas frentes?).
Pois o pau taí mesmo, ac lado, sob nossas narinas, não há
quem consiga controlar. Ao invés de proibir, eduquem as

pessoas. as famílias, as escolas, no sentido delas mesmas
. fazerem a auto censura em seus ambientes - o que convém ou

não convém.
.

*

N uma sociedade em evolução ao menos essa seria a lógica - e
o sul brasileiro estaria incluido nessa situação. E então,
liberar programas a menores segundo áreas geográficas e

culturais a exemplo do que é feito nos Estados Unidos com
enorme sucesso, (Não pensem que o que a Califórnia ou

Nova Iorque assistem éo mesmo que Oklahoma ou o pró­
prio Texas, estados. trad icionalmente "caretas")

*'

Aí sim: o subdesenvolvimento norte-nordeste por exemplo e

de maneira geral não tem condições de ver e ouvir o que o sul
maravilha pode - e 'deve.

Afinal. as autoridades fazem censura se esquecendo que
vivemos num país em proporções continentais, com uma

variedade incrível de educações e influências, aonde as leis
culturais são pra todos, independente do grau de instrução
absolutamente diverso.

x-x-x

De São Paulo estamos

recebendo convite da

pianista Ciza, para um

jantar em seu aparta­
mento, em homenagem
a Princes_a Mariannita
Pontiroli.

x-x-x

Osmar de Mattos depois
. de receber amigos para
um drink, jantou' em
companhia do mesmo

grupo na Cantina Di
Carla.

Rico Lobato dando de dedo.

A propósito da visita do
presidente João:

se é pra ele vir-e não anunciar
a Sidersul, por favor,

é preferível que nem pense
em sair de Brasília.

*

Com certeza a decepção dos
seus anfitriões seria

absolutarnente total. ..

É impressionante como um

lixeiro ganha bem:
4.500 cruzeiros ao mês ..

*

E então uma professora não
fatura mensalmente 5 mil cruzeiros?

E um jornalista outros tantos?
I

Com a reformulaçao partidária,
surgirá, a nível municipal, ,

um partido florianopolitano: o Cordão
- que é a união das forças polítícas

do Cordeiro com o Dão ...

Aliás, partido esse já com vários adeptos.
Afinal, o cordão dos puxa sacos

cada vez não aumenta mais?

Realmente válida essa dos

jornalistas' locais em não
conceder troféu imprensa a

parlamentar algum.

portante tivesse pra ser re­
solvido em favor daqueles
que os botaram lá em
cima ...

x��-x. _x-x-x . _

Beatriz Prearo e Mareio •
'. � "U�

,

Benvenutti, de' São
-,

Lucia e r:u"'lZ Fer'fi�;;J1b
Paulo estão nos coruii- Di Vincenzi, um casal
dando para a cerimônia elegante. que é sempre
de seu casamento dia 15 noticia em sociedade,'
próximo às 17,30 horas, em sua bela residência
na Igreja Coração de recebeu amigospara um

Maria, onde os noivos jantar quando. era ho­
receberão cumprimen- inenageado o ator

tos. Osmar de Mattos.
x-x-x

Acoinpanhado de seu

assessor, Roston Nas­
cimento, viajou para o

Rio de Janeiro onde vai
I

x-x-x

Amanhã a Dizey recebe
o nosso mundo elegante
para a festa progra­
mada pela FEMOSC'i

*

Não se trata apenas de impo­
tência do poder legislativo,
mas sim, da incompetência
flagrante dos "nossos" depu­
tados que aí estão, conforta­
velmente sentados em suas

rotativas cadeiras de espal­
dar alto preocupados única e

exclusivamente' com a re­

formulação partidária
(leiam interesse próprio),
como se ·nada de mais im-

Aliás, o exemplo vli'ln justo/
do planalto: pois e 'nosso'
todo poderoso, mini}lr()'da
justiça, Petronio Portela,
ainda. antes d'ontern decla­
rou que só pensará na re­

formulação do sistema de
segurança nas aviltadas.
grandes' cidades, após essa

tal de reformulação partidá­
ria que não há mais quem
consiga ouvir falar.

Aquela moça que "trabalhava no salão
da Mariazinha - atualmente no Daniel"
- deve tomar mais cuidado quando
marcar seus encontros amorosos pelo

telefone - principalmente com homem casado.
* '

Afinal, linha cruzada captada na

tarde de ontem, dava conta de que ela,
mais homem qualquer (em momento

algum pronunciaram seus nomes), se
encontrariam no Sack's, ali no ARS, às
8 e meia da noite, com a moça ainda
lembrando pra ele não se esquecer
de levar "dinheirinho que hoje estou
a fim de tornar umas Brahmas" ...

*

Já imaginaram se a J. '. � descobre?
(J... - o nome foi dito por inteiro,

_no entanto, pra que entregar assim? -

ao que se presume, é o no-me , ,. l-

da mulher do don Juan ilhéu - quer dizer"
um dos muitos ddns Juans locais). ,.� ,'.'

'.'

A volta de quem não foi
O eterno diretor da Diretur. lá pelas tantas da sua entrevista
concedida ao quadro Variedades do Jornal do Almoço, de
ontem declarou. não sei porque, que "para o Beta criticâr'é
uma constante", j

*

Lamentavelmente a coluna é obrigada a responder .que o

diretor não foi feliz ao empregar a palavra "criticar". pois no

caso cá. a expressão certa seria alertar. chamar a atenção.
isto é. ajudar.

.

Afinal. o amor que ele diz ler por Florianópolis também
existe no coração da coluna - que já deu provas mais do
quesuficientes disso, E quem ama, torna conhecimento das'
coisas, se interessa inclusive pelo mal causado contra a nossa

cidade- e,/mais do que depressa, trata de avisar pra que nãÇl
continuem persistindo no erro, na mesma tecia.,.

*

E depois. se ele realmente ama Florianópolis como disse

repetidas vezes. e está convicto que há necessidade de reno­

vação. está agindo incoerentemente aceitando em continuar,
sentado sobre sua antiga poltrona por mais convidado
fosse ..

O que não foi bem assim. tau sabendo. } ...
-'

Desvoando Transbrasil
r

A senhora doente. realmente muito doente, tinha hora mar­

cada com o seu médico de Curitiba. sábado passado à tarde.
. '.

E dada a sua fragilidade no vestir e no. caminhar, maiso
cuidado no carro. devagarzinho. até o aeroporto aonde

pegaria o vôo das II horas. via Porto Alegre, acabou che­
gando atrasada ao despachar de passageiros e bagagens,
marcado pruma hora antes .da decolagem. Mesmo assim.
ainda faltavam 30 minutos pra hora estipulada ao vôo -·e o

avião ainda não havia sequer pousado.
*

.

Apesar de tudo. numa total falta' de humanismo, vendoa
Irági] situação ali a frente. e sabendo das dificuldades que
passara pra chegar até o aeroporto, funcionários do balcão.
da Transbrasil foram radicais e não permitiram os ernbar-

,

1ues -- dela e do filho - sob a alegação de que o avião estava/
lotado e suas passagens. retiradas com bastante antecedên­
cia, passadas adiante em favor de alguns outros pelas proxi­
midades e que nem se locaram com o drama .

>.:

Ao irritado filho da senhora em questão nada mais restou a

não ser rasgar as passagens. dar uns berros. e optar por uma
outra companhia. numa outra data. já que todos os demais
vôos pr'aquele dia estavam lotados,

atendimento
personal··izado ����!s��!i�[�.

Rua Felipe Schmidt, 83 Telefone (0482) 22-2324 - Florianópolis o S.C.

�------�--------------�----------------------------------�----------'---------------------.---------------__--------------------------------------------------------._,
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Uma festa

folclórica
e sertaneja
em Itajaí

Três artis,tas abrem no

SESC mostra coletiva
Bailados

clássicos
"A Ilha dos Sons Raros":
músicos locais em açãoaté domingo

no TAC
impulsionou a tomada de consciência que
desembocou nesta promoção, uma "reu­
nião de músicas e danças defendidas por
artistas que, além de sensíveis, são cons­

cientes de sua responsabilidades e da rnis­
são a que se propuseram. qual seja a de
divulgar, colocando à apreciação, as s-uas

criações sui generis".
OS ARTISTAS
O Grupo "Caroussel" foi formado em

meados de 1978 e é integrado por' quatro
elementos preocupados em divulgar a mú­
sica feita na Ilha de Santa Catarina e pro­
cura levar a música de vanguarda como

estandarte. Já o grupo "Folk", Integrado
por oito elementos, é muitõ conhecido no

meio universitário catarinense devido às
várias apresentações que fez durante um

circuito universitário' promovido pelo
MEC/Funarte e por diversas exibições em

festivais e shows ao ar livre, além de pro­
gramas de televisão e bailes el"\) clubes so-.
clals.

'

Os outros artistas são Márcio César, que
milita 'na música desde 1969 e já atuou tam­
bém como empresário, coordenador de fes­
tivais, diretor artístico e montador de espe­
táculos infantis; Aldo Bastos., que
destacou-se pela participação em inúmeros
eventos musicais e pela criação, junto com

outros elementos, do, Circuito Universitá­
do, além da atuação, desde 1973, como
empresário musical; e Zuvaldo Ribeiro,
que desde 1966 atua em diversos grupos
musicais catarinenses e venceu festivais,
além de ter se apresentado em programas
de .tetevrsao em 'São Paulo.

.

O Grupo da Ilha vai reàlizar nos próxi­
mos dias 26 e 27 (segunda e terça-feiras), às
21 horas, no Teatro Álvaro de Carvalho. o
show "A Ilha dos Casos Raros". Este espe-:
táculo, que vai reunir os grupos "F0Ik",
"Caroussel" e ex-integrantes do "Capu­
chorn" , pretende ser- "a forma mais bri-:
lhante de expressar o trabalho de novos

niúsicos e compositores catarinenses, os

quais vêm mantendo, através dos tempos,
atividades mais compactas e substanciais
pelas estradas sonoras do dia-a-dia urbano

. ·desta ilha e circunvizinhanças".
A organização do espetáculo foi con­

fiada a Marilene Brandalise e Paulo Mau­
rício, .que enfrentaram, como ern todas as

ocasiões congêneres, uma série de dificul­
dades para viabilizar a promoção. Mesmo
assim, com montagem pelo Grupo da Ilha­
"formado para divulgar o folclore catari­
nense" - os organizadores garantem que ':o
trabalho está sendo executado com entu­
siasmo e dedicação graças ao entrosa­
mento das equipes selecionadas".

Preocupados com a situação de margi-.
nal a que está relegada a área artística de
Florianópolis, os organizadores admitem
que, no caso da música, o problema se

prende sobretudo à dominação das ten­
dências alie.nígenas - "urna parafernália
sonora com mil recursos da técnica e com

.
muitos anos à frente da tecnologia que os

músicos locais têm em mãos",
Foi esta limitação - que por vezes pro­

vovou o abandono da militância artística
por 'parte de diversos músicos locais - que

Itajaí - A Sociedade Recreativa e

Esportiva Itajaiense promoverá
no dia 24 do corrente, às 19 horas,
em sua sede localizada a rua
Uruguai, a segunda Festa Folcló­
rica e Sertaneja de Itajaí, visando
d:vulgar e promover a arte popu­lar. constando da progr:;lmação a
apresentação de diversos cantores
e ins�rumeniistas sertanejos, além
de vanos grupos folclóricos.

A promoção é aberta a todos os
interessados em participar , desde
que seja dentro do gênero serta­
nejo o� folclórico, sendo que as
mscnçoes poderão ser feitas na
sede da Sociedade. até o mo­
mento. cerca de 15 duplas, 6 trios
e 18 cantores sertanejos já se ins­
cr:veram. além de 8 grupos fel­
clóricos.

Para que o acontecimento
.

ganhe maior ressonância popu­
lar, _e. para que o público' possa
participar maciçamente, não será
cobrado ingresso.

A escola de bailados clássicos
"Albertina Saikowska
Ganzo", desta Capital, estará
fazendo exibições nó Teatro
Álvaro de Carvalho de hoje
até dia 25, domingo, a partir
das 20h30min, diariamente. A
promoção conta com a cola­
boração da Fundação Catari­
nense de Cultura e revertera
fundos para a Liga deApoio
ao Desenvolvimento Social
<!atari nense.
A escola, que é constituída

de 79 meninas a partir de
.cinco anos de idade - algumas
com apenas poucos meses de

Paz, de Sérgio Cândido apreridizado -, apresentará O

.
Será aberta hoje, às 20 horas, no salão do centro de atividades espetáculo em duas partes a

dó SESC, na Praça da Bandeira, 50, uma coletiva de arte primeira, dedicada às crian­

reunindoos pintores Sérgio Cândido (Yser) .MarcosLemanski ças, é uma adaptação de
e Pedro Paulo Feijó. .

"Alice no País das Maravi-

Sérgio Cândido, nascido em Laguna, pinta desde 1977 e atua lhas", e a segunda se compõe
também como jornalista, escritor, ator e diretor de teatro. de números mais clássicos de
Pedro Paulo Feijó é florianopolitano e teve algumas aparições ballet.
em coletivas de arte. Além de trabalhos em entalhe, pinta telas,
em couro, Já Marcos Lamanski nasceu em Toledo (PR) e é
desenhista arquitetônico, técnico e artístico. Começou a se

dedicar à arte em 1974 e participou em 78 de algumas coletivas
em sua cidade natal.

'.

À'revista Quatro Rodas deste

mês está nas bancas trazendo os

te!i.tes dos Chevettes 4 portas e

H'átch. Corcel li 1980. Dodge Po­

Iara 1980, Honda FS e· Yarnaha

T"T.· Entre as reportagens, um

noVO Fiat para 82, a redução que
foi conseguida (10 consumo de ga­
solina e os problemas da disritmia
nos niotori.stas. No turismo, a re­

, dGscoberta do Caminho do Ouro
e uma viagem ao Pantanal', com

.

um mapa-roteiro do Mato Grosso
do Norte e do Sul.

I

I
I

J

Salários

.suspendem
estréia de

Codunov
Preservação

de Vila Rica
Nova Iorque - A estréia nos Es­
tados Unidos do bailarino sovié­
ticos desertor Alexander Godu­
nov, prevista para o dia 4 de de­
zembro no centro para artes cêni­
cas "John Kennedy" de Washing­
ton, foi suspenso devido ao con­

flito sobre salários mantidos pelos
bailarinos do "Arnerican Ballet
Theatre" de Nova Iorque, com­
panhia com a qual Godunov
devia se apresentar.

.

Ao fazer o anúncio ontem à
noi-te, a gerente geral da compa­
nhia, Joyce Moffat,afirmpu que
a suspensão do recital foi provo­
cada pela recusa dos bailarinos
em aceitar o aumerito proposto

. ptj'la adminisração do elenco.
r Na sexta-feira passada, os 80
bailarinos da companhia rejeita­
ram a oferta, alegando que "os
salários oferecidos estão muito
abaixo das nossas necessidades".
Godunov, que desertou recen­

temente do Balé Bolshoi de Mos­
cou e solicitou asilo "por razões
artísticas" nos EUA. ia iniciar sua
carreira neste país com a compa­
nhia em Washington.

52 fotógrafos expoem
no Rio. Tema: la%er

motiva mais

um convênio
L___ � �

Até dia 2, ;ns'crições
,

.

para concurso literário
.

,i.
.

Oitenta e seis fotografias sobre o tema "Lazer" foram selecio-
nadas para a 2a coletiva de âmbito nacional da Galeria de Ouro Preto - Uma ação con­

Fotografia da FUNARTE (Rua Araujo Porto Alegre, 80 -

junta do Instituto de Patri­
centro, Rio). A exposição, que terá a participação de 52 foto- mônio Histórico e Artístico
grafos, foi inaugurada no dia 19 às 19 horas, Nacional, prefeitura rnunici-Um total de 154 fotógrafos enviaram 561 fotos, selecionadas pai e Universidade Federal
por uma comissão de cinco profissionais da área, composta por desta cidade para preservar,Zeka Araujo (coordenador do projeto), João Urban (Paraná),

restaurar e revitalizar cultu-Miguel Rio Branco (Bahia), Ricardo Chaves (Rio Grande do
'ralrnente a ex-Vila Rica será oSul) e Bina Fonyat (Rio)

São os seguintes os fotógrafos que estarão expondo na FU- objetivo do convênio cele­

NARTE em novembro: Alexandre Maurício Sadcovitz, Ameris brado entre os três órgãos,
M .. Paolini, Anibal Philot, Araquérn Alcantara, Armando com a presença do diretor
Prado, Arv Abranches, Beto Felício, Carlos Alves Secchin, geral do Iphan, Sr<Aloísio :

Cario Wrede, Constance Brenner, Cristina Zappa. Frederico Magalhães.
Mendes, Georges Racz, Gil Prates, Gilson Ribeiro, Heitor Ma- Após a assinatura do do­
galdi Filho,' Isabel Garcia, Ito Cornelsen. João Lauro, J, B. curnento, foi feito contrato,.
Scalco, Jober Brochado da Costa, Jorge Alberto Thomé, José assinado pelo Reítor Antônia
Ary F. de Medeiros. José Carlos Filizola, José Guilherme Fagundes de Sousa, pelo qual
Couto de Oliveira, José Roberto Bassul, Julio Covello, Leonid a Universidade fica obrigada a
Streliaev, Luiz Carlos Felizardo, Luiz Humberto Martins Pe- prestar assistência técnica em
reira, Marcelo Lartigue, Mario Barata, Mário Cravo Neto, questões de geologia e geotéc­Maurício Valladares, Mazda Peres, Milton Montenegro, Nil- nica para conter os desíiza­
son Menezes; Octales Gonzales, Osmar Vilar, Panta Astiaza-

mentos que vem ocorrendo
ran, Paulo Rubens. Fonseca, Paulo Santos Filho, Pedro Agil- nas encostas da zona urbana.e
son, Renato Aguiar, Rómulo Campos, Sergio Juste, Sergio a elaborar e executar traba­Rabinovitz, Sérgio Sbragia, Verõnica Falcão, Vicent Carelli, lhos de flore starnento e reflo­Walter Carvalho e Walter Ghelman.

restarnento, para recompor a

Rádio... �a.... mbo
... r;ú. in;c.;a paisagem e estabilizartaludes.

"'ii ,.. Deacordo ..c9JJ) o.çontrato,

ati'viâ68és ."i "aezéiií�6ro a lphan repassará à Universi-
dade Federal de Ouro Preto

Itajaí - A Rádio Camboriú. instalada no Balneário do mesmo recursos de Cr$ 9 milhões
nome, deverá iniciarsuas atividades ainda este ano. provável- .

para a execução dos projetos e
mente antes do Natal. Ainda este mês deverá começar a f'uncio- para dar apoio às atividades
'nar em caráter experimental, segundo informou o seu diretor, de preservação e recuperaçãoAntônie Grilo. do núcleo histórico, em assun-

A nova estação, que terá uma potência inicial de 1 Kw, para tos de fiscalização, conserva­mais tarde ser aumentada para Skw, vai operar na faixa de 1 . .0 10· .

ção, projetos e animação cul­
khz em onda média e para isso duas torres estão sendo erguidas
na ilha de Carnboriu, porquanto os estúdios já estão totalmente tural. Para o professor Antô­

nio Fagundes, "o programa se
prontos. '. destina à ativação da açãoO seu diretor proprietário, Antônio Cirilo, explora e lidera

comunitária da Universi­um complexo de radiodifusão na cidade' paranaense de Foz do

Iguaçu, na fronteira com o Paraguai,'. dade".

O pràzo para entrega dos trabalhos que irão.
participar do. Concurso Literárlo-1979, pro­
movido pela Fundação Catarinense de Cul­
tura, termina no próximo dia 2 de dezembro,
às 18 horas.' Os escritos interessados em con­

correr no certame deverão enviar seus traba­
lhos para a Fundação Catarinense de Cultura,
Rua Victor Konder, 71 ( concurso Literário),
8S,000, Florianópolis, se. Se remetidos pelos
correios, os trabalhos deverão ser encami­
nhados sob registro, cuja data será conside­
rada a da inscrição,
O concurso - de contos, Prêmio Virgílio

Várzea e poesia, Prêmio Luiz Delfino -, distri­
buirá Cr$ 70 mil de prêmios, assim distribuí­
dos: l° lugar, Cr$ 20 mil; 2° lugar, Cr$ l Omil;
3° lugar, Cr$ 5 mil, tanto para contos como

para poesias. Aos 40 e 5° colocados serão

conferidas menção honrosa e placa de prata,
.

Pode participar do concurso qualquer pes­
soa residente no Estado e todo catarinense
residente fora, sendo permitido concorrer em

mais de um gênero literário. Os candidatos
deverão inscrever-se tom três contos e/ou
poemas inéditos. Os trabalhos deverão ser en­

viados em três vias. em papel tamanho ofício,
,

dat.ilografados em apenas um lado da folha,
em espaço dois. Cada pagina deverá trazer

registrado o pseudônimo. O, remetente fará
constar no envelope de remessa PJ pseudônimo
e gêneroescolhido, Juntamente com esse ma­

terial deverá ser enviada sobrecarta identifi­
cadora, lacra, com os seguintes dados: nome
completo, pseudônimo, endereço cornpleto.,
lugar de nascimento, CPF e título das obras
inscritas.

Manequim de dezembro, em

mais de cem páginas, tem uma

. série de atrações, como os' super­
moldes para as mais diversas oca­

siões, os longos para o réveillon
ou para ÇlS formaturas e a moda

pronta para comprar, que poderá
ser sugestivo para as comemora­

ções. de fim de ano, Também 46

. moldes de Roberto Marques e

mais fichas de tricô e crochê, com
blusas de verão cor-de-rosa. E va­

riedades: cozin ha, horóscopo,
novidades, etc.

uCasomóvel", na Alemanha: uma

solução para c10entes e' ;dosos
"I , \ •.

-

prof. Vokanon '

[1"11' " ' .,' ,., -', c,

,': -Nõo procure em diuertimen-
'

tos uma fuga para os pro­
blemas que o inquietam.
Enfrente-os e poderá
solucioná-los.

,-

Nãó prometa o que não po�e
cumprir. Seja claro a partir
do primeiro momento, ein­

tando situação desagradá­
veis.

Touro

Discussões constr.utivas,
.'

conselhos e troca de impres­
são serão a constante neste

dia. Não se entregue à eufo-

I\. .

. Gêmeos ria fácil; reflita antes de

fazer afirmativas vãs.

�9------��--------��p�e-n-se--q-u-e--n�ã-o-p-O�'d7e--m-U-d�a�r-1as atitudes dos mitras ape-
.

1-----------------------..,--------------:--.

nas em desejá-lo procure
também fazer um esforço '

C'ânce'r para compreender essas pes- I
soas.

((ll�f�'\
AlleyJ - Dirigido e escrito por SyI­
vester Stallone, que também faz o
papel. principal. Com Keven
Conway, Anne . Archer, Jae Spi­
nell, Arm<!!!_d Àssant, Lee Cana­
lito, Joicy Ingals, Franck Mcrae,
Terry Funk, Aimee Eceles. Histó­
ria ambientada numa zona pobr.e
de Nova Iorque. no ano de 1946.
Três irmãos, na luta pela sobrevi­
vência,. encontram na l;:;ta livre i
maneira de ganharem dinheiro.
16 anos. Às 20 horas, no Jalisc9.

cidade do interior, onde se impõe -

pela força um c.erto capitão,
apoiado por uma quadrilha,
Dedé, Didi. Mussum e lacarias
são os "mocinhos" que procuram
livrar a cidade dos bandidos.
Livre. Às 15, 20 e 22 horas, no

Coral.

Menina Bonita (Pretty Baby) -

De Louis Malle. com Brook

Shield, Keith Carradine, Susan
Sarandon. Uma menina de 12
anos vivendo com prostitutas, seu
comportamento livre e seu envol­
vimento com um fotógrafo. 18
anos. Às 15, 19h45 e 2lh45min,
no São José.

.

-Procure aumentar seus co-

:..
'

Leào

nhecimentos, Não liguepara
. os que duvidam de sua inte-

ligência e criam à sua vo'lta .

um ambiente de mal-estar.

t--------------Dia positivo para o àmor

(j
com encentros. inesperados

. '�".'
de grande felicidade. S�

Ull você é casCLdo, o dLa de hOJe
marcará. um ponto impor­Vi rgem tante no relacionamento
amoroso.

.

Uma das milhares de possibilidades de utili­
zar instalações de transporte é um novo meio
de transporte para diminuídos físicos, doentes
e pessoas idosas: o "Hausmobil", ou seja o'

para a montagem do trilho em. encostas ou

dentro de�difíciós. O assento é móvel, assegu­
rando sempre uma posição ,ve'rti<:al da pessoa
transportada. O veículo fabricado pela Man­
nesmann Demag Fordertechnik, na Rep�blica
Federal da Alemanha, funciona em absoluta
independência das condições atmosféricas.
Pode também ser dotado de uma cabine fe­
chada.

A Banda das .Velhas virgens -

Brasil, 1979. Direção de Pio la­

muner, com Mazzaropi, Geny
Prado e Paulo Pinheiro. Novas
confusões do c,iipira, o persona­
gem que Mazzaropi sempre re­

presentou em seus filmes. Livre.

As 17, 198h45 e 2lh45min, no

fu� e às 20 horas no Glória.

Desejo Selvagem Massacre no

Pantanal - Direção de David Car­
doso, com David Cardoso, Ira de
Pustemberg e Alberto Ruschel. 18
anos. Às 14, 16, 19h45 e

. 2lh45min, no Cecomtur.

':casamóvel", designção de um veículo cjomici­
líario. A sua capacidade de transporte é de

.

150 k.g. O veículo tcm uma capacidade de
subida de até 50 por cento, o que é importanteO Grande Extase do Entalha­

dor Walter Steiner ( Die Grasse
Ekstase des Bildschnitters Walter
SteinerJ - Alemanha, ·1974. Dire­
ção de Werner Herzog, com le­
gendas em espaphol. DocumentáC
rio sobre Walter Steiner. Às
20h30min, no auditório da Casa
da Cultura. Promoção do Clube
de Cinema Nossa Senhora do

Cinderelo Trapalhão - De
Adriano Stuart, com Renato

Aragão, Dedé Santana, Mussum,
lacarias, Maurício do-Vale.
Paulo Ramos, Silvia Salgado,
H�lio Souto, Francisco Dantas.
Última aventura dos "Trapalh­
ões", desta'vez localizada em uma

ComplÔ em Novembro e O
Violento - Programa duplo com
início as 14 e 20 horas. 14 anos.

No Roxy. CATARINENSE - 12
Bom para aproveitar a paz
do lar, firmando laços afetL­
vos com os entes quendos,
Riscos de-perturbações circu­
latórias.

iO: 15 - Telecurso IIo grau,
10:30 - Sítio do picapau
amarelo - reprise
11:00 - O mundo animal
II :30 - Jornal do aim,oço

'l3:45 - Carinhoso
14:15 - Sessão das duas
16:30 - Sessão aventura

A Taberna do Inferno (Paradise Desterro. Galaxi trio
17:00 - H B 79 - As

panterinhas
17:15 - Clubinho
17:30 - Sítio dó

picapau amarelo
18:00 - Cabloca
19:00 - Jornal das sete

19:10 - Marrom glacê

19:50 - J ornai nacional
20:20 - Os gigantes
21:00,- Chico City
22:00 - Futeboi -

f

Operário x Figueirense
00:00 - Jornal da Globo
00:30 - Festival
de Sucessos® Sagitádo

Hoje se abrirão para você as

portas da felicidade, no refe­
rente ao amor e aos sentL­

mentos positivos:

. ,
,

Oó:OO - Cinco Minutos
com Jesus'

06:05 - A Música da Guarujá
06:1'5 - A Voz da·

Libertação
O():50 - Palestra do

Padre Cardoso
07:00 - Programa
"Portãozinho e

Porteirinha
07:30 - Programa
Agrícola

07:40 - Informativo
Ag-opecuário .

OR:OO - Correspondente
Guarujá.

OS: 15 - Programa
"César Souza"

. (Ia Parto)
, 08:45 - Rádio Notícias Brde

Grande atividade social, que , 09:00 - Programa
poderá estragar-se com sua .:·César Souza"

impaciência ,m ",,,,I",, as-

I
". P"'<I

suntos que exigem tempo. Na ',Ó�:55 - Rádio

lar, tudo irá bem. Notícias Brde
, t O:í)() - Programa

�-------------

I'oneirinha':
17:00 - Programa
"Pra Malar S<lLJuadc"

17:5) - Rádio
Noticias Brde

I X:OO - () Iflstante
da Prece

IX:IO - Amadori.smo
em Foco

I X:JO - Programa
"Momento·Esporti\o"

I X":50 - Correspondente
Güarujá'

19:00 - A VaI. do Brasil
20:IM) - Projeto Mincna
20:JO - Programa
"Show da �oite"
( I a_ Parte')

21 :()O - CorrespoOllnte
Guarujá

21: I () - I'rog�aJlla
"Sho� Ja.,Noite"
(2". Parte),

2J:OO•. Programa
"ShOl\ de Bola"

2--l:!J() - EIH.:erralllcnto

"Miguel Livramenio"
(I". Partel

10:55 - Rádio
Notícias Brde

I"I:(XJ - Programa

"Miguel Livramento"·
'2"- Parte)

11:55 - Rádio
Notícias Brde

12:(){) - A Opinião de
Mário Inácio Coelho

12:05 - Progranw
"Vanguarda. Esporli\ a"

12:40 - A MLisica
da Guarujá

12:55 - Cnrrespondcntc
Guarujá

13:05 - Programa
"Chamada Geral"

l·tOO - Programa
"Show da Turde'"
(Ia Parte)

.

14:55 - Rádjo
Notícias Brdc

15:()() - Progralna
.. Portà()flll!1o c

REDE: CATARINÊNSE - 3 e 6

Grande felicidade conjugal.
Os esforços para compre�n­
der a familía serão premw­
dos com satisfações, Favorá-

Capricórnio vel para um diálogo cpm os

filhos.

meu casame-nto
21:00 - RTN
21 :20 - Festival 79

. 23:20 - Cinema classe

15:30 - terra de gigan'tes
16:30 - Viagem ao

fundo do mar

17:30 - Daniel Boone

11:00 - Abertura
II: 15 - Ingl&s com Flsk
11'30 - TV educativa
12:00 - RC schow
13:30 - Cinema livre

�rtimanhas do amor

15:00 - Viagem fantáStica
(Ci.lItura); Nós
Mulhere'S(Coligadas)

18:30 - Dinheiro Vivo
19:15 - Jogo aberto
19:25 - RC notícias
19:45 - Como Salvar

E�pecial - Clube
dos Arruaceiros
O I :00 c Cinerama - Passaporte para
o'perigo.

Aja com diplomacia, pois
atritos com colegas podem
prejudicá-lo ser_iamente.
Não dê importâncw a dwer­

gências de opinião com eles,

. ELDORADO. - 4 e 9

11:30 - Educativo
1.2:00 - Dia Nacional
de Ação de Graças
12:30 - Primeira edição.
13:30 - Matinê - Sonho de
uma noite de verão
Com Diana Rigg e

Barbara Jeffeord. Extraída

de uma 9bra de Shakespeare.
a história se

desenrola em Atenas.
15:00 - Hora do recreio

- Náufragos
15:45 - Viagem pelo mundo
16:15 - Mary Tyler Moore
*.) 6:45 - Os biônicos .

'[:7:45 - Revista feminina
18:45 .. Enfoque
19:00 - Cara a cara

.

i9:50 - O todo poderoso
20:50 - Mais, mais

..

21 :50 - L.ucan
22:50 - Jornal Bandeirantes
23:30 - Hawai 5.0.

Peixes

._�-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



16 - Cidade

De repente, a tranquilidade da ci­
dade foi quebrada momentanea­
mente pelo barulho, até certo ponto

estarrecedor, provocado apenas por
três ônibus lotados, que com muitos
fogos de artifícios, música e anima­
ção, procuravam lugar para estacio­
nar nas imediações da praça XV, de­
pois de percorrerem as principais
ruas do centro.
No "senadinho", de imediato,

surgiram os comentários: "Este fo­
guetório todo é para festejar a extin­
ção da Arena e do MDB". Outro
respondia: "Que nada, é a torcida do
Avai recepcionando o time depois,
do empate contra o Tupi, de Gas­
par",

Em frente a Catedral, perto da Di­
retur, o vice-governador Henrique
Córdova, secretário da Cultura, Es­
porte e Turismo, Júlio Cesar e outras
autoridades, aguardavam que os
ônibus estacionassem, para dar iní­
cio então a recepção aos III operá­
rios d� Grupo Perdigão, que estão
fazendo turismo em todo o Estado,
através de programa, implantado
em Santa Catarina pela Citur, de­
nominado "Turismo Operário".

- Com esta cor, vocês até pare­
cem pescadores do Ribeirão, comen­
tava Júlio Cesar, que fazia questão
de apertar a mão de quase todos os

integrantes do grupo, enquanto uma

recepcionista da Brusa distr ibuia
rosas para as esposas aos operanos.

Depois de algumas brincadeiras,
para deixar o grupo bem a vontade,
Júlio César, durante 50 minutos.
fez uma pequena saudação, enalte­
cendo as qualidades do povo do
oeste. Em seguida, os turistas de Vi­
deira percorreram as instalações da
Catedral Metropolitana e Palácio do
Governo, este último por sugestão
do secretário: "Vocês não podem
deixar de visitar o Palácio. Depois
das reformas, ele ficou lindo".
Cumprindo a programação na ca­

pital, o grupo visitou quase todas as

praias da ilha, retornando a Itapema
por volta das 20 horas.

.... 1.
OESTADO .�'

Turismo Operário: fogos,' banda

e uma visita 'às praias da Ilha

A negativa do Serviço de Ina­
tivos e Disponíveis - SID - do
antigo Departamento de Cor­
reios e Telégrafos - DCT - em
aceitar os req uerimentos dos
funcionários demitidos ou apo­
sentados pelos atos de exceção e

que, agora, após a promulgação'
da Lei de Anistia, desejam re­

tornar ao serviço público, está
deixando-os preocupados, pois
pela regulamentação da Lei
6.683, o prazo para os pedidos
de reintegração expira dia 26 de
dezembro.
O SID, que recebeu e encami­

nhou o requerimento de quatro
ex-funcionários, tem se recu­
sado a aceitar novos pedidos de
reintegtH�ad, "pois foi essa a

orientação que recebemos, via
contato telefônico com o Depar­
tamento de Pessoal do Ministé­
rio das Comunicações", justi­
fica a chefe. de expediente do
setor em Florianópolis.

Já tendo, inclusive, enviado
ofício à Brasília, pedindo orien­
tações por escrito, a chefe do
SI D reconhece que as reivindi­
cações dos ex-funcionários
(muitos trabalharam junto com

ela) são iustas, mas aconselha­
os a utilizarem a via postal nor­
mal para enviarem seus reque­
rimentos ao Ministro das Co­
municações.
"É mais fácil mandar direto

pelo Correio mas de qualquer
jeito, aguardamos novas orien­
tações de Brasília, pois real­
mente nossos ex-colegas têm
demonstrado muita preocupa­
ção com o problema", completa
a responsável pelo SID, em
Santa Catarina.

MANDATO DE SEGU­
RANÇA
Irritado com a atitude do

SID, Nésio Jacques Pereira,
demitido pelo Ato Institucional
número I, pensa inclusive em

ingressar com mandato de segu­
rança para garantir o recebi­
mento do seu requerimento e de
outros companheiros do inte­
rior.

"Não é possível que, depois
de termos sido punidos injusta­
mente, sem direito à defesa,
além de sermos obrigados à
humilhação de ter que pedir
para voltar aos nossos empre­
gos, não sejamos atendidos pelo
setor responsável, o SID"; pro­
testa Nésio que não aceita en­

viar seu requerimento pelo Cor­
reio por ter medo de extravio.
"Há vários casos de cartas en­

viadas que nunca chegam e não
podemos nos arriscar, sobre­
tudo porque o prazo vence' no
dia seguinte ao Natal", explica
Nésio.que completaria esse ano

27 anos de atividades como car­

teiro caso não tivesse sido demi­
tido pelo AI-I.

.

Além de Nésio Pereira, mais
17 empregados do antigo DCT
foram atingidos pelo primeiro
ato da "Revolução de 1964",
sendo que cinco foram suma­

riamente demitidos e os restan­
tes aposentados.

Dos demitidos, um (Américo'
Teixeira) já faleceu e os outros,
exceção de Nésio Pereira, estão
pelo interior ou fora do. Estado,
"Temos mantido contatos

co.m o pessoal e nenhum se con­

forma em não ser atendido aqui
mesmo em Florianópolis", diz

Nésio
Pereira:

"depois
da

injustiça,
ainda
esta

humlthação"

Nésio, salientando, entretanto,
que dentre os colegas aposenta­
dos, "alguns, por desinforma­
ção ou comodismo, encaminha­
ram seus pedidos através de car­
tas comuns".

LEI DA ANISTIA
Segundo a regulamentação

da Lei.. de Anistia (decretada
dia primeiro desse mês pelo Pre­
sidente General João Baptista
Figueiredo?, os requerimentos
para a reintegração devem ser

entregues "à organização mili­
tar ou órgão da administração
civil, vinculado ao Ministério
competente, mais próximo do
domicílio do requerente ou.a

que esteja ele vinculado -para
efeito de percepção de proven­
'tos, devendo o comandante ou

dirigente respectivo
encaminhá-lo à comissão espe­
cial, no prazo de cinco dias, sob
pen� de responsabilidáde".
"E o nosso caso, todos esta­

mos vinculados ao SID, mas a

chefe. do setor se recusa a enca­

minhar nossos requerimentos",
reclama Nésio.
Lembrando, inclusive, que a

regulamentação da Lei de Anis­
tia diz expressamente que os mi­
litares desejosos' de retornar ao
serviço ativo devem encaminhar
seus pedidos diretamente ao

Serviço de I nativose Pensionis­
tas da Região Militar onde re­

side, Nésio afirma não .com­
preender porque "os civis teriam
tratamento diferente, acredi­
tando que, "na verdade, deve
estar havendo algum problema
de desinformação por parte do
SID". .

Autor do projeto da

prefeitura refuta

afirmações· de Cordeiro

o prédio, segundo o pr&jeto: de acerdc com os interesses..

Embora não tenha podido encontrar-se com o Prefeito Francisco
Cordeiro (está em Brasília), o arquiteto Pedro Paulo Saraiva acredita
que não será necessário apelar para aJustiça para fazer valer seus
direitos como vencedor do concurso público para a elaboração do
projeto e acompanhamento das obras da nova sede municipal de FlQ­
rianópolis, pois "estamos abertos ao diálogo"
Negando ter sido "convencido" a desistir do seu projeto, como afir­

mou, semana passada, o prefeito da Capital, Saraiva irritou-se com as
considerações de Cordeiro sobre o caráter "luxuoso e faraônico" da
futura Prefeitura.
"O, custo de uma obra é determinado pelo seu tamanho, todos. os \aceSSOTlOS (elevadores, ar condicionado, etc), assim como os materiais

a serem utilizados, dependem dos interesses de quem vai construir e
pelo meu próprio projeto a linguagem arquitetônica dos prédios públicos de
J-Iorianópolis foi mantida, não havendo nada de "luxuoso" como quer oPrefeito", argumenta Saraiva, responsável, entre outros, pelos proie­
tos da Assembléia Legislativa, Palácio da Justiça e ponte Colombo
Salles.
Lembrando que o custo atual do metro quadrado para habitação

populares está fixado pelo I;lNH entre oito e II UPCs (mais ou menos de
tres rnu e 600 a cinco mil cruzeiros), Saraiva afirma que "não há jeito de
se construir um prédio público dessas dimensões por pouco dinheiro,
mas de forma alguma pode-se considerar o projeto que venceu o con­
curso público como inviável".
Segundo Cordeiro, q ue já nomeou uma comissão para elaborar- novo

projeto para a Nova Prefeitura, o arquiteto Pedro Paulo Saraiva não
teria aceito qualquer modificação no seu projeto, o que também é
desmentido.
"Tivemos apenas um contato, quando vim a Florianópolis para

colocar-me a disposição da Prefeitura para reestudar o edifício, mos­
trando que poderíamos suprimir os dois elevadores previstos eo sistema
de ar condicionado. além de outras pequenas alterações, pois fora disso
realmente não há como reduzir gastos", diz Saraiva.
CONCURSO

Realizado em 1977, o concurso público para a elaboração dó projeto
e acompanhamento das obras foi disputado por 55 arquitetos de todo o

país e, na época, além do prêmio de '80 mil cruzeiros recebidos por
Saraiva, ficou determinado que o arquiteto teriadireito a honorários da
ordem de c-s 1,2 milhões como contrato <l:e trabalho para acompa­
nhamento da construção que deveria ser iniciada dentro de 120 dias.

Sem que saiba precisar as razões, Saraiva diz que, então, foram
anuladas as duas concorrências pata a construção do prédio e toda a
c, rrespondência enviada à Prefeitura de Florianópolis não foi respon­dida.
No final de junho do mesmo ano, Saraiva, em ofício ao então

Secretário dos Transportes e Obras da Prefeitura, Marcos Ricardo de
Almeida Brusa, encaminhava a minuta do contrato referente ao projeto
arquitetônico sem também obter resposta.

.

Depois disso, a mesma Secretaria recebia 10 jogos de cópias heliográ­
ficas do projeto, iniciando uma série de cartas, nas quais Saraiva pedia o
pagamento de cerca de 15 mil cruzeiros referentes às despesas com as
referidas cópias.
"A Prefeitura até hoje me deve as despesas daquelas cópias heliográ­

ficas, mas depdis de enviar três cartas, desisti de cobrar, porque vi que
não iam mesmo pagar", conta Saraiva.
Segundo ainda o arquiteto, "achamos melhor não insistir naquele

momento, "pois o Esperidião Amím estava em final. de mandato, sendo
melhor aguardar a posse do atual Prefeito".
Logo após a posse de Francisco Cordeiro, Saraiva veio a Florianópo­lis e ':realmente.o Prefei!o achou caro o projeto, discutilT!0s alterr�tjvªspaSSIveIS, voltei para Sao Paulo (onde pOSSUI seu escntório de arqliite­

tura, embora seja catarinense) e a primeira notícia que recebo foi
através de "O ESTADO", dando conta que há outra equipe empenhada
na elaboração de um novo projeto".
"Eu nunca abdicaria dos meus direitos, o comportamento do Prefeito

é reflexo dos tecnocratas no poder, pois duvido que um político, por
exemplo da estatura do ex-Governador Celso Ramos, desrespeitassedessa forma um profissional, ganhador de um concursopúblico", com­
plementou Pedro Paulo Saraiva que retorna hoje a São Paulo,'''onde a Preleitura de. Horianópohs sabe como me en�ontrar".

Escolas de samba recebem
verba da prefeitura, mas

acham "muito pouco"

A entrega foi realizada na prefeitura.
Foram .entregues ontem, no final da tarde, os primeiros cheques às escolas de

samba e grandes sociedades de Florianópolis, correspondentes à primeira parcela
do auxílio dado pela prefeitura para o próximo carnaval.

.O total do auxílio, '190 mil cruzeiros, foi considerado insuficiente pelas orgaru­
zações carnavalescas, que esperavam um aumento de 100 por cento em relação à
verba distribuída no carnaval passado.

Presentes à solenidade realizada na Prefeitura, estiveram Airton Oliveira, que
no próximo dia 10 reassume oficialmente a Diretur, o chefe de gabinete da
prefeitura. Adernar Derimbeli, o presidente da Câmara Municipal, o presidente
da Citur, o secretário de finanças do município, vereadores e outras autoridades,
além de representantes das diversas organizaçôes beneficiadas.
Foram as seguintes as importâncias distribuídas ontem: na categoria Escolas de

. 'Samba, os Acadêmicos do Samba (Lufa-Lufa) receberam 71.250 mil cruzeiros,
cabendo às demais 95 mil. Na categoria Grandes Sociedades, a Limoeiro recebeu
a importância de 71. 250 mil cruzeiros, cabendo às outras receber 95 mil.
A Acadêmicos do Samba e a Limoeiro receberam importâncias inferiores às

recebidas pelos demais em virtude do não cumprimento, no carnaval passado, das
exigências mínimas estabelecidas para os desfiles. Os Acadêmicos, por exemplo,
desfilaram no ano passado com 130 componentes, quando o mínimo estabelecido
é de 230.
INSATISFAÇÃO

.

Hélio Norberto da Silva, presidente da Escola Protegidos da Princesa, conside­
rou insuficiente o aüxílio dado pela prefeitura. "O auxílio é apenas razoável, já
que esperávamos 100 por cento e ele corresponde a 80 por cento em relação ao ano
passado. Mas não podemos esquecer que a prefeitura não é obrigada a financiar
nosso carnaval".
Ele afirma que este ano a escola vai sair maior e melhor porque "para tentar o

tetra ela vai ter que sair melhor". O enredo dos Protegidos já está escolhido,
"como sempre fazemos seis meses antes do carnaval", e será o "Recado da
Natureza". Os ensaios da escola começam amanhã, a partir das 20 horas, no Sesc.
O presidente da Copa Lord também não considerou suficiente o auxílio da

prefeitura, ressaltando que este auxílio nunca foi satisfatório. Exemplificando,
disse: "Com esta cota, se a escola saísse com apenas 190 componentes, seriam mil
cruzeiros para fazer a fantasia de cada uni". .

A Copa Lord terá por enredo este ano o tema "Apoteose de Prata", em

homenagem aos 25 anos de existência da escola, e a reunião para decidir o local e
data para a realização dos ensaios será realizada hoje à tarde.
CARNAVAL
Airton Oliveira, que deverá reassumir a Diretur no próximo dia primeiro,

garante que este no o carnaval de Florianópolis será muito melhor: "no carnaval
passado a prefeitura quis economizar e fazer um carnaval a baixo custo, mas
acabamos nos arrependendo. Dos 3 milhões e 200 mil cruzeiros destinados para o
carnaval passado, gastamos apenas 2 milhôes e 800 mil. Este ano vamos destinar
ao carnaval da cidade cerca de sete milhões e meio, quase três vezes rnars, e vamos
fazer este esforço porque queremos um bom carnaval".

Prometendo duas grandes modificações para este carnaval "que eu ainda não
posso divulgar porque estão em estudo, e não quero causar decepções", Airton
anunciou uma série de medidas que serão postas em prática para dinamizar o
carnaval de Florianópolis. Entre elas, dinamizar os ensaios pré-carnavalescos, o
que. segundo ele, foi feito timidamente no ano passado, realizar 8 bailes públicos
a partir de 21 de dezembro, e um concurso de músicas de carnaval, visando
valorizar os músicos locais. "Este concurso não será realizado em auditório, e sim,
através da divulgação das músicas pelas radios e nos' báites., Ganha aquela que
obtiver maior repercussão".

. ..

Airton de Oliveira garante ainda que neste carnaval a prefeitura não pretende
economizar na decoração da cidade. que no último carnaval foi bastante pobre e
acabou recebendo profundas críticas.

Preocupado com a escassez

da carne bovina, ultimamente
sofrendo sucessivos aumentos
de preços (só esse ano aumentou
cinco vezes), o vereador Alcino
Vieira, Arena, está defendendo
a. implantação, o mais breve
possível, da venda de peixe nas

feiras livres da capital, a fim de
atender as fàmílias de baixa
'renda, -e que não .dispõem de

condições econômicas para ad­

quirir o produto.
A responsabilidade da co­

mercialização do pescado ficará
por conta das empresas pesquei­
ras interessadas em participar
da idéia, sob o controle da mu­

nicipalidade, já que o próprio
governo federal reconhece a I
crise no abastecimento de carne

e vem se valendo dos meios de
comunicação em todo o país
procurando incentivar a popu­
lação a .modificar seus hábitos
alimentares, consumindo mais
peixe.
-"Tá na hora do governo

subsidiar a carne e os principais
gêneros de primeira necessidade
procurando dessa maneira ali­
viar as carências alimentares do
povo. As pesquisas realizadas
pela LBA revelaram que mais de
trinta milhões de brasileiros
vivem no momento em estado
de miséria absoluta", declarou o
parlamentar.

.

Segundo Vieira, a proposta
foi encaminhada há mais de um

ano à prefeitura. Na época o

prefeito da capital era Esperi­
dião Amin que se recusou a ins­
titucionalizar a idéia alegando
que "os adversários políticos
não me pouparão, e como estou
concorrendo a um mandato par­
lamentar, a oposição me cha­
mará de demagogo".
Com a posse do atual pre­

feito,
.

Francisco Cordeiro, Al-

cino Vieira voltou ao assunto e

no requerimento datado de ·30
de abril último, propôs a prefei­
-tura que procedesse os estudos
necessários para a implantação
da "feira do peixe", voltadapara
o abastecimento dos bairros
mais carentes da cidade.

Para Vieira, a fiera do peixe
.

percorrerá os vários bairros da
cidade em esquema de rotativi­
dade, quer dizer, um dia em

cada bairro. O sucesso do em­

preendimento vai depender do
apoio da prefeitura a quem ca­

berá divulgar ao máximo o em­

preendimento.
Entretanto a aplicabilidade

da idéia ficará restrita aos dias
em que as embarcações pesquei­
ras chegarem ao porto de Flo­
rianópolis, ou seja, nos dias em

que houver pescado a ser ven­

dido à população. Caso esse

problema não seja equacio­
nado. vai ficar difícil abastecer
diariamente as feiras livres dos
bairros.
Outro ponto a ser elucidado é

a questão do veículo utilizado
na venda do pescado nas feiras.
N as experiências feitas até hoje
foram utilizados caminhões­
frigoríficos, mas nos grandes
centros a idéia foi implantada
com o uso de Kombis­
frigoríficos dotadas de bancas
metálicas adaptadas com es­

coadouro d'água.
PRESSÃO CONTRA O IN­

TEBMEDIÃRIO
Dentre as consequências da

implantação da feira do peixe,
Alcino acredita que as camadas
menos privilegiadas da socie­
dade serão favorecidas com a

possibilidade de suprirem suas

carências alimentares com o

peixe, alimento de maior teor do
que a carne. Por outro lado,
caso a idéia tenha sucesso, po-

o produto
seria
levado
diretamente
ao

consumidor,
sem

intermediários,

derá servir de instrumento de
pressão contra a açãô nefasta dos
intermediários. responsáveis
pelo aurnesto dos preços do
pescado em mais de 50%.
A empresa Pioneira Pes­

queira da Costa que participou.
'duma experiência a título de
teste no Saco dos Limões está
interessada no empreendi­
mento, mas Vieira aconselha a

prefeitura a entrar em entendi­
mentos com todas as firmas in­
teressadas eliminando a possibi­
lidade de surgir acusações df;Ja­
vorecirnento a uma das em­

presas.
Quanto ao preço e a quali­

dade do pescado a ser oferecido
a população, Vieira disse que
nada está elaborado ainda. Re­
cordou, porém, que na expe­
riência do Saco dos Limões a

corvina foi vendida a Cr$ 15 o

kg.
Ao finalizar o vereador teceu

algumas considerações sobre a

experiência do Saco 'dos lim­
ões. "Não foi um sucesso abso­
luto porque a prefeitura não fez
a divulgação necessária e so­
mente poucas pessoas sabiam
da "feira do peixe". Lamentou
também o fato do requerimento
pedindo a institucionalização
da feira estar até agora engave­
tado na prefeitura, sem nenhum
parecer.
VERSÃO DA PREFEITURA

Segundo o prefeito Francisco
Cordeiro a proposta do verea­
dor Alcino Vieira está sendo
analisada 'com vagar porque as

duas experiências efetuadas n�o •

deram os resultados esperadôs,
necessitando portando de al­
guns acertos finais. Asegurou
que até o final do mês a prefei­
tura dará parecer sobre a 'maté­
ria definindo os principais pon­
tos obscuros.

Pronto o calendário

A Secretaria da Educação
esqá divulgando o calendá­
rio com a programação das
matrículas nos estabeleci­
mentos de ensino ofiçiais de
I. o e 2.0 grau, parai o ano

letivo de 1980, assim distri­
buído:

De 03 à 12 de dezembro de
1979, renovação da matrí­
cula de 10. grau e inscrição
para matrícula' na I. o série
do 2. o grau (alunos novos).
De 13 de dezembro à 20 de
dezembro, renovação da
matrícula de 20 grau, matrí­
culas novas (I. o grau) e apli­
cação do teste classificató­
rio. De 26 'a 31 de dezembro,
matrículas novas para o 2. o

grau.

Para o Institutó Estadual
de Educação, o calendário
está assim fixado: até o pró­
ximo dia 23 de novembro, a

entrega das fichas de matrí­
cula aos alunos de I. o grau,
inscrição p.ara o sorteio das
5as séries. De 26 a 29 de no-

Na catedral, uma pose em conjunto para as fotos
.. '

O QUE É
. portivas e atividades culturais, alem

"Turismo Operário", programa da apresentação de um audio-visual,
pioneiro no Brasil, que está sendo a cargo da Citur, e a projeção de um
desenvolvido no Estado pela Com- filme documentário sobre Santa Ca­
panhia de Turismo e Empreendi- tarina.

.

mentos de Santa Catarinae Secreta- Os participantes do grupo, em
ria de Cultura, Esporte e Turismo,' todas as atividades programadas,
visando dar ao operário catarinense estão acompanhados por um super­
condições de desfrutar momentos de visor e unia assistente social, que dão
lazer, longe da rotina diária, por toda a cobertura, a fim de' que os

preços especiais condizentes com a operários se adaptem a nova expe-
sua renda mensal. riência.
O primeiro grupo a ·participar do Por uma semana de férias,- in-

programa. foi formado por funcio- c1uindo hospedagem, café da
nários do Grupo Perdigão, que está manhã,. almoço, jantar e passeios, o
em Itapema desde o dia 17 último, custo diário e de apenas Cr$ 500,00,
retornando para Videira no-próximo quantia que os promotores acredi­
sábado. tam ser perfeitamente viável, e que
Os operários e suas Iarnífias (esposa e 'não irá onerar o orçamento de ne­

oois nrnos), alem de desfrutarem da nhum operário.
praia durante uma semana, estão A Citur continua mantendo con-

participando quase que diariamente tanto com hoteleiros do Estado, no
de passeios por cidades próximas sentido de que todos participem do
como Balneário Camboriú, Itajaí, programa, visando também com

Brusque, Blumenau, Joinville e Flo- isso a ocupação da faixa ociosa du­
rianópolis. cante a baixa temporada. Até de-
Durante a programação, estão zernbro, deverão ser atingidos 30 mil

previstas pescarias, competições es- operários.

das matrículas

para 1980
vernbro. devolução das fi­
chas de matrícula pelos
alunos do 1.0 grau e inscri­
ção para os exames de sele­
ção. No dia 30 acontecerá o

sorteio para as 5a. séries.
Para o mês de dezembro,

o calendário está assim: dia
10, complementação da ma­

trícula para os alunos da 5. o

série (6. Os série em 1980); dia
II, complementação da ma­

trícula para os alunos das 6°
séries (8.0 séries em 1980).

Dia 13 matrícula para os
alunos novos (5. Os séries em
1980), dia 14 complemen­
tação da matrícula para os

alunos retardatários do I. o

grau, dia 15 realização dos
exames de seleção e no dia i8
sairá o resultado destes
exames.

Em janeiro de 1980, dias 7
e 8, matrículas para os alu­
nos das I as séries do 2. o

grau; dias 9 e 10 matnoula
para os alunos das 2as séries
de-Z." grau; dias II e 14, ma-

t�ícula para os alunos das 3as
senes do 2. o grau e dia J),

. matrícula para os alunos re­
tardatários do 2. o grau.
SEGUNDO CRAU
A Secretaria de Educação

está comunicando também
que a partir de março entra­
rão em funcionamento. em
Florianópolis, mais quatro
estabelecimentos da rede es­

tadual de ensino de 2. o grau:
Colégio Professor Aníbal
Nunes Pires, no Estreito,
com I a e 23 séries; Colégio
Getúlio Vargas, no Saco dos
Limões com 10 série, Colé­
gio Simão Hess, na Trindade
com I ii série e Colégio
Wanderley Júnior em Bar­
reiros, com I a série.

As inscrições para os can­
didatos à matrícula no Colé­
gio Professor Aníbal Nunes
Pires, serão feitas na Escola
Básica Edith Gama Ramos,
à rua Dib Cherern, em Ca­
poeiras, sendo que nas de­
mais unidades, as ia.�içQes
serão feitas n'os próprios és-

.

tabelecimentos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A República do Presidente
mocraticamente'atuante. '

o ideal republicano, pro­
clamando as tendências li­
b�rais do humanismo, con­
flitaoa com as anacrônicas
prerrogativas que a' monar­

quia sustentava, e que feria a
crescente consciência de di­
reitos do homem.
Para o nosso Presidente a

República de 15 de No­
vembro deve ser, já agora, o
regime que consolide na

existência histórica do País
as novas conquistas dum�
filosofia política em que, de
par coin. a inviolabilidade
dos direitos humanos, se ga­
rantam as lwres manifesta­
ções da consciência social
entre os povos.

O Brasil republicano
transpôs, no percurso de sua
história desses últimos no­

venta anos, fases de expe­
riência, pelas quais afir­
mava a sua progressiva ha­
bilitaçãopara o exercício das
liberdades democráticas que

, O pronunciamento feito
na sede do Instituto Histé­
rico e Geográfico pelo Presi­
dente João Baptista Figuei­
redo, alusivo ao transcurso

do 90.0 aniversário da Re­

pública Brasileira, é uma

peça cuja oportunidade se

reconhece, no passo em que a

Nação ainda procura

ajustar-se às realidades po­
líticas, peculiares a um país

.

noVO que integra o conserto

americano, sob princípios
que terão de estruturar o

mundo melhor.
"Falou o primeiro Magis­

trado do Brasil a respeito do

que lhe parece definir o sis­
tema republicano inspirado
nos ditames autenticamente

democráticos.
A República de 89 repre­

sentava a fuga aotimperia­
lismo, quando o evolver do

pensamento liberal acen­
tuava já o imperativo da in­

tegração do homem do povo
no espírito da sociedade de-

fundamentam o sentido
humano na convivência re­

publicana:
Nas palavras proferidas

pelo Chefe do Governo há,
pois, uma reiterada procla­
mação de direitos do ho­

mem, que se não restringem
tão sé teoricamente as solici­
tações liberais da alma po­
pular, mas se aprofundam
no provimento de necessida­
des comuns à vida comuni­
tária.
A coerência da evolução

política doBrasil, através do
período colonial, tem sido a

etapa do Império e, final­
mente, atingida a expansão
republicana, prossegue, as­

sim, na complementação
duma democracia social,
que retrate a fisionomia es­

piritual dopovo brasileiro. E
essa filosofia tem, indubita­
velmente, expressão na per­
sonalidade política do Pre­
sidente João Baptista Fi­
gueiredo, que a deseja ativa

, Gustavo Neves

Convidamos os senhores acioni'stas desta sociedade para
se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a ser

realizada no dia 04 de Dezembro de 1979, às 8 horas, na
sede sociat, a rua Venancio da Silva Porto, 399, nesta

cidade, a fim de deliberarem sobre a seguinte
\

Ordem do Dia
1. Alteração da data do encerramento do exercício social;
2. Alteração estatutaria, e
3. Outros assuntos de interesse social.

Jaraguá do Sul (SC), 12 de novembro de 1979

Eggon João da Silva
Diretor Presidente e'

Presidente do Conselho de Administração

Eletromotores WEG SIA.
CGC N.o 84.429.695/000l-11

Companhia de Capital Aberto
Jaraguá do Sul - SC

Assembléia Geral Extraordinária

IATE CLUBE DE FLORIANÓPOLIS
e presenm na Repúbhca
B.rasllelra,. nem SOmente
CLOsa de suülezas teóricas no
conceuo de liberdades" mas

sobre�ud? realizada no bem
estar social dosBrasileiros.
Essa, a República
d d que,

- sau a a no pronuncia­
mento presIdencial, tem rai- -

zes atualmente nas mais

profu.r:das co.nvicções da
consciencui naoional, que a

cultua. e defend , em torno
das atioidades dónocráticas
do Brasil unido.

Juizo DE DIREITO DA 4.a VARA CíVEL DA COMARCA
DE FLORIANÓPOLIS

Edital de Arrematação (Resumo C.P.C. Art. 687) ..

Venda em primeira praça: Dia 22 de novembro de 1979 às 10 DÓ
horas - lance superior à avaliação.

"

Venda em segunda praça: Dia 29 de novembro de 1979, às 10,00
horas, venda a quem mais der'

.

Local; Átrio do Tribunal de Justiça - Praça da Bandeira.
Autos n.o 741/78.- Processo de Execução.
Exequente: Banco do Estado de Santa Catarina S/A.

Execut�do: Ronaldo Damasco e.Dionizia Julio Damasco.

Um imóvel sfto à rua Edmundo Pinto da Luz, bairro Agronômi�a
nesta capital, constituído de- um terreno com a área de 110m2

com as.sequlntes medidas e divisas: frente, numa extensão de

10,00, à referida rua; fundos com a mesma-metragem, à João

Miroskr; ou a quem de direito; laterais; medindo H,OOm, estre-
. mando de um lado com Antonio Cunha e-outro com José Ferreira
da Silva, bem como uma pequena casa de madeira, devidamente

registrada no Cartório de Registro de Imóveis, no livro n.O 3ÁP,
sob n.O 41.169, àstfs. 198. Bem esse que foi avaliado err Cr$
80.000,00.
Se o devedor não for encontrado pelo Oficial de Justiça, fica por
este intimado das datas acirna. '

FlorianópOlis, 10 de outubro de 1979. Eu Pedro Soares de Oliveira"
Júnior), Escrivão o Subscrevo.'

.

ERNANI PALMA RIBEIRO
Juiz de Direito.

II

BEM A SER
ARREMATADO

JUIZO DE DIREITO DA QUINTA VARA CíVEL DA CAPITAL-EDITAL DE

CITAÇÃO - PRAZO 20 (VINTE) D1AS

O Doutor LUIZ CARLOS CERCATO PADILHA, Juiz Substituto em exercício na 5· Vara Cível da

Comarca de Florianópolis, Estado de Santa Catarina, na forma da lei.
.

FAZ SABER - aostjue o presente.edital viram, QU dele.conMcimem.()·tiverell'l-�F-meio-&este,GIT'AR�
.

Grafos Indústria Gráfica Ltda, Izaias Silva, Orivaldo Vieira Stuart e sua mulher Geovanita Silva Stuart, por
se encontrarem em lugar incerto e não sabido, por todo o. conteúdo da petição e despacho a seguir
transcrito, extraído dos autos de Execução que lhe move o Banco do Estado de Santa Catarina, S/A.

(PetiÇão de fls. 2, 3 , 4, 5,)txcelentíssimo Senhor Doutor ,Juiz de Direito da Vara Cível da Comarca de

Florianópolis-SC. O Banco do Estadode Santa Catarina S/A., pessoa jurídica, de direito privado, com
sede e foro na cidade de Florianópolis, Capital de Santa Catarina, à Praça XV de Novembro n.O 1, inscirto

no CGC-MF sob o n.o 8�.876.003/0001-10, representando por seu procurador abaixo assinado (does

juntos) com escritório à Rua Tenente Silveira n.O 46, Ediflcio Atlas 6.° andar, Consultoria Jurídica, onde

recebe intimações, vem respeitosamente propor com fundamento nos arts 566,580 e 646, do Código de

Processo Civil, Processo de Execução contra GRAFO'S INDUSTRIA GRAFICA LTOA., pessoa [urtdícade
direito privado, com sede e foro na cidade de Florianópolis, se, à Rua Felipe Schmidt 115, inscrito no

CGC-MF sob o n.o 83.885.921/000106, IZAIAS SILVA, brasileiro. casado, industrial, inscrito no CPF/MF

sob o n.o 047.208.879-68, residente e domiciliado à Rodovia SC 93, Km O, ltacorubi, com endereço

profissional à Rua Felipe Schmidt nO 115, nesta Capital, pelos, ORIVALDO VIEIRA. STUART e sua mulher

GEOVANITA SILVA STUART, brasileira, casados, industriais, inscritos no CPF/MF séb o nO

008.393.969-53, residentes e domiciliados à Rua Felipe Schrnidt n.o 115, nesta Capital, pelosmotivos que
a seguir passa a expor: 1) o Banco é credor dos devedores da quantia principal de Cr$1.305.750.00 (hum
milhão,. trezentos e cinco m)l, setecentos e cincoenta cruzeiros), representada pela Cédula de Crédito

Industrial n.O Resolução 63-BACEN-78/013, firmada em 12 de abril de 1978, ,no valor de US$50.QOO,00
(cincoenta mil dólares americanos) correspondente à época à Cr$ 842.250,00.(oitocentos e quarenta e

dois mil ,duzentos e cincoenta cruzeiros), e corespondente hOje, a quantia acima mencionada - ora'

reclamada (Cr$1.305.750,00), com vencimento final em 23 de fevereiro de 1980"devidamente registrada
no 2.° Ofício de Registro de Imóveis, desta Comarca de Florianoópolis, SC, em que é titular Gleci Palma

Ribeiro Melo, sob o nO 68, do Livro 3.° - Registros Auxiliar, matrícula N.O 4409-R. 3 do livro 2-Registro
Geral, em data de 14de abril de 1978 e protocolado sob o n.? 7257 àsfls83, em datade 13deabril de 1978

2) . Em virtude dos executados não terem cumpridos com suas obrigações, não pagando a prestação
vencida em 23 de fevereiro de 1979, no valor de US$ 15.000,00 (quinze mil dólares americanos),
tornou-se o contrato 'vencido por inteiro e com ele a hipoteca e a alienação fiduciária, posto que o

inadimplemento de urna só das prestações,s, torna, posto que o inadimplemento de uma só das

p,restações, torna as subsequentes também vencidas, de acordo com o item 14, do Orçamento-Anexo
unico. da Cédula de Crédito lndustrial. combinado com o art 11; do Decreto Lei n.> 413, de 09 de janeiro
de 1969 e art 580, do Código de Processo Civil. 3) Sendo a Cédula Industrial que instrui esta inicial. título

executivo extrajudicial. por definição do art. 585, inciso VII, do Códiqo de Processo Civil, pode o credor

cobrar a dívida dos devedores inadimplentes. através do Processo de Execução, de acordo com o

disposto nos arts. 566, 580·. 646 e seguintes, dornesmo diploma legal. Isto posto, é a presente execução

I para cobrar: a) o principal da dívida de US$ 50.000,00 (Cr$' 1.305'.750,00); b) comissão de 6% a.a.,

conforme estipulado na cláusula III, da Cédula de Crédito Industrial, em anexo; c) comissão de 12% a.a.,

de acordo com o estatuído ria cláusu!a IV, da Cédula de Crédito lndustrial: d) juros de mora conforme a

Cláusula IV, da Cédula.de Crédito Industrial; e) multa de 10%, de acordo com a cláusula IV da Cédula de

Crédito Industrial; f) custas e demais despesass judiciais e extrajudiciais havidas para promover a

cobrança; g) honorários de advogado, na base de 20%, conforme o parágrafo 3.° do art. 20, d�ódigo de

Processo Civil. Dá à causa o valor de Cr$1.475.404,62 (hum milhão, quatrocentos e setenta e cinco mil,

quatrocentos e quatro cruzeiros e sessenta e sois centavos), quantia que pelo disposto

no inciso I, do art. 259, do Código de Processo Civil, corresponde a: .a) principal da

dívida ... Cr$1.305.750,00, b) comissão de6% a.a Cr$11.272,95, c) comissão de 12% a.a ... Cr$ 22.545,95,

d) juros de mora ...Cr$ 1.878,83, e) multa de 10% Cr$ 133.956,89;TOTAL. .. Cr$ 1.475.404,62. 6) Diante

disto, requer o credor a citação dos devedores, na forma prevista peloar!.
652, combinado com os arts.

172. parágrafo 2.0 e 227, do C,ódigo de Processo Civil, se precis_o for, para pagarem � Importância

constante do valor da causa, acrescida, no que couber, das tncídências de que trata o Item anterior.

dentro de vinte e quatro (24) horas, sob pena de terem �enhorados os be�s hipotecados,. conf�,rme
dispõe o art. 655, parágrafo 2.°, do Código de Processo CIVil, cujas descnçoes sao as seguintes. Um

terreno situado no Itacorubi, Trindade. 4.° sub-distrito desta Capital, com área de 3.017,02 m2, onde se

encontra edificado um prédio comercial de alvenaria de um pavimento, com as seguintes metragens e

confrontações: frente para a estradamunicipal de Itacorubi, onde mede 51,30 metros; fundosextrema

com Izaias Silva, onde mede 33,00 metros; laterais de um lado extrema com Benito Nappí onLlemede

12030 metros e do outro lado extrema com José F. Della Justina, onde mede 62,55 metros; adqulndo de

Consulelo Melo Nunes Pires Edmar Nunes Pires e sua mulher Irma Terezinha Nazário Nunes Pires,

Terezinha Nunes Pires Ouriq�es e seu marido Norton Ouriques, Adhemar Nunes Pires Júnior, conforme
escritura pública de compra e venda lavrada nas Notas da Tabeltà�anda de Souza Salles, do 4.0 OfiCIOde

Notas da'Comarca de Florianópolis, SC, às fls. 43 e 44 do livro n. 61, em 27.04.73, matriculado sob n.o

4.409, do livro n.o 2-Registro Geral, ,em 07 de abril de 1978, do 2.° Ofício do Registro de lrnóveis da

Comarca de Florianópolis (SC) . em queé titularGleci Palma Ribeiro Melo. EM ALlENAÇAO FIDUCIARIA­

Uma (1) máquina gráfica de impressão moderna, distribuição cilíndrica interior da rama 33,5 x 48,7,�1!l, .

marca CATÚ, modelo M487, equipada com motor elétrico trifásico de 1,5 HP e demais acessónos .7)

Caso não encontrados os devedores sejam-lhes arrestados os bens dados em garantia e/ou tantos.bens

quantos bastem para garantir a execução, na forma do que dispõe o art. 653, do Código .de. Processo
Civil. 8) Feita a penhora, de acordo com o art. 654, art. 655, ou arts. 659 e seguintes, sejam intimados os

devedores para oporem embargos querendo, no prazo de dez (10) dias, conforme preceituamos arts.
736 e seguintes. todos do Código de Processo Civil,.devendo ta�bem serem Intlm�dos os c��IAJuges , �o
caso de a penhora haver recaído sobre bens imóveis, em obedlência ao que dispõe os paragrafos 1. e

2.0. do.art. 669, do Código de Processo Civil. 9) Seja procedida a avaliação, nos termos dispostos pelos

arts. 680 e seguintes, do Código Civil. 10) Seja dotado o procedimento estabelecido pelos arts. 686 e

seguintes, do Código de Processo Civil, para a arrematação. Pede Defenmento. Flonanópolls, 26 de

julho de 1979. (ass) MANOEL TRIGUEIRO DE MEDEIROS. OAB/SC n.? 0.492, CPF/MF n.? 004,857.139-

34. (Despacho de fls:2) A.R. Citem-se para que paguem em 24 horas sob pena de serem penhorados os

bens abaixo discriminados dados em quantia. Honorários de advogado de 10% sobre o valor dado �
causa. Florianópolis, 6 de agosto de 1979: (ass) ALCIDES DOS SANTOS AGUIAR JUIZ �e Direito da 5.

Vara Cível. (Petição de fls. 36) . Excelentlsslmo Senhor Doutor JUIZ de Direito da 5. Vara Cível da

Comarca de Florianópolis SC. O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A., por seu p!ocurador
abaixo assinado. nos autos hO 324179 de Processo de Execuçãb que promove nesse JUIZO contra

GRAFO'S INDUSTRIA GRÁFICA LTOA., IZAIAS SILVA, ORIVALDO VIEIRA STUART e GEOVA�TINA
SI LVA STUART vem respeitosamente à presença de Vossa Exceleência para REQUEHER a cítaçac dos

executados por'edital, face o arresto efetuado pelo Senhor Oficial de Justi.ça, e certidões
de fls. tudo nos

termos do ar!. 654 do Código de Processo Civil. Pede Defeflmento Florlanópotia, 09 de novembro de

1979. (ass) EDUARDO ANDRIANI- OAB/SC n.O 2 ..
750 . (Despacho de fls. 36). RH.1. Junte-se aos autos',1I

Face ao disposto nos art. 6511 ,232, I e 231', II, todos do Código de Processo CIVil, proceda-se a cltaçao

dos Devedores por edital, observando,se o disposto no art. 232, do aludido Diploma. li I. Prazo de vinte

(20) dias. Florianópolis, 9 de novembro de 1979. (ass) LUIZ CARLOS CERCATO PADILHA. JUIZ substituto

em exercício na 5. Vara Cível. E, para que chegue ao ,;onheçimento de todos, mandou expedir o

'presente edital que será afixado no local de costume e publicado na forma da lei. Dado e passado nesta

Cidade de Florianópolis. aos treze dias do mêsde novembro do ano de mil novecentos e setenta e nove.

Eu Escrivão o subscrevo.

Juiz de Direito

EDITAL
.

O IAT!:: CLUBE DE FLORIANÓPOLIS, torna pú­
?lJco qu: aceitará proposta para exploração de suas
instalações destinadas a Restaurante e Bar, locali­
zadas em sua sede, na rua Frei Caneca n.? 145, nesta
Capital.

•

Para �aiores informações e a entrega de pro­

post�s, os Int�ressados poderão dirigir-se ao ende­
reço. Rua Felipe Schmidt n.o 14, 1.0 andar - tele­
fone 22-2447 - tratar com o Eng. Otto H. Entres

Edital de Convocação

Florianópolis, em 19 de novembro de 1979

• Eng. OTTO H. ENTRES
Comodoro do I.C.F.

�partamentos
éte 1,2 e 3quartos
em condições ..

especiais de
.

financiamento.

d 1 2 e 3
artamentoS

e.
entrega

Estão à venda aPd 'Infra.estrutura e

m to a a .' nal
Quartos. CO Coniunto HabltaCIO Schramm em

imediata. no. ado na Rua Max \ização ótima,

Continente. SItu no Estreito, Loca , 'a etc-
Detran,

. farmacI,
frente ao cado padana, .'

to de supermer 'd'ço-es espeCIaiSper em con I

Flnanciamento\O BNH.
autOrizadas pe

TRATAR NA APESC
Rua Deodoro, 30 ' Ed. Marco Paio, 109 andar' sala 1002,

, durante o horário comercial, exceto aos sábados.

.

.'

2' ETAPA·DEVENDlS!
KITII TEOU·SILI
ENTREI EM 120DIAS

Peno diCinemas lõja&;ooncos,'
-

p�aças. doismodernos elevadores:
hall de, entrada decorado: acabamento'de'
primeira qualidade: garagem opcionalJ
Ad� um: apartqnento' ou sala, no'

-

EDIFICIOCANADA Financiamento

pelaCaixaEconônica Federal.

�izâção: RuaNarechal ,_L_=(
GUilherme. �--�-�

Plantão de
vendas na
obra.
Utilize o seu
fundo' de

'.

J
�
..

>

r-L7. ••�
l..E!. .

...... ""6UIL'M"O

·.:-l·D
ILW'U,a

\nln�
garantia.

Incorporação
e construção:

Vendas:

terral���1tOs
db
----
---_.
----

LOja Centro: Rua Silveira. 105
Fone: 22-8388
Loja Estreito: RuaGaspar Dutra, 25
Fone: 44-3945
Loja Kobrasol: Av. CentraL Parque Kobrasol
Fone:44-4100

DAUX BOABAID
Rua Deodoro, 18

Fone:.22-1270.

J
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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- �� :;, ��IA+ .147 STD - M�rron , .• t
. '. : .

'
,

C:1979- �

•.�.,•. ,'t>
-

..r
Flat 147 L - Branc�rõ\""�' ,,'o .;.... .

, 1977:
_
Fiat 147 L - Bege : , 1977

. Brasília-vermelha 1976
Chevette - Prata metálico' '; .. '," .'1976
Passat - Branco , 1976

V",! 1300 - Verde ,' 1971

18 - Classificados

VEíCULOS SoA.

Av. Ivo Silveira, 999
Fone 44 1633 _

, , .

MODELO - COR '/ : .....•.•....••ANO
Chevette· Marrom.... .. .. 1977
Chevette - Azul Metálico' , ' .. , ., 1978
Chevette - Branco :.,., , .. ·· .1978
Chevette - Vermelho , ' , , 1975

Chevette - Azul .,
, ,1977,

Caravan - Prata , . . . , 1978
Caravan - Branca ' : ' , , .. , ... ' , .. , .1'976
Opala - Amarela , , .' ,. '.' , ,1972

Opala -,Bege '" ", .1977

Opala - Marrom Ouro " , , ,1975

Opala - Vermelho , .. , , 1974
'Opala - Branco ,... ., .. 1975
Opala' Azul , , ,., , 1977
Corcel - Bronze , , , , , 1976
Dodge 1800 - Branco : : .. , .. 1975

G�laxie· Branco.: , , ,., 1974
Brasflia - Saveiros , ..............•. , , .. 1978
Volkswagen Sedan - Vermelho : l

•....•.....•..... , .1978
Qodge - Marrom ' 1972

C O N C ESS 10 N Á R I 0'_____

."�,
,

'I '

Rua Gaspar Dutra 90
Es treito -:- Fpolis
Fone: 44-0522

FINANCIAry10S VEíCULOS USADOS
EM ATE 36 MESES E NOVOS

EM ATÉ 24 MESES

Modelo - Cor .. _ .. _ .. __ .•.........•...............Ano

1�00 L - Bege
'

, 77
1300 L - Branco , 77
1300 N - Marron 78
1300 N - Bege /., 78
1360 N - Branco · . 77
Brasília - Vermelho i ..•...78
Brasília - Branca 78

'

Brasília - Branca : .. 77
Brasília - Amarelo 77
Brasília - Azul , .' 76
Kombi Luxo - Vermelho .....•..................... : .77
Maverick - Branco 76
Variante - Bege '.76
Corcel - Branco .. , , 75

Dodge Polara - Vermelho Metallco ..........•........78

maresia,
Venha conhecê-los
em nossa Revenda.

,

.

- 1:.>00 VV
- 2000 v'.
- 3�00 "

;,:: :�"t�:,:.' ". JÓiA POSTO LTOA _' . ',o
'�>;,+�n.:l:',;:' ',Concessionário Autorizado HONOA"

. \

��.
�. \f��u�' Ga�. Gaspar Dutra. 150 PABX 44-0nO -,Fpoll., '�'!:

, AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22-9077 - 22-1392

Puma Spider , " , . . .. . .. OK

caminhão Puma 4 ton ,

'

-,". " .OK
Volks 1300 . .' , ,OK

Dodge Dart , , , . , . , , . , . , , , , . : , , , ' ,

..
,79

Passat TS .,.' , ' , , , .. , , ' , , , , , , , . , , , :" . , , .', ' .. ' , , , , ,78

Brasília "" , , , . , . , , , , , . , , , , . , ' , , . , , . , , . , .. , , ' , , ,77

Dodge Polara "." .. :"." .. , .. , """ ,77

MP Lafer , ' . , . , , , .' , '. , , ' :. , , , ' , ' , , , .. " , . ' , , , , , ,77

Galaxie t.andau . ' , .. , . , , . , . , . , ' . , , , , ' ",:, , , , , ' ,73

Corcel II - 1.6 LDO branco OK ,.,.,,'.,., ..... , ,'o , ' , .79
Brasí'lia branca OK " .. , ... ,.,.", ... ",.,."",.". ,79
Brasília branca usada, . , , , . , , .. , , . , . , , , , ... '. , , . " ,,79
Brasília verde, , , , , , ' , . , . ' , , . , , , .. , , " . ' . , ' , , .. , . , , , 78
Brasília branca luxo .',.""".

'

.. ' , , . , , ' ..... ' , . , " ,78
Brasília amarela equipada, , , , , .. , .... , , , . , .. , . , . , , , ,77
Volks 1300'ocre marajó ."., .. ,.',:, .. " .... """, ,74-
Fi at 147 branco 1 ,900km """ .. ".:,., ..• " .. ,.".,79
ESPECIAL:
1 MOTOR DE POPA EVINRUDE40HP

Chevette especial - Branco , . .' , , , sÓ,1979
Chevette especial - Azul .. , , : .1978
Cheyette Luxo - Vermelho .. ; ", ,., , .. '''.1974
Brasília Luxo - Azul , , o ••• ,'•••• :19,78
Volks 1500 -Amarelo., , " .. " .1973
Volks 1500 - Branco"" , , .. 1971
Brasília - Azul .. , ,

'

, , , . : 1975
Fiat, 147,- Branco .. ",." "., .Ó, , •• 1977
Maverick 4 cil- Marron , o •••••••••••• o , •• , , .1975
Corcel est. - Branco .. " : . _ , .. , . " ' ,1977
Volks nQrmal - Bege, . , . , . , .. , .. , , . , . , , 1978
Dodge 1800 - Amarelo .. .' , , ,." .. 1974
Yamaha 125 (Barbada da semana - Vermelha , . '" . ,

Honda 125 - Vermelha , ,' , 1974
.

\

\
Galaxie Landau - branco., """"""'" ,1973
Galaxie LTO - bordeaux , , , , , , , .. ' , , , .. , , .. ,

:
' , . , . ,1973

Galax.e 500 - branco ."",.",.,."""", .. "",,1973
I Corcel II LOO - bege out. "".",."" "."".,1978
Corcel L - branco

.
' , ' , , , , , , , , . , , , , , .1975

Corcel Belina - amarela""."".,." ,.,."" ,1974
Volks Brasília - marrom, ' ... ,., ..... , ,' , ", ,1976
Pick-Up F-75 - bege "",'." .. ,." "" ,1970

,

':'�' _' PLANTA0 - Aos sábados até as 12 horas
,,',_ Rua Felipe Schmidt. 60- FpOlis - Centro

"o._
" __Fone 22-2197 - 22.:0844 e 22-3321

SANTOS SARAIVA � 5.54 , FONE 44-0611

Landau - c/ar condicionado - prata"""" "." ,1976
Galaxie 500 - branco "".,.:""".",.,. ,."" ,1976
Galaxie 500 e LTO , , , , , , , . , . ' , . , , , , ' , " , : .' , ' , ' , , ,1974
Maverick S, Luxo c/arcondicionado - branco .. ", ,1977
Maverick Automático - 04 cilindros - branc-o """ ,1977
Corcel diversos modelos e cores .. ",.,,"""'" ,1978
Corcel luxo - areia, ' , , ... ,' , , , , , , , . , .1977
"Brasília luxo - verde"""",.,,',,,, .. ,,,,,,,,,,,

.1979
Brasília - diversas cores "".";",.".,,, ,73176177/78
Chevette branco. , , , , , , , , , , , , , , , , , .. " . , , , . , ' . ' , . ,1977
Passat T8 c/vidroray ban , , , . , , , , , " ' , ' , ' , .. ' , , , . ,1978
Fi at G L - prata """" ' . , , " , , , , , . , , , , ... ,1978
Fiat GL - equipado e/toca fi�as'- bancos - vermelho 1978

"TODOS COM FINANCIAMENTO EM 18 MESES"

Consórcio Phipasa, ainda em 36 meses

aODO I �I!!��,,,,,,,
Automóveis s.e.

I
'

,

,

Telefone 44.�937
=====---_j CEP 88CXJO _ FIOrlanopo!is - Santa Catarina

DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

VENDE-SE TOVOTA
,PICK UP ANO 1970

Tratar pelo tei. 22-091'5
Tubarão - Falar com Sr. Otto Caporal

FIAT 79,GL
Super inteiro, cor azul, emplacado 80, rádio AM-FM,
30,000 Km. Tratar INPLAC - Biguaçu. Fone 43-160
c/Marlene.

CORCEL II "78"
Vendo impecável, ou troco por

.

càrro de menor valor.
Tratar fone 44-5320.

CORCEL 4 PORTAS

Vende-se Corcel 4 portas, 76 - luxo
Tratartone 22-0812 das 14 às 18 horas,

CAMINHÃO ÇAÇAMBA
CHEVROLET 77 Diesel, Estado de Nova, c/Rádio, e outros
equipamentos, vendo ac. auto.como partepqto. Tr. JOÃO
PINTO 45, centro,

'

VE'NDE-SE
GALAXI E-500';11976

Cor Branca, 40,QOOkni, vidro rayban, toca fita, Preço: Cr$
170,000,00, Tratar: fone: 33-8351, ,

'

COMPRA-SE
"Volks 72 a 75". Negócio particular. Fone 22-
5538.

'�
Chevette SL - azul, , , , , . ' , , . , , .. o .' • ,

, • ',' , , , •• , • , ' , ,76

,Chevetfe SL - azul ',."., .... , .. " .. ,."",,., ..... ,' ,78
Passat LS - branco ",. o •• ' , , , • , , ' , ' "O

'

•• ' , , , : •• , , , , ,77 '

Volks 1300 L - bege, , " ' ' . , , ,

., ' .•. ' " , ' . , :. ", , ' , , .76
Variant - branca ' , , , .... ' , . , , . , . ' ' , , , ' , , , , , , , . , . , ,74

.

Volks 1500 - azul "".",."",.".,'"".,.",., ,74
Puma GTE - vermelho "" , , . ' " ".' , , . " , . , . ' , ,76
Puma GTE - verde musgo", "",,' ''-.' :"""""" ,77
Vol"ks 1500 -'bege ", .. ,,,,,',,,,., .. ,, ,72
Fiat L _ marrom OK ' , , , , . I ," " , , , . '" . , , . , ,79
Fiat L - verde, ' . , , , , , , ' , " " , , , , . , , , , . ,79
Chevette - amarelo ' , , , , , o , • ,'••• , ' , ••• o • ' • , , ,74
nalaxie Landau - prata, , , , . ' , , , , , . ,

' . , , .. , .. , ,73
�Ifa Rameo - bnanco ' , , ' , ' , . , , , , , " " """"'" ,76
"\/01 ks 1500 - verm el ho , , . , . , , , . ,

' , . , , .' , , ' . , ,73

Construção de 1a, mármore, carpet 10mm. Vidros fumé,
água quente central, 1 suíte, 2 dorm. o/armários de cere­

jeira, living 40m2, Sala jantar, ampla cozinha c/arm; fór­
mica, garagem 2 carros, jardim e quintai. Pr. 2090mil
c/financ. de 990 mil, Tr. F. 22-8438 Hor. Com,

..

f.
• I

OESTADO �,Fpolis, 22/nov'embro/1979

. RESIDÊNCIA NO LOT. STODIECK I

LOTE ITACORl)BI
Vizinho a J,K,B., 470m2. Cr$ 600.000,00
Tratar horário comercial, fone 22-4152,

,
.

MATERIAl. MÉDI'CO, HOSPITALAR
SERINGAS E AGULHAS DESCARTÁVEIS - SERIN­
GAS DE VIDRO - APARELHOS DE PRESSÃO - FONE
DOO (0482) 44-3544

GRANDE ÁREA DE TEijRA
Praia de Riçarras-sC'-'Vende-se área 51 ,7 tie�tar�� p/subdividir em
1 :000 lotes ou várias chácaras, Dísta 800 metros da prefeitura de
Piçarras, Tratar proprietário fone (041) 222-3462 C_uritiba - PR,

LI MPE ZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERA(�

Estreito
'.:.x :':'chr"mm - antigo i-'osto 5

)"�,,ópoIIS.- tones: 44-4140 e 44-1996,

..

ALUGO CASA NA' LAGOÀ

Alugo casa na Lagoa da Conceição somente nomês
de dezembro. Tratar 22-1319. Creci 214

MOÇAS - SENHORAS

CASA EM CANA'SVIEIRAS
Vende-se casa em Canasvieiras cl 3 quartos, apto
anexo, garagem pi 3 carros. Tratar fone 22-1319.
Creçi 214

.

TERRENO NA LAGOA

Vende-se terreno na Lágoa da Conceição c/15 m de
frente por 25m de fundos. Tratar22-1319. Creci 214.

APTO NO CENTRO
V�nd,e-se, com dois quartos, sala e demais depen­
dências na R .. Germano We'ndhausen 61/102. Tratar
pelos fones 22:6639 ou �2-8000 Ramal 393 c/Eloi.

Para completar quadro funcional. ADMITE-SE
5 (cinco).
Para demonstração domiciliar,

, N,ECESSÁRIO - Ter condições de viajar
Oferecemos:

.

Orientação Profissional.
"

Salário Fixo.
.

13.0 Salário - FGTS - Férias
Comissões.

'

Prêmios.
Média salarial mensal comprov�daem Sta. Ca-
tari ria.

.'

Cr$ 8.725,00 (Comissões) "
.

Entrevistas - AV. HERCILlO LUZ" 181, Esqu'ina
Herrnam Blumenau a uma quadra da rodoviá-
ria.

- I

ÁREA DE 67.000 M2I

No Saco dos Limões c/frente p/avda, Jorge Lacerda (Estr.
Centro-A_eroporto) c/estudo de loteamento p/110 lotes na 1" etapa.
grande oportunidade p/tnvestlrnento. Pr. 900 mil aceito auto

, c/parte de pagamento, Tr, F, 22-8438, 1:10r, com.
'

,

LOTE IGUAÇU

4_67,20m2, Cr$ 600.000,00. Tratar horário comercial-
'fone 22-4152,

".

..

VENDE-SE 2 LOTES

Sambaqui, à 1 DOm da prria. Fone 22-9541.

/

BALCÃO PARA BAR E

"
"MERCEARI.A c'

'- V!3r.lGl,e-se Balcão Gétadeira ,todo,lde �Lq r@"ifratarl fone�22-
q�12 das 14 às 18 horas,

'

VENDE-SE
LANCHONETE - Otimo ponto

Tratar no local
R. SANTOS SARAIVA, 555 - E!::treito

"

PRECISA-SE
De empregada doméstica, que durma no emprego e
saiba cozinhar. Salário Cr$ 3.500,00, Tratar à rua

Marques de Carvalho, ed. Marco Palo, apto 2 "A"­
Coqueiros, entre 11 :30 e 12:30 horas, Trazer refe-
rências,

'

VENDE-SE
-Urna lanchonete. Rua Fulvio Aducci

na noo. Tratar no local.

PRECISA-SE
Senhora precisa alugar um quarto
para morar, em casa de família,

Teletonar para 22-2753.

TRAILLER LANCHONETE

Vende-se trailler lanchonete Turiscar - Totalmente equi­
pado, Tratar pelo fone 22-0812 das 14 às 18 horas.

VENDE-SE BAR

Motivo viagem, Localizado à rua' Santas Saraiva, 902. Tra­
tar: no locai.

ATENÇÃO
Desapareceu desde odia 10-11 um 'cachorro pequenês cor amarelo
queimado' com 'a pata direita branca, quem encontrar favor
entregá-lo na rua: Maria Claudinho da Cruz 703 - Vila São João, ou
telefonar para 44-4262: que será gratificado,

BANCA DE REVISTA
Com ponto pu prá retirar, M'áquina de escrever 160 espa­
ços, ótimo estado, Ver e tratar: Panificadora Cleuza, de­
fronte a garagem Trindadense - Trindade"

RELÓGIO PONTO

Vende-se relógio de ponto Dimep Quartzo Point - novís­

simo. Tratar pelo fone 22-0812 das 1'4 às 18 horas.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

,

"BARBADAS
VENDO MÁQUINA IBM elétrica estado de nova e 4
aparelhos GTE 2 troncos 10 canais. Tratar João
Pinto 45 hor. com,

Foram extraviados os documentos do carro marca Chevro­
let Opala, placas ZA-4220, cor marrom, ano 1977, chassi
SN87EGB142204, pertencentes a Saulo José-da Silva-
CPF:155134599-49

.

PASTOR ALEMÃO
Filhotes. Vende-se c/excelente

, PEDIGREE. Tratar Sr.
José Luiz Fone - 44-0157 H. Comercial

TELEFONE
COMPRO-VENDO-ALUGO-Tratar fone 22-8366 ou

Ed. João Moritz - sala 502.

DOCUMENTOS ROUBADOS'
Foram roubados os seguintes documentos: Carteira de Identidade, Carreira
Nacional de Habilitação, CPF, PIS/PASEP, carteiras sociais dos clubes
de Agosto, Lira Tenis Clube, Lagoa' Iate Clube e Camping Clube 8d\íer
carteiras de Ga,antia de Cheques do B,anep do·E'!.tl\�fi:fjO Rio Grandil'.<l6\:
Banco do Estado de Santa Catarina, bem como 'cIois talóes de cheques aos

mesmos bancos, de propriedade de EURIDES ANTUNES SEVERO: �.� ,�......

ÓTIMO NEGÓCIO

Troca-se 1 telefone, 22 residencial por 44 residencial.
Maiores detalhes tratar fone 44-0737,

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade do veículo de
marca Volks, ano 1977, cor branco, placa ST 0099, perten­
cente a Daniel Antônio Costa, residente em -Sto Amaro.

TELEFONE - COMPRO - VENDO
PREFIXOS 22-33-44 � PAGO À VISTA.

INSTALAÇÃO IMEDIATA.
TRATAR FONES: 22-9290 E 22-3903.

DO�UMENTO PERDIDO
Foi perdida a Carteira de Identidade, pertericente ao Sr,
GEN:rIL SANTIN, residente em Ànchieta - SC'. .:

São Miguel do Oeste, 20 denovembro de 197�

DOCUMENTOS PERDIDOS'
Foram perdjpos os seguintes documentos: Certificado de Proprie­
dade do veículo marcá Volkswagen, ano 1969, placa: AA-8239, cor
:vermelho cereja, TRU e o Seguro, pertencente ao Sr, Edson Ro-
berto Krauser.

'

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Cert. nó 885068 ...;.
TRU/79 n.? 749 . .0,85.282, da Camionete Kombl-votkswaqén, ano
1976, cor bege alabrasto, chassis BH-441306, placa RS-4325, per­
tencente a DERETRIZ ENGENHARIA lTDA,

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS I
'"

Foram extraviados tod'os os documentos do veículo de, marca
Volks. Kombi, ano 1973, chassis nO BH 305.381, cor azul, placa 81'
0518, pertencente ao Sr, Ladislau Matias da Silva,residente em Tres
Riachos - Biguaçu,

.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram,perdidos' os seguintes documentos; título de eleitor e car�
teira de identidade pertencente JAVERTE TEIXEIRA, residente em

.

Florianópolis.
'

., TALÃO EXTRAVIADO, ,

Foi 'extraviado o talão de cheque do Banco Cidade de São
Paulo S/A, da 'agência de Curltlba, de n.o 121.1214 à
121.1220, pertencenteaALVIN FERREIRA MULLER- Resi-

,

dente em Curitiba,
. ,

DOCUMENrO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado n.? 0635176, pertencente ao Sr, Luiz
Aurene Fernandes Mendes, correspondente ao caminhão Merce­
des Benz, placa XY-B109, ano 75., cor laranja e preto, chassis
34-500713038451,

Imarui, 13 de novembro de- 1979

DOCUMENTOS ROUSADOS
Foram roubados os seguintes documentos: cart. motorista, CPF,
cart. estudante, talão de çheque do Besc, certificado' de proprie­
dade de veículo, TRU, seguro ob,rigatório do carro de marca Volks
1300, ano 72, cor preta, placa AB-0550, de p.ropriedade de IRÃ
OSMAR BUNN:

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida a Cartei�a Nacional de Habilitação, Cateqoria PF/B,
pertencente ao Sr, OQOLlR PAULO lORENSKI, residente em São

Miguel do Oeste· SC ,

São Miguel do Oeste, 16 de novembro de 1979

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos todos os documentos do veiculo de marca Volkswagen SP2,
ano 72, placa AI-1393, cor vermelho e todos 0'$ documentos partic�lares
pertencentes àALVIM FERREIRA MULLER, residente em Curitiba,juniamente
com a carteira de Identidade de ALBERTO JACQUES MOURA, residente em

Florianópolis,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ALUGA-SE

AV. BEIRA MAR NORTE -_pas� com divers,os cômodos,
bom estado de conservaçao,propna para clínica, reparti-
ção pública, etc. Cr$ 30.000,00.

.

ÇOQUEIROS - Praia do Meia - Apt.? 'dEl quarto com bwc,
.sala, cozinha, área de serviço e garagem, com vista para o

'mar. Cr$ 4.200,00..
.

PREDIBENS
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

Av. Rio Branco, 104
, Fones 22-9099 22-6756 e 22-4769

CRECI131

APTO. PRÓPRIO
PARA CASAL

T. mos em Coqueiros, para pronta entrega, o
Apartamento' que o casal deseja, inclusive a

.

garagem, .

Então, ·não espere mais. Damos todo o escla­
recimento necessário sobre o financiamento,
além de você poder ir ao edifício e ver o ótimo
acabamento. Veja urgente, pois bons negócios
sao poucos"

CENTRO - MENOR PREÇO POR METRO QUADRADO
Apartamentos de quarto , sala, cozinha, área de serviço,
bwc e garag.em, com 75,54 m2, junto a Av. Beira Mar Norte.

. Entrada de apenas Cr$ 13.000,00 e prestações de Cr$
2.900,00 mensais de poupança. Veja, .urgente ou solicite a

. visita do corretor.
'

PREDIBENS
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

Av. Rio Branco, 104
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI131

TERRALAR IMÓVEIS
Tel. 44-3745 .'

.

RUA: LEOBERTO LEAL N° 1.240, BARREIROS
, SUPER OFERTAS (CASAS)

.

BALNEÁRIO PONTA· DE BAIXO - Ótima casa c/ 2 q. 1
SUITE, 2 salas, cozinha, banheiro social, dependência de
empregada, Churrasqueira, área de serviço, garagem p/ 2
carros, armário embutido, (SERVE PARA RESiDÊNCIA E
VERÀNEIÓ) PREÇO CR$ 800.000,00

' .

·BARREIROS· Casa de madeira NOVA�c/2 quartos, sala.e
cozinha. por Cr$ 119.000,00

. .

BELA VISTA 11- Transfiro uma casa ct 3 quartos, gara­
gem, ,churrasqueira por apenas Cr$ 150.000,00. \

JARDIM MODELAR - Ótima casa de alvenaria c/ 2 quartos,
sala, COzinha, banheiro, garagem p/ 2 carros, preço Cr$
370.000,00, PODE FINANCIAR.
BARREIROS - CA$A DE ALVENARIA - Estilo colonial, c/ 2
quartps"sala, cozinha, banheiro, garagem, dependência
de empregada completa por Cr$ '500.000,00.

. '.

.

LOTEAMENTO
Lotes C/llilZ no local, planos, na SERRARIA C PRESTAÇÃO.
FIXA DE .Cr$ 1.500,00 MENSAL .'

.

IMOBILIÁRIA LTDA
-

Creci 258
Av. Osmar Cunhá, 15 - Ed. Ceisa Center

Bloco A - sala 113 - fone 22-7151

VENDE
01-Casa na RuaJosé do Vale Pereira,Praia da Saudade,com
2'suites, 2 quartos, sala, banheiro social, living, dependên­
ciade émpregada completa etc. Cr$ 2.600.000,00
02 - Casa na 'Rua Conego Bernades - Trindade, com 3

quar.tos _(1 suit,e) 2 sa�as, copa cozinha, lavabo, garagGm e

�nexo Cr$ 1.210.900,00I ,. 3 - Casa na Ponte de Baixo - S. José em rua Calçada, com 3·
quartós (1 suite), sala, copa-cozinha, biblioteca, banheiro
Social; ár.ea de serviço, quarto de empregada, nova Cr$
850.000,00
04 - Casa com varandão, 1 suite, 2 quartos, banheiro social,
living em dois ambientes, copa-cozinha, sala çle tv, arm(l-'
rios embutidos, carpet e telefone, no loteamento São
Jorge � Trindade: 1.250.000,00 .

'

05 - Casa coril 4 quartos (1 suite), escritório, lavabo, living
em L, copa-cozinha, churrasqyeira, 'dependênci,a de em­

pr.egada completa, gli!ragem pa�a 2 carros, aquecimento a

gás e carpet e armários embutidos. (Trindade) Cr$

l� 2.00�.oqo,00.
.

APARTAMENTO CENTRAL
Belíssimo apartamento, de frente, com suíte, 2

.

quartos, 3 banheiros - um social -, sala em L" coni
"; sacada, cozinha c/armários embutidos, area de ser­
:' Viço, garagem, dependência completa de empre-
gada .. armários embutid9s nos dormitórios, salão
de festas e churrasqueira, Localização: Rua Esteves
JüniÓr, edifício Medeiros Filho.' Preço': Cr$
1.800.000,00 - poupança de Cr$ 873.000,00 a.combi­
nar, e o saldo financiado. Tratar na CAB Imóveis, rua
Deodoro, 22,10 andar, fone: 22.8588.

.;;..__ I

de'entrada

pormês�:
., , ":•.... ,

É O que você paga por um apartamento
de 2 quartos no SOLAR DE ,ANG� DOS REIS
localizado junto a avo Beira Mar Norte

2 QUARTOS. SALA CI SACADA. H,WC.
COZINHA.QUARTO DE EMPREGADA C/swc.
A. DE SERVlCO E GARAGEM.COM 9911m2

'* Prestaçi?es ref. a' poupança

Plantão diariamente até as18:30 hs., sábado até 12:00hs.

'til domingo ate 12:00hs, I.,

����,-�
Av R,o Bronco. 104 - (REei 131 - Fone, - 2�' 6099 22· ,6756 e 21· 476<;

financiamento CEF'

IMOBILlARIA ADBE'L LTDA.
RUA: LlBERATO BITTENCOURT,,221

.

. FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLOR(ANOPOLIS

.ALUGA-SE

CASAS DE PRAIA

1 - Casa de Praia para o Mt's de Janeiro com 3 quartos -

.

Canasvieiras. •

2, Casa de Praia para o Mês de Fevereiro com 2 quartos e

1 suite - Canasvieiras.
.

3 - Casa de Praia para o Mês de Dezembro com 3 quartos
na Praia das Ingleses
4 - Casa de Praia para a Temporada com 3 quartos na

Praia.da Daniela.

CASAS
1 - Casa com 3 'quartos na rua Blides Neves - Bairro de
Falo'ma - Estreito.
2 - Casa com 3' quartos, acarpetada, garagem - Rua gen.
Bittencourt:40 - Centro.
3 -,Casa com 3 quartos: na Rua Francisco Nappi, 318 -

Barreiros.
4 - Casa com 3 quartos, garagem; dep. empregada - Rua

Pascoal Simone, 401 - Coqueiros.

• CENTRO -H l-uiz Trindade - 29 m fte. 719 m2 - Residencial.
.

CENTRO - R Angelo Laporta - 46 mil m2. Bela vista p/a Cidade.
STODIECK - 2 lotes contfguos. Bela vista. Cr$4qO mil cada. .

. TRINDADE - R Bento A Vieira - 800 m2. Plano. Arborizado. Cr$650
TRINDADE - Serrinha. 15 mil m2. Bela vista. Cr$1.100.000,00
TI;IINDADE - R Dep Ant Edu Vieira. j .300 m2, Esq. Cr$.1 .000.000,00
STA MÓNICA - 3 lotes contíguos. 12)( 30 cada. Cr$300 cada.
STO ANTÓNIO - 130 mil m2. Fte estrada velha. Cr$1.500 mil
STO ANTÓNIO - Estrada Cacupé. 2 mil m2. Ch'ácarã. c/casa..
DANIELA - 5 lotes de 360 m2 a Cr$135 mil cada.

. CANASVIEIRAS - Estrada geral. 3 lotes contíguos. Cr$170 cada. ,

CANASVIEIRAS - 2 lotes contlguos. Cr$200 mil cada.
CANASVIEIRAS - 2 lotes contfguos fte. p/rnar. 620 m2 cada.
.CANASVIEIRAS - Rua oito, à 50m de MadreVilac. 490 m2.
P. CANAS - Fte Lagoinha. 5.500 m2. Cr$2.200 inil.
INGLESES - Fte Asfalto. 3 lotes de 600 n2. Cr$180 mil' cada.
INGLESES - A 80 m da prata. 7 mil m2. Cr$1.300 mil.
INGLESES - 3 áreas contíguas ele 7,7,6 e 8,7 mil m2. Cr$900 mil.
INGLESES - Fte para o mar e estrada. 14 x 62.
INGLESES - 3 áreas p/chácaras a partir de Cr$150 mil.
LAGOA - 20 x 24 - Fte. asfalto. Cr$300 mil.
LAGOA - 20 x 48 - Fte:asfalto. Cr$530 mil.
LAGOA - Estrada da Costa da Lagoa. 112. mil m2. Cr$1 milhão.
bOSTA LAGOA - 348 mil m2. FIe Lagoa. Cr$1.500 mil.
CANTO DA LAGOA - 310tes (2 contJguos) a partir de Cr$250 mil.

.

BARRA DA LAGOA - Várias opções, incl. fte. canal a partir de
Cr$1001 BARRA DA LAGOA - Na Vila da Barra. 364 m2 -. Cr$200 mil.
RIO TAVARE?, Área p/cnácara. 4.300 m2. Cr$17.0 mil.
RIO TAVARES - Chácara. 40 mil m2. Fte. asfalto em impl. Cr$700
mil.

ARMAÇÃO - 14 x 20. A 150 m da praia. Cr$150.000,00.
PRAIA TAPERA - Fte mar com casa mad mobiliada. Cr$ 280 mil.
COáUEIROS - R Paula Ramos, 2 lotes contíguos. Cr$400 mil
cada.'
BOM ABRIGO - R Eduarda Nader. 2 'frentes. Bela vista. 480 m2. .

ESTREITO - R 14 Julho. Fte mar e estrada. 465 m2. Cr$420 mil.
ESTREITO -HAracy Vaz Callado. sis m2 deésquina. Cr�430 mil.
PALHOÇA- Ruada Igreja. 361 m2. Cr$130 mil. Calçam. Agua, luz.
BAR8EIROS'e SERRARIA - 4210tes avulsos a partir de Cr$100 mil.

• COpTEIRA.ARMAÇÃO - 29 mil mz, 200'm!te p/ótima praia. Arbo-
• rizado:
'. .ARMAÇÃO PIEDADE - 166 mil m2. Fte costão e acesso praia. , •.

Cr$2.500

Classificados - 19

Imoljillária Nossa Senhora de Fátima Ltda.

I
Rua Fernando Machado, 35 - Centro

CRECI n,o 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/SC

I
AVENIDA MAURO RAMOS - Fina residência, c/suíte, 2
quartos, sala em "L", sala jantar, cozinha, armários embu­
tidos, ácarpetada, dep. ernp. - terreno p/2 ruas - estacio­
narnento p/6 veiculas, etc - Cr$ 3.000.000,00 - pode ser
financiada. ,.

'

BARREIROS - RUA MANOEL LOUREIRO - PRÓXIMO JAR­
DIM ATLANTICO - Linda residência c/suíte. 2 quartos,
salas jantar e visita, synteco, dep. empregada, e demais
dep., decoração a gesso, jardim, com patamar c/linda
visão panorâmica. Persiana em todas as janelas' - área de
lazer.c/churrasqueira toda c/azulejos decorados e quintal
gramacjo - pode ser financiada total - Cr$ 950.QOO,00 -'

desocupação imediata' - motivo - transferência p/Porto
Alegre. .

ESTR�ITO - BALNEÁRIO - RUA SÃO PEDRO, 104 - Casa de
alvenaria c/2 quartos, sala, cozinha, banheiro, garagem,
jardim, etc. - Cr$ 600.000,00 - poupança Cr$ 400.000,00
(aceita lote) e transfere saldo Cr$ 210.000,00 -rnensal Cr$
2.286,00. .

.

COQUEIROS - RUA PAULA RAMOS - ED. GERÂNIO - apto
c/1 quarto, etc e garagem - poupança - Cr$ 80.000,00
(aceita carro) e transt. saldo mensal - Cr$ 6.300,00 - está
desocupado. . .

AV. MAURO RAMOS - Apto c/2 quartoa.urrnános embuti-
dos, acarpetado - Cr$ 550.000,00.

'

RUA IHOEPCKE, 5 - CENTRO - Casa antiga c/2 quartos, 2
salas, cozinha, banheiro, etc. - Cr$ 550.000,00 - 50% no ato

.

e restante a combinar c/o proprietário (base Cr$ 15.000,00
mensais - está desocupada.
CIDADE UNIVERSITÃRIA - CONJUNTO ELLOS-- Apto c/2
quartos, sala, cozinha; etc - acarpetado, 2 estantes c/bar,
armário na cozinha - poupança Cr$ 170.000,00 - financia­
mento Cr$ 300.000,00' mensal Cr$ 3.600,00 - desocupa
imediato.

.

PANTANO DO SUL - Casa mista de frente p/o mar, cl3
quartos, etc - toda rnobillada- c-s 480.00Q,00 - ótima loca­
lização.
RUA PAULA RAMOS - COQUEIROS. Terreno de 14 x 52-
ótima localização e visão - cr$ 450.000,00 (ACEITA PRO-
POSTA)

.

ALUGA - CENTRO - área de 884m2-pàrte térrea.sobreloja,
etc. Cr$ 120.000,00. , _

ALUGA - Rua Harmonia, 2.- próx, Beirá-Mar Norte - Cr$
9.500,00
ALUGA· GALPÃO - AV. RIO BRANCO
ALUGA - GALPÃO - CENTRO
ALUGA - GALPÃO - TRINDADE

APARTAMENTO
1 -Apfo. com 2 quartos no EdifícioAméricado Sul- Bloco
Brasil - Som Abrigo.
2 - Apto com 2 quartos no Conj. Res. ltaquaçu - Rua

'Elesbao\ Pinto da Luz - J. Atlântico.
3 - Apto. com 2 quartos, garagem, dep. empregada - Rua

.Jose do Patrocinio - Es1r.eito. -

.f\ ----o,;i;i.p.t'Q(,ct()mQ:·�uG.r.tos,€iGlef0I'le·no Edifício \LjÉ.G_de·Ow..r.o,

P.��,t� -�C�_�tr� c .,._ ..'. <_".

.

.,.... �,
•

.SALAS
, 1 - Sala com 80,00m2 no Edifício Bianca :. Térreo

- Av.

Hercllio Luz - Centro'..

at'
."" ANYONIÓ IMÓ�EIS .

_

"

Compra, Venda e

Administração de Imóveis
Rua Santos Saraiva, 752� Fone 44-4668

" .
Estreito .

CRECI 1105. '

LUNAR 10ANOS
DE MERCADO

Rua Cei Pedro Demoro, 1966 s/1 e 2 _ 1,°
andar - fone: 44.-0022 e 44-4627 - Estreito -

Fpolis - Creci � 26 . '.' .'
CASAS - PARA VENDER

IMÓVEIS A VENDA FONES 44-4668 e 44-1002
Cad .. 1000 KOBRASOL - Casa com 161 m2, 2 quartos, suíte,
sala, cozinha, banheiro, dependo empr., depósito, chur­
rasqueira, área de serviço, abrigo para 2 carros. Por Cr$
1.200.000,00 Com poupança de Cr$ 100.000,00 e saldo fi­
nane,

Cad. 0988 J. Lordes - Casa com 2 quartos.vsuíte, living,
copa, cozinha, área de serviço, dep. emp., garagem, sala
de TV. bwc, Por Cr$ 1.000.000,00, pode ser financiada.
Cad. 0964 - Lot. 9 de Julho - Casa com 105m2, suíte, 2

· quartos, Bwc, sala, copa, cozinha, garagem. Valor Cr$
150.000,00 pode ser financiada.
Cad. 0881 - Canasvieirás - Casa com 95m2 - 2 quartos, sala,
cozinha, Bwc, área de serviço, dep. emp., garagem, tanque.

·
de lavar roupa. Por Cr$ 800.000,Op, pode ser financiada.
Cad. 0966 - Barreiros - Casa 132,50m2: living, sala, cGpa,
cozinha, suíte, 2 quartos, Elwc, área, de serviço, garagem.
Por Cr$ 1.050.000,00 pode ser financiada .

Cad. 0975 -J. Lordes, casa com 122,3dm2: suíte, 2 quartos,
sala, s'ala jantar, copa-cozinha, área de serviço, dep. emp.· ,

Por Cr$ 785.000,00 pode ser financiada.

C A I, ·amOYEIS
Um apartamento para vender com 3 quartos, sala, copa,
cozinha, bwc social, área de serviço, depósito de ernpre­
gada com bwc. Poço de luz todo carpetado Valor
670.000,00.
Casade alvenáriacom 3 quartos, ampla sala, cozinha, bwc,
e garagem, mais 40m na parte de trás, cêrn lavanderia,
cozinha, dependência de empregada e escritório, terreno
todo murado � piso cimentado. Preço 300.000,00 e assumir

. financiamento de 3.800,00 mensais. ,

Uma na Cohab com 2 quartos, sala, copa, cozinha, bwc, .

azulejo decorado até o teto na cozinha e no bwc. Garagem
para 2 carros, terreno todo murado, piso' todo cimentado,
portões de ferro, parte de trás do terrena bem ampla, casa
toda acarpetada. Preço: 280.000,00.

'

Na Trindade uma casa com terreno contém 2 quartos, sala,
cozinhabwc. varanda com 50m e o terreno com 12x48m.
Preço: 550.000,00"

.

ALUGA '

. ,
EDF. ILHA DO SOL - Sito em 130m Abrigo c/3 _quartos,
garagem, dep. empregada, demais dep. c-s 8.500;00 .'

EDF.ITAMARACÁ - Sito Coqueiros, 3 quartosjíemals dep.
Cr$ 5.500,00
GALPÃO - Sito Capoeiras', Cz teletoríe e escritório, 200m2
Cr$ 11.000,00
SALA· Comercial Edf. Alfha Centauri 52m2 Cr$ 4.500,00
CASA,DE ALVENARIA - Coqueiros sito a rua Capitão Eu­
clides de Castro c/3 quartos, sala, cozinha, área de serviço, -

churrasqueira e garagem Cr$ 5.000,00 .

EDF ITAJUBÁ - .Sito Av: Mauro Ramos c/3 quartos, sala,
cozinha, BWC dep., cdmpleta de empregada, área de ser­

viço, garagem, churrasqueira e quintal Cr$ 10.000,00
,

VENDE�
..

'

,

I

TERRENOS À VENDA
Cad. 0967 - Cacupê - terreno com 12.000m2 por Cr$
'650.000,00
Cad. 0937 - Trindade - Terreno com 956,80m2 por Cr$
750.000,00.

.

.

Cad. ,0833 - J. Atlântico - Terreno com 396m2 por Cr$
120.000,00
Cad. 0994 - Lol. Flor de Nápolis - Terreno com 360m2 por
Cr.$ 80.000,00

'

Cad. 0953 - Capoeiras - terreno com 339,25n12 por Cr$
220.000,00.

IMÓVEIS PARA ALUGAR 'FONE 44-5670
·

Edifício Dias Velho - Sala comercial por Cr$ 3.300,00.
Edifício Dias Velho - Sala comerci'al sobre loja 2 - Cr$
4.500,00.

.

Edifício Dias Velho - Sala comerciai - Cr$ 3.000,00
Edifício D. Pedro I '- Apartamento mobiliado por Cr$
15.000,00.

Rua Deodoro, 22 - 1.0 Andar.- Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22-8026 _. 22-1179

CRECI 180 - 11." REGIÃO - se
.

LOCAÇÃO
AL - 033 - APARTAMENTO BOM ABRIGO - suite, 2 quartos,
,2 salas, dep. de ernpreqada, garagem,arm. emb. carpê. Cr$
8.500,00.

.

AL - 028 • CASA NOVA ,TF,UNDADE - Suite, 2 quartos, 2
salas, dep. de empregada, garagem, terraço, jardim, carpê.
Cr$ 18.000,00 "

AL - 010 - SAL,A CENTRAL - Ed. Daux Boabaid, carpê. Cr$
4.500,00.
CASAS DE·PRAIA- Possuimos diversas, em Canasvieiras,
Jurerê, Ingleses, Daniela, Sambaqui, Àrmação etc,

VENDAS
.

070- AP - APARTAMENTO EStREITO - C/ suite: 1 quarto,
liv'ing, copa, cozinha, área de serviço, BWC social, armo

emb. apenas Cr$ 570.000,00 - FACILITADOS.
057 - AP - APARTAMENTO CENTRAL- C/3 quartos, living,
cozinhá, BWC social, armários embutidos, carpê - Cr$
}20""QQQ,00 - Facilitados.

. . ... no"'"" .' :., .-'.,

065 - T - CASA MADEIRA DANIELA - quarto, livinq, co­
Zinh'a:'ferreno c/ 14x25m - Cr$ 200.000,Od.
102- CS· CASA COQUEIROS NOVA- C/ suite, 3 quartos, 3
sala, copa - cozinha, dep. de empregada, BWC, 2 gara­
gens, área de 230 mz. Cr$ 2.200.000,00 C/Fi,nanciamento. ,

099 • CS - CASA NOVA BARREIROS - 3 -quartos, living,
copa-cozinha. área de serviço, dep. de emoreçada, BWC,
garagem, jardim, área construída 120 m2. Apenas Cr$

. 700.000,00 '

089 - CS - CASA NOVA TRINDADE - C/suite, 2 quartos,
living, sala de jantar, cozlnna, dep. de empregada, BWC
social, garagem, armários embutidos, jardim. Cr$ 2.400.000,00
068- CS- CASAITAGUAÇU - C/ 3 quartos, living: sala. sàla
de jantar, cozinha, dep. de. ernpreçada, 2 garagens, jardim
de inverno, telefone, área construída 178 m2 - Linda Vista
,Panorâmica.'

.

,
EDF. BOUGANVILLE - Amplo apto C/ ,1 quarto, sala.demaisdep, .

EDF. GERANIO - Sito em coqueiros "1 quarto, carpet, gara­
gem, poupança Cr$ 40.000,00 saldo com prestação de Cr$
5.500,00.

I
��----------------------------�

ALUGA-SE
CENTRO - Apto, 2 qtos, 2 salas,_demais çep, carpet, tele-.
fone Cr$ 6.500,,00 '. .

C6NTRO - Casa alv.. p/comércio, 3 qtós, sala, demais çep,
garagem, ãr condicionado, Cr� 15.000,00

. CENTRO' - Casa'alv. 3 qtos, 2 salas, demais dep, §aragem
Cr$ 7.700,00

.

"

ESTR!:ITO - Casa alv. nova, 2 qtCis, sala, demais deP: gara­
gem Cr$ 6.000,00
ESTREITO - Casa alv. 3 qtos, s.al�, demais dep, anexq,
garagem Cr$ 4.800,00

.

. .

ESTREITO - Casa, 2 qtos, sala, demais dep, entrada
p/carro Cr$ 4'.000,00 .

J. ATLÂNTICO - Casa alv. 2 qtos, sala, demais dep, garagem
Cr$ 3.800,00

.

BARREIROS - Casa, 3 qtos, 2 salas, 2 banheiros, demais
dep, garagem Cr$ 4.000,00

. . I
BARREIROS - Casa, 4 qtos, 2 banheiros, demais dep, gara-
gem Cr$ 4.000,00

.

SAN REMO - fones: 44-3359 e 443989 - Creci 254-J

IMóVEIS

Mercado de Hesidências e Moradias Ltda.
CRECI - 280
CGc. 83.722.355/0001-11.
Rua Antônio O"ib Mussi n.c 4
Fone.: 22-8572.

VENDO UMA KIT
Com 48�00m2 em Itacorobi. Pàra entrega em

março, com prestações de Cr$ 800,00 mensais
- renda' necessária Cr$ 7.000,00. Vendo ou

troco por automóvel - aceito proposta ..

Consulte-no$ p�lo fone 22-7899 ou venha nos

fazer uma visita no Ed. Ceisa Center - Bloco I? -

sala 212 - Creci n ,0 1884. Nao fechamos para.o
almoço,

Vende-se magnífica residência à 1 quadra dÓ mar,
nunca habitada, em estilo colonial, corri amplo ava­

randado, 1 suíte, 4 dormitórios aca�pe.tados, armá-
.
ri.os embutidos, living com .piso de madeira de lei,
lareira e lustres em estilo, sala de jantar, cozinha,
churrasqueira e fogão de campanha, garagem para
3 carros, piscina. Preço Cr$ 2.600.000,00. Trati,lr
em Porto Ale,gre pelo fQne-(OS12) 21-4459.

036-C - RESIDÊNCIA SACO DOS LIMÕES - Três dormitó­
rios, living, banheiro social, área de serviço, dep. -ernpre­
gada, garagem, armários embutidos.
Preço Cr$ 900 mil.totalmente financiada.
037-C - RESIDÊNCIA TRINDADE - Estilo colonial, suíte,

· dois dormitórios, living, banheiro social, copa-cozinha,
dep. empregada, área de serv.iço, carpe�. Preço Cr$ 1.400-
c/financiamento total.

'

038-C - RESIDÊNCIA BOM ABRIGO - Terreno com 600m2,
jardim sem 'igual, a'mplo living, suí,te, dois dormitórios,.
banheiro social, cOj::a-cozinha, área de serviço, churras­
queira, garagem para do'is veículos, armários embutidos e

lustres, vista para o mar. Condições. facilitadas, aceita-se
permuta por imóveis na Trindade.

_

,

039-C - RESIDÊNCIA JARDIM ITAGUAÇU - Dois pavimen­
tos, dois dormitórios, suíte, três sala�, três banheiros so­

ciais, cozinha, dep. empregada, área de serviço, garagem
para cinc'o veí'culos, churrasqueira, sacada, jard'im, armá­
ri'os embutidos, box acrílico, cortinas e lustres, maravi­
lhoso acabamento. Rreço facilitado.
027-AP - APARTAMENTO TRINDADE - Living, dois dormi­
tórios, banheiros sociais, carpet,' estacionamento - En­
trada Cr$ 160 mil - Prestações Cr$ 3.600,00.
028-AP - APART.«MENTO RUA LAURO L1NHARES - Trin­
dade, li\ling, três dormitórios, banheiro social;área de ser­
viço, garagem, duas frentes. Entrada Cr$ 159 mil- Presta:
ÇÕElS Cr$ '7.300,00.

TERRENOS FINANCIADOS "VENDAS"
041-T - COQUEIROS - 468m2, Cr$ 420 mil.
044-T - BIGUAÇU - 440m2 - Cr$ 78 mil:
046-T - PRAIA ITAPEMA - 380m2, Cr$ 350 mil.
047-T - CAMBORIÚ - 52 LOTES POR Cr$ 48 MIL CADA.
048-T - PRAIA pANTANO DO SUL - CALÇAMENTO, ÁGUA
E LUZ, TUDO EM SUAVES PRESTAÇÕES DE Cr$ 3.100,00-
ATE 60 MESES.
050-T - PRAIA DE JURERÊ - 450m2 (15)<30) Cr$ 110 mil
053-T - PRAIA pANTANO'DO SUL -' 550m2, frente para o

mar - Cr$ 250 mil. ..
054-T - PRAIA DA DANIELA - POSSUíMOS VÃRIOS LOTES
DE 360 OU 450m2 COM PREÇOS A P'ARTIR DE Cr$ 150 MIL
- FINANCIADOS EM ATE 48 MESES.

APARTAMENTO CENTRAL
RUA ESTEVES JÚNIOR
-ED. MEDEIROS FILHO

Vendo belíssimo apartamento de frente c/1
suíte, 2 quartos" BWC sociÇiI, sala em "L" com

sacada, cO'linha c/armários, área de serviço,
dep. empregada, garagem, arm, embuto I}os
dormitórios, Prédio c/salão de festas e chur­

rasqueira. Preço Cr$ 1.800.000,00 com Cr$
873.000,00 de entrada a combinar e saldo fi­
nanciados na C. Econ. Federal .

CANASVIEIRAS

Amplos pavimentos
bem no centro

cerca 450m2 cada
/. Tratar na
Modelar Móveis
Trajano 07

ALUGA-SE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OESTADO .� Fpolis, 22/novembro/19

EDITAL RESUMIDO

PREFEITURA MUNICIPAL DE GALVÃO

EDITAL N.O 006/79.
TOMADA DE PREÇOS N.O 0006/79

A Prefeitura Municipal de Gaivão, comunica aos interes­
sados 'que receberá até o dia 27 de novembro de 197.9, das
8:00 às 11,:00 horas, em sua sede aAv. 7 de Setembro,854,
proposta para construção e fornecimento de material (to­
tal e ,execuçãO).da seguinte obra:

"CONSTRUÇAO DA DELEGACIA DE POliCIA MUNICIPAL
- Padrão 1/A - Secretaria de Segurança e Informações".
Os interessados podarão-obter melhores inforrnaçôes no

endereço acima, com o Secretário Municipal Sr. José AI­
beri P. Fortes, no horário de 8:00 às 17:00 horas.
Comunicamos que a reunião p.arajulgamento das propos­
tas será realizada dia 27 de novembro de 1979, às 14,00
horas.

Galvão/SC, 27 de outubro-de 1979

Henrique lilif>
Presidente da Comissão de Licitações

.

Um bom negócio com lazer, conforto, gasolina e aquele gostinhode férias.-

..... - - .

EDITAL RESUMIDO

PREFEITURA MUNICIPAL DE GALVÃO

EDITAL N.° 007/79
TOMADA DE PREÇOS N.o 0007/79

A Prefeitura Municipal de Galvào, comunica aos interes­
sados que receberá até o dia 28 de novembro de 1979, das
8:0Ó às 15:00 horas, em sua sede a Av. 7 de Setembro, 954,
proposta para fornecimento total do material e execução
da seguinte obra:

.

"CONSTRUçAO DE UM PRÉDIO ESCOLAR NA LOCALI­
DADE DE LINHA NOVA - Modelo - Escola Padrão 1 (uma)
saia." ,

, Os interessados poderão obter melhores informações no

endereço acima, com o Sr. José Alberi P. Fortes - Secretá­
rio Municipal - no horário das 8,00 às 17,00 horas.
Comunicamos que a reunião para ju Igamento das propos­
tas será realizada dia 28 de novembro de 1979, às 16:00
horas,

.

Galvão/SC, 28 de outubro de 1979

Henrique Zílío
Prefeito Municipal ,

Presidente da Comissão de Licitações

FUNDAÇÃO DE ENSINO
DO POlO GEO EDUCAqONAl

DO VALE DO ITAJAí

\
.

AVISO DE �I�ITAÇÃO
A Fundação de Ensino do Polo Geo Educacional do
Vale do Itajaí - FEPEVI -, através da comissão de
licitaçào, leva ao conhecimento dos interessados
que se ac�'� aberta a tomada de 'preço número
01/79, para aquisiçào de livroaespeciallzados na

área/da saúde, destinados a biblioteca da Faculdade
de Enfermagem, com prazo de entrega até, às 17,00

, horas do dia 07 de dezembro de 1979,
Cópia do referido editat e maiores esclarecirnen­

tos poderão. ser obtidos junto ao departamento de
planejamento localizado-no campus universitário
da FEPEVI, à Rua Uruguai, 458, Itajaí - Santa Cata­
rina. Telefone para informações: 44-1500

Itajaí, 19 de novembro de 1979

Presidente:
Ivo João Sucheck

Membros:
Benedito Gaiato
Ivo José dos Santos
José Domingos de Andrade
Sydney Schead dos Santos

. "

o EDITAL encontra-se afixado no mural da'
recepção da CASAN andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até às
15:00 (quinze) horas do dia 06 (seis) de De­
zembro de 1979,

CHAPECÓ AvíCOLA S.A.
CGC(MF) 82949371/0001-89

.

XAXIM - SANTA CATARINA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA

EDITAL. DE CONVOCAÇÃO
Convecamos os Srs. Acionistas para a r.eunião da As­

sembléia Geral Extraordinária, a Ser realizada no dia 39 de
novembro de 1979, às 14,00 horas, na sede social da em­

presa sita à Rua Bento Gonçalves, 948, nesta cidade de
Xaxim - Estado de Santa Catarina, para deliberarem
sobre a·seguinte ordem do dia:

. a) Tomar conhecim.�nt9, �ºa §\lbj>çr!9ªo �e <;C!lii�íl,! nq
valor de Cr$ 15;600.000,00 (quinze milhões e seiscentos
mil cruzeiros), relativa ao aumento autorizado pela assem-
bléia geral extraordinária realizada em 13.09.1979., .

b) Promover o rateio de eventual sobra de capital a

subscrever, e homologar ou não, em definitivo, o referido
aumento de capital.

c) Processar as-alterações estatutárias decorrentes do
aumento de capital.

'

d) Alterar a redação do parágrafo 1.0 do Art.? 9.0 dos
Estatutos Sociais, no que concerne à deleqaçêo de pode­
res para a representação da sociedade por procuradores.

e) Tratar de outros assuntos de interesse social.

XAXIM(SC), 16 de novembro de 1979

. PLlNIO ARLINDO DE NES
Preso do Conselho de Administração

AVISO
CONCORRÊNCIA·N.O 17/79

AVISO
CONCORRÊNCIA N.o 18/79

FUNDAÇÃO DE ENSINO '

DO POlO GEO
EDUCACIONAL DO VALE'

DO ITAJAí

AVISO DE LICITAÇÃO
A Fundação de ensino do polo geo­
educacional do.vale do Itajaí - Fepevl -, através
da comissão de licitação leva ao conheci­
mento dos interessados que se acha aberta a

tomada de preços n.O 02/79, para aquisição de
equipamentos destinados ao laboratório .dá
faculdade de enfermagem, com prazo de en­

trega até as 17,00 horás do dia 06 de dezembro
de 1979,
Cópia do referido edital e maiores esclareci-:
mentes poderão ser Obtidos junto ao Depar­
tarnentode Planejamento, localizado no Cam­
pus Universitário da Fepevi, a Rua Uruguai, 458
-ltajaí - Santa Catarina, Telefone para informa­
ções: 44-1500 ou 44-1368,

ltajaí, 19 de novembro de 1�79
Presidente: Ivo João Sucheck
Membros: Benedito Gaiato

Ivo José dos Santos
José Domingos de Andrade
Sydney Schead dos Santos

.

A ,COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E
SANEAMENTO - CASAN -, sociedade de eco-.
nomia mista, reqístrada na Junta Comercial do
Estado sob o n.o 34.438, C.G.C. do Ministério'
da Fazenda n.? 82,508.433/0001-17, com sede
à Rua Emílio Blum n.? 1.1, em Flortanópolis -

.

Santa Catarina, comunica que se encontram a

disposição dos interessados, rio endereço
acima mencionado, os elementos da CON­
CORRÊNCIA N,o 17/79 destinada a selecionar'
.propostas para aquisição de MATERIAL DE
=vc RíGIDO para o Sistemade Abastecimento
de Água da Cidade de LAGES - se.

ACOMPANHIACATARINENSE DE ÁGUAS E
SANEAMENTO - "CASAN" �, 'sociedade de
economia mista, registrada na Junta Comer­
ciai do Estado sob o n.o 34.438, C.G.C. do Mi­
nistério da Fazenda n.? 82.508.433/0001-17
com sede à Rua Emíli6 Blum n.> 11, em Floria�
nópolis � Santa Catarina; comunica que se elF

contram a disposição dos interessados, no en­

dereço acima mencionado -os elementos da
CONCORRÊNC,lA N.O 18/79 destinada a sele­
cionar propostas para aquisição de MATERIAL'
DE FERRO FUNDIDO para o Sistema de Abas­
tecimento de Água da Cidade de LAGES - se,

. ..

.CONDOMINIO EDIFlclO EDUARDO ./

ASSEMBLÉIA GERAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

MINISTÉRIO DO TRABALHO..
Conselho Regional de .'

. Corretores de Imóveis·
,

.
'. - l1a Regiªo .

.

JURISDIÇAO: ESTADO 0& SANTA. CATARINA' .'.

COMUNICADO ,OFICIAL DO CREcr E DO SINDI�
CATO DOS CORREtORES DE lMÓVEIS DO E5-

.TADOÓE SANTA CATARINA
.

Comunicamos 'a-todos os. interessados que.a ins,:..:'
crição como Corretor de Imóveis encerra-se no dia
31 'de dezembro de 1979, impreterivelmente.' de

.

conformidade com a Resotução n? 33/79. Na'
.
mesma data encerra-se, também, o prazo para re-

.

.

valldáção de carteiras de corretores inscritos' sob :
.

a égide da Lei 4.116/62. Aqueles qüe deixarem de :..
proceder a revalidação, terão suas Inscríçôes cao-

.

celadas e serão impedidos de Etxercer a protlssáo.,
.

, Florianópolis, 13 de novémbro de 1979. .

..

AQUIUNOSILVEIRA DE SOUSA
Presidente do CI=\ECI 1 ia REGIÃO.
_HUMBERTO FRANCISCO BEIRA0

Presidente do S,C.LE.S,C,
_.__..:...----. .-.. - - - - ,,- --'-

... ,-'----

,.'-te •••.•
L ...........A.L.....

- �� .

GABINETE DO ,,,,",<"'''''«''''''''''----'''''''' VICE·GOVERNADOR

..Â.. CENTRAIS"'''KAS'' sAmACA""'" <A.:
,

CELESC

EDITAL DE CONYOCAÇÃO DA
ASSEMBLEIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

Convidamos os Senhores Acionistas da Centrais
.

'

Elétricas de $�rjfa'Catar..iqa $..A. - CELESC:;pGRLMF
. [1.°''83.878,892/000.1-55, para se reunirem em As­

sembléia Geral Extraordinária a realizar-se às 10
horas do próximo dia 27, em sua sede social, à Rua
José da Costa Moelmann; 129, com o objetivo de
deliberarem sqbre a .sequínte ordem do dia:
1, - Efetivação do aumento de capital social -de Cr$

.

1.983.2,24,119,00 para Cr$ 2.057.588,871,00, apro­
vado pela Assembléia Geral Extraordinárlà de
18.06.1979,
2. - Adaptação da CElESC às prescrições da lei
estadual n,O 5.579, de 27.09.1979.
3. - Modif.icação na redação dos artigos 3.°, 5.°, 30,
inclusive acrescentando novo parágrafo, dos Esta-
tutos Sociais.

.

. ,

4. - Outros assuntos de interesse social.' -

Florianópolis, 14 de novembro de 1,979,
Paulo Affonso de' Freitas Melro

Diretor Presidente'
Aldo 8ellarmino da Silva Luiz Gomes
Diretor Administratlvo >, Diretor Financeiro

Mário Luiz Manoel da Cunha
Diretor de Engenharia e

, Construções
Vilson Pedro Kleinübing
Diiretor de Operações e

Distribuição

O EDITAL encontra-se afixado no mural da

recepção da CASAN térreo, local onde deverão,
serentreques as propostas até às 10:00 (dez)'
horas do dia 06 (seis) de dezembro de 1979.

Florianópolis, 25' de outubro de 1979
A DIRETORIA

Através do presente, ficam convocados os Senhores Con­
dôrninos do Edifício Eduardo, a comparecerem no dia
trinta de novembro de hum mil novecentos e setenta e

nove, às 8,00 horas em primeira convocação e àS'8,30
horas, em segunda .convocação, com a presença de qual­
quer número, nas dependências do Condomínio, à Rua

. Visconde de Ouro Preto, n.O 93, nesta cidade de

4f Florianópolis-SC, para tratarem da seguinte ORDEM DO
DIA, .

1.0) Substituição do $índico;
2.°) Etiição do Sub-Síndico .

3.0) A�0vação de Contas

4.0) Assuntos Gerais

Florianópolis, 21 de novembro de 1979

p/ARI OSVALDO CARVALHO - Síndico

No Balneário Cimboriú,
a 3 quadras da praia.

, ,

Florianópolis, 25 de outubro de .1979
A DIRETORIA

. .

A�rtamentos com 1 I 2 e 3
dormitorios, banhebo e cozinha
com azulejos coloridos, área
de serviço e varanda..

Infraestrutura completa
de limpeza e manutenção'
dos apartàmentqs. .

o lazer à disposição.

Parque ,Rer.reativo-Esportivo
com pLay ground, piscinas para'
.'adultos-e crianéas, quadras·
de tênis, bocha, vôlei, basquete,
MebQl de salão. Snooker,
pebol im, pingue-póngue e jogos
de mesa.

Churrasqueira e amplo
estacionamento.

';

..

["

�MPLACO
EMPRESA DE PROJETOS LTDAE CON$T.

,

IMOVEIS
. PRON,TOS

APARTAMENTOS NO CENTRO

2 QUARTOS
,

EDIFICIO

SALAS.

- ...

DEPENDENCIAS

AVRTON RAMAL.HO.
,.

NO . CENTRO -

E'DIE ANTERO F. DE �SSIS
'. . ".

( CONDIÇOES EXCEPCIONAIS)

APARTAMENTOS. EM COQUEIROS
. ...

2 QUARTOS' DEPENDENCIAS GÀRAGEM

'_ EOlF. ABEL
..CAPE,L;A .

B'·.... .

IMÔVÉIS ENTREGA 4 MESES
.

,

KITINETES. 2QUARTOS, I QUARTO
COM OU S'EM GARAGEM
dARDIM VERDE VA lE - ITACORUBI

90% FINANCIAME NTO

COMERCIAIS COM 80%' FIN'ANCIAMENTO

t-

TODOS

·1

..

V�SAO Empreendimentos' IMOBILIARIA CHALET
Imoblliárlcrl Ltdo Ltdo o

,

CAS IMOVEIS

(,
CRICI-ISOCRICI-128S

44 I... 440425

22 "',1

CRECI-1741/

22"S" 22'S'.22 ••••

.
'

,Centro de compras.

No Portal de Camboriú você
encontra um.mini-mercado,
snack-bar, pizzaria, lavanderia
selt-servíce, butique e um

elegante bar para os fins de tarde­
o Le Bistrô.

Aproveiteos fins de semana: Camboriú tem postos
de gasolina abertos aos sábados e domingos.

�
Av, do Estado - direção ltajaí

INCORPORADORA E CONSTRUTORA:
- EMPREENDIMENTOS
ITAlPÚ lTOA.

Av. Brasil, 644
Fones: 66.0400/66,0969
Balneário Camboriú - se

Repr�sentação'em Curitiba:
Rua Ebano Pereira, 60 - H�- Cj. 1007
Fones: 224,2570 .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




